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U N A G R A N O B R A E N 

M A R C H A 
Eso es l a A c c i ó n C a t ó l i c a e n G a l i c i a . C o m o saben nues t ro s l e c t o -

ies, acaban de ce l eb ra r se e n l a d i ó c e s i s de T n y las Jomad la s de l a 
m U m a . Las c i r c u n s t a n c i a s n o h a n s ido p r o p i c i a s n i m u c h o m e n o s . E l 
í i n u o s o y e n t u s i a s t a s e ñ o r O b i s p o se h a l l a c o n s u s a l u d t a n q u e ­
b r a n t a d a que n o le f u é p o s i b l e c o n c u r r i r a n i n g u n o de los afi tos o r ­
ganizados. V a r i o s de los i l u s t r e s sace rdo tes que o c u p a n pues tos des t a ­
cados en e l g o b i e r n o c e l a d i ó c e s i s , se v i e r o n i m p o s i b i l i t a d o s de s u ­
marse a c t i v a m e n t e a l a S e m a n a , p o r m o t i v o s i n supe rab l e s , d e s g r a c i a ­
damente r e l a c i o n a d o s c o n e n f e r m e d a d e s e n v a r i o s casos. A t o d o h i z o 
i r e n t e el e n t u s i a s m o de los o r g a n i z a d o r e s , e n t r e tos cua les d e s t a c ó 
de m o d o i n s u p e r a b l e e l m a g i s t r a l t u d e n s e d o n A l f o n s o Casas. N o p u d o 
hacerse t o d o lo que se deseaba y e spe raba ; p e r o se h i z o m u c h o . Y so ­
bre todo se v e n c i e r o n todos los o b s t á c u l o s . 

T u y y V i g o f u e r o n las c i u d a d e s d o n d e p r e f e r e n t a . n e n t e se o r g a ­
n iza ron los t r a b a j o s denlas J o r n a d a s . A u n q u e p r o p i a m e n t e n o p j r l e -
necia a e l las , t a m b i é n p u e d e I n c l u i r s e e n las m i s m a s e l que se cele­
b r ó e l d o m i n g o ú l t i m o , p o r l a m a ñ a n a , e n P o n t s v e d r a , p u e s t o q u j e n 
él se t r a t ó de A c c i ó n C a t ó l i c a y e s tuvo a c a r g o de u n o d e los m á s 
destacados p r o f e s o r e s j o r n a d i s t a s . 

Dos sacerdotes de l a C a ¿ a d e l C o n s i l i a r i o , e l de legado de l a A c c i ó n 
C a t ó l i c a en C a l i d a , u n e n v i a d o e spec ia l de l a J u n t a C e n t r a l y 
m i e m b r o t a n p r e s t i g i o s o y d e s t a c a d o de l a m i s m a , c o r u ñ é s i l u s t r e , 
Taboada L a g o , l l e v a r o n e l peso de los t r a b a j o s . E n las dos c i u d a d e s 
se d i e r o n c o n f e r e n c i a s a s ace rdo te s y r e l i g io sos , a c a t a l l e r o s , a se­
ñ o r a s y a los a l u m n o s y a l u m n a s de los co leg ios de s e g u n d a e n s e ñ a n -
«a . T a m b i é n se o r g a n i z a r o n dos c o n c u r r i d í s i m o s m í t i n e s p ú b l i c o s . P e ­
ro u n a vez m á s se c o n ñ r m ó que l a l a b o r se h a c e e n l a s c o n f a r e . i c i i i s 
pr ivadas , a n t e u n r e d u c i d o n ú m e r o de pe r sonas . 

S i n e m b a r g o , eso de r e d u c i d o n o p u e d e dec i r se s i n o r e l a t i v a m e n ­
te. Las o o n f e r e n c i a s p a r a c a b a l l e r o s se i n i c i a r o n a n t e a u d i t o r i o s que 
no e x c e d e r í a n de l a s c i e n pe r sonas , y t e r m i n a r o n c o n g r e g a n d o a 
m á s de d o s c i e n t a s c i n c u e n t a . L a m a y o r í a e r a n j ó v e n e s . L a s s e ñ o r a s 
a c u d i e r o n e n u n n ú m e r o a p r o x i m a d a m e n t e i g u a l l a vez p r i m e r a , y 
en l a ú l t i m a c o n f e r e n c i a se h a l l a i a n p r e s e n t e s u n a s c u a t r o c i e n t a s . 

Loa t e m a s d e s a r r o l l a d o s f u e r o n todos d e a o c i ó n o a t ó l i o a . U n o s , 
los menos, r e f e r e n t e s a l a s p e c t o e x t e r n o de l a m i s m a , a l a o r g a n i a a -
c ion . O t ros . Igc m á s , ' a l i n t e r n o , a l d e s a r r o l l o p r á c t i c o d e l o b j e t o f u n ­
d a m e n t a l de l a A o c i ó n : " O o o ^ e r a c i ó n d e l o s s i l l a r e s e n Va o b r a de 
r e c r i s t i a n i z a c i ó n de l a s o c i e d a d ' . 

L a i m p o r t a n c i a que a e s to ú l t i m o se h a d a d o h a s ido u . i g r a n 
ac i e r to de o r g a n i z a d o r e s y c o n f e r e n c i a n t e s . P o r q u e c o n b a s t a n t e 
f recuenc ia se h a l l a n g e n t e s que i n c l u s o o c u p a n pues tos d i r e c t i v o s e n 
las J u n t a s , n o s lenapre de los p u e b l o s , y n o s a b e n r e a l m e n t e c u á l es 
l a m i s i ó n que h a de d e s a r r o l l a r l a A c c i ó n C a t ó i l c a . Y l a c o n s e c u e n c i a 
es la i n a c c i ó n p r i m e r o , y e l d e s a h e n t o m á s t a r d e . A s í e n P o n t e v e d r a , 
por e j e m p l o , d e s p u é s d e l a c o n f e r e n c i a d e l s e ñ o r B a r j a , d e c í a u n a 
persona d e s t a c a d í s i m a y de g r a n c u l t u r a y e n t u s i a s m o : A h o r a s é 
r e a l m e n t e l o que es l a A c c i ó n O a t ó l i c a ; h a s t a a h o r a n o l o hab la , 
c o m p r e n d i d o b i e n " . 

¿ R e s u l t a d o s p r á c t i c o s ? ¿ F r u t o s ? Eso s ó l o D i o s l o sabe. L o s j o r ­
nad is tas s e m b r a r o n a b u n d a n t e m e n i t e l a s e n ü l l á . S i n d u d a u n a buena, 
p a r t e de e l la h a b r á c a í d o en t e r r e n o a b o n a d o p a r a f r u c t i f l c a r . P o r q u e 
s i b ien es c i e r t o que l a p a g ^ n i z a c i ó n de l a v i d a , que es e l g r a n ene ­
m i g o a q u i e n l a A c c i ó n C a t ó l i c a se p r o p o n e v e n c e r , a d e l a n t a d e d í a 
en d i a , t a m p o c o p u e d e desconocerse que h a y m u c h o s corazones b i e n 
dispuestos p a r a s e c u n d a r los deseos y las i n s t r u c c i o n e s de los T o n -
tiflces y de l a j e r a r q u í a . L a s J o m a d a s se p r o p o . i a f i a n t s t a l o des­
pe r t a r i n q u i e t u d e s e s p i r i t u a l e s , s a c u d i r a los a d o r m e c i d o s , h a c e r v o l ­
ver en sí a los d e s o r i e n t a d o s , que s o n m u c h o s y de b u « n a f e ; c r e a r 
a m b i e n t e p ú b l i c o e n f a v o r d e l c a t o l i c i s m o i n t e g r a l . Y eso se l o g r ó 
son las J o m a d a s de T u y . 

¿ Q u é acaso p u d i e r a c o n s e g u i r s e m á s ? Desd3 l u e g o , P e r o se o b ­
t i ene m u c h í s i m o m e n o s c o n l a i n a c c i ó n , I A e x p e r i e n c i a l o g r a d a a 
:osta de def ic ienc ias iuevi t -obles , c o n t r i b u i r á s i n d u d a a m e j o r a r o r g a -
nzacones, p r o g r a m a s y t r a b a j o s f u t u r o s , que s e g ú n n u e s t r a s n o t i c i a s 

> n o t a r d a r á n e n l l e v a r s e a o t r a s d i ó c e s i s gallegias. 
L a A c c i c n C a l ó ü c ? . e n C n l i c i a r .o sc lo e s t á e n m a r c h a s ino que 

con c a m p a ñ a s c o m o l a d e T u y se c o n s o l i d a f á . Y eso p r o l u d r á b i e ­
nes i n c a l c u l a b l e s a l a I g l e s i a , p e r o m u y e s p e c i a l m e n t e a n u e s t r a 
r e g i ó n . 

De la r e b e l d í a de ios 
n i G i p l o s t a s c o s 

Salazar Alonso pide que 
se esclarezca lo ocurrido 

en el verano de 1934 

E s M a o l e s de Oporlo S e c a d a conlerenc is de l 
en L a Coruña Padre Laboro 

M A D R I D , 2 7 — H a s ido d i r i g i d o 
a l p r e s i d e n t e de l a C á m a r a e l s i ­
g u i e n t e e sc r i t o p o r e l s e ñ o r S a l a -
z a r A l o n s o : 

" E l d i p u t a d o que suscr ibe , t i e n e 
el h o n o r de expresa r a V . E . que 
e n l a s e s i ó n de l 27 d e l mes c o ­
r r i e n t e , con o c a s i ó n de unas p a l a ­
b ras de l s e ñ o i I r u j o en r é p l i c a a 
d e t e r m i n a d a s i n t e r r u p c i o n e s que 
h u b i m o s de hacer , m a n i f e s t ó que 
desde el d i a p r i m e r o de o c t u b r e 
de l p r ó x i m o pasado a ñ o , s o l i c i t ó 
de l a P r e s i d e n c i a de l a C á m a r a y 
de l G o b i e r n o m e d i o s p a r l a m e n t a ­
r lo s p a r a t r a t a r de los sucesos des­
a r r o l l a d o s d u r a n t e aque l v e r a n o en 
d iversos m u n i c i p i o s vascos. E r a e n , 
tonces e l d i p u t a d o que suscr ibe m i ­
n i s t r o de la G o t e r n a c i ó n , A l c á n z a ­
le, p o r lo t a n t o , r e s p c r s a b i l i d a d de 
lo que s i n d u d a h a b r i r de t r a t a r s e 
en e l debate s o l i c i t a d i p o r e l se­
ñ o r I r u j o , p r o t a g o n i s t a , a su vez, 
de los sucesos a l u d i d a s . 

E n el i n c i d e n t e que ocas iona este 
escr i te , nos a d h e r i m o s a l deseo de l 
s e ñ o r I r u j o ; que remos que n u e s t r a 
a d h e s i ó n cons te p o r esc r i to , y a es­
te e fec to nos d i r i g i m o s a V , E , c o n 
e l ruego de que, p r e v i o acue rdo con 
e l G o b i e r n o , se p o n g a a d i s c u s i ó n 
l a p r o p o s i c i ó n d e l s e ñ o r I r u j o , r e 
c a b a n d o p a r a ese i n s t a n t e de lexs 
m i n i s t r o s de l a i r o b e m a c i ó n y Co 
m u n i c a c i o n e s c u a n t o s a n t e c e d e n 
tes o b r e n en sus ¿ e p a r t a m e n t o s con 
r e f e r e n c i a a toda l a t r a m i t a c i ó n de 
las p ro t e s t a s de los m u n i c i p i o s v a s . 
eos, a s í c o m o los r e l a c i o n a d o s c o n 
l a a samblea de Z u m á r r a g a y ©1 
ac to de G u e r n l c a , y l a c o m u n i c a ­
c i ó n c a p t a d a e n t r e las es taciones 
c l a n d e s t i n a s de S a n S e b a s t i á n y de 
la G e n e r a l i d a d de C a t a l u ñ a . 

N o neces i ta este d i p u t a d o enea 
recer l a t r a s c e n d e n c i a de que a n t e 
l a r e p r e s e n t a c i ó n n a c i o n a l se es­
c l a rezcan aque l los graves sucesos 
y m u c h o menos s e ñ a l a r c ó m o i n t e 
resa a q u i e n t u v o grave responsa­
b i l i d a d p o r a q u e l l a é p o c a , que su 
a c t u a c i ó n p u e d a ser e x a m i n a d a . — 
P a l a c i o de las Cortes , 27 de m a r z o 
de 1 9 3 5 . — . R a / a e í SaUzar Alonso". 

A n o c h e l l e g a r o n a esta c a p i t a l , 
p roceden tes de S a n t i a g o . 22 es tu ­
d i a n t e s de M e d i c i n a de l a F a c u l t a d 
de O p o r t o . 

Les a c o m p a ñ a b a el c ó n s u l p o r ­
t u g u é s en esta p laza s e ñ o r Sa ragga 
L e a l . 

Los escolares po r tugueses v i s i t a ­
r á n h o y a las a u t o r i d a d e s . A las 
doce y m e d i a i r á n a l A y u n t a m i e n t o . 

P e r m a n e c e r á n t res d í a s e n t r e 
noso t ros . 

L u e g o , p o r S a n t i a g o y V i g o r e ­
g r e s a r á n a su p a í s . 

Deseamos a nues t ros d i s t i n g u i d o s 
v i s i t a n t e s que su e s t a n c i a e n L a 
C o r u ñ a les sea m u y g r a t a . 

"La desarticulación 
matrimonio" 

del 

El Comité OliiDDico Español 
visita aUr. lerroirc 

Para pedirle la ayuda oficial 
para la asistencia a la 

olimpiada de Berlín 
M A D R I D 27 .—ai j e f e d e l G o ­

b i e r n o h a r e c i b i d o h o y a u n a r e ­
p r e s e n t a c i ó n d e l C o m i t é O l í m p i ­
co e s p a ñ o l , que f u é a h a b l a r l e de 
l a a s i s t e n c i a de E s p a ñ a a los j u e ­
gos o l í m p i c o s d e B e r l í n de 1936 
E n e l C o m i t é e s t a b a n las seccio­
nes d e h i p i s m o , h o c k e y , e s g r i m a , 
a t l e t í s m o , etc., r e p r e s e n t a d a s , e 
I b a a c o m p a ñ a d o de v a r i o s d i p u ­
t ados d e d ive rsos p a r t i d o s . 

Loo c o m i s i o n a d o s e x p u s i e r o n al 
s e ñ o r L e r r o u x e l o b j e t o d e l a v i ­
s i t a y p i d i e r o n l a a y u d a o f i c i a l 
p a r a q u e E s p a ñ * acuda a d i chos 
juegos . 

E l Sr . L e r r o u x m o s t r ó g r a n i n -
t e r é s p o r e l o b j e t o d o l a v i s i t a d « 
los c o m i s i o n a d o » , pues firmemen­
te c o n s i d e r a b a que e r a necesar ia 
q u e ffispaña a l o m a r a a l m u n d o 
i n t e r n a c i o n a l d e p o r t i v o c o n m á s 
f r e c u e n c i a . 

Bolón Regional de Dereclias 

R E P A R T O D E B O L S A S D E C O M I ­
D A E X T R A O R D I N A R I A S E N H O ­
N O R D E L J E F E D B L A C E D A 

M a ñ a n a , v i e rnes , a las onofi y 
m e d i a , se p r o c e d e r á a n los locales 
de U n i ó n R e g i o n a l de Derechas a l 
r e p a r t o de bolsas de c o m i d a c o n 
que obsequia l a AsLstenca Soc i a l de 
U n i ó n R e g i o n a l de D e r e c h a s a los 

M A D R I D , 27.—Esta noche , e n l a 
C a t e d r a l , h a d a d o ' s u s egunda c o n ­
f e r enc i a e l P a d r e L a b u r u , que t r a ­
t ó ' d e l t e m a " L a d e s a r t i c u l a c i ó n del 
m a t r i m o n i o " . 

D i j o que l a causa de é s t a es Él 
d i v o r c i o y c o m o consecuenc ia de 
é s t e , e l a m o r l i b r e . 

C o m b a t i ó d u r a m e n t e , en e l t e ­
r r e n o de p s i c o l o g í a y de l a h i s t o r i a 
el d i v o r c i o , causa de l a d e s t r u c ­
c i ó n de l a p ro l e , d e l h o g a r y de la 
sociedad. 

C o n t e x t o s d e l D o c t o r A n g é l i c o y 
d e l filósofo B a l m e s , expuso los m a ­
les d e l d i v o r c i o , que a t aca a l a i n ­
d i s o l u b i l i d a d de l lazo c o n y u g a l , que 
n o es v a l l a d a r p a r a las pasiones 
desa tadas y que deshace todo afec­
to e n t r e los esposos. 

Con g r a n e locuenc ia y frase e m o ­
c ionada , expuso los es t ragos que 
causa e l d i v o r c i o , f u e n t e de t o d o » 
los ma les p a r a los fines san tos del 
m a t r i m o n i o , y con acopio de datos 
expuso c e n c i s a m e n t e e l h u r a c á n de 
desd ichas que h a t r a í d o e l d i v o r ­
cio en Rus ia , en donde en 1926 el 
c o m i s a r i o de l pueb lo c a l c u l a b a que 
h a b í a n u e v e m i l l o n e s de n i ñ o s c r i ­
m i n a l e s , dedicados a l p i l l a j e y 
p r o s t i t u i d o s f í s i c a y m o r a l m e n t e ; 
en Estados U n i d o s , d o n d e en 1931, 
s ó l o en e l Es t ado de F l o r i d a , h a b í a 
v e i n t i n u e v e m i l n i ñ o s a b a n d o n a d o s 
a causa de l d i v o r c i o de sus padres : 
en C a l i f o r n i a , h a b í a o c h ; n t a m i l 
n i ñ o s abandonados , y s e g ú n e l P r e ­
fec to de P o l i c í a de N u e v a Y o r k , e n 
d i c h o a ñ o , de 365 su ic id ios de m u ­
jeres , 324 e r a n de m u j e r e s d i v o r ­
c iadas . 

E l o r a d o r p i d i ó que a n t e las l e ­
yes, a n t e l o e s t a tu ido , se c o n t e n ­
gan las pasiones y se busque l a 
c o m p e n e t r a c i ó n e s p i r i t u a l de los 
esposos, p a r a e l b i e n de l a f a m i ­
l i a y de l a soc iedad . 

L a c o n f e r e n c i a f u é t a m b i é n r a 
d i a d a a t o d a E s p a ñ a 

P a r a a l e n d e r , a n n q u e p r o v i s i o n a l r a e n l e . 
a r e m e d i a r e l p a r o o b r e r o 

Se conceden los suplicatorios contra 
dos diputados de la Esquerra 

Continua el debate sobre las bases de la ley munic pal 

obreros s i n t r a b a j o I n s c r i p t o s e n su 
r eg i s t ro , c o n m o t i v o de l a v i s i t a que 
h i z o a es ta c i u d a d el I l u s t r e Jefe de 
A c c i ó n P o p u l a r , d o n J o s é M a r í a G i l 
Robles . 

A l a c to e s t á n i n v i t a d o s todos los 
asociados de U . R. D . , a s í c o m o los 
susc r ip to res y p r o t e c t o r e s de l a Oo 
m i s i ó n Soc ia l . 

I N F O R M A C I O N GRAFICA C O R U Ñ E S A 

Ei soottrio contra los eicoo-
sejero; de la Oenera iiiad 

M A D R I D , 27 ,—El f i s c a l g e n e r a l 
de l a R e p ú b l i c a h a m a n i f e s t a d o , 
que has ta d e n t r o de unos d í a s n o 
p o d r á e n v i a r a l T r i b u n a l de G a ­
r a n t í a s el e sc r i to e n que f o r m u l a 
las ca l i f i cac iones p r o v i s i o n a l e s , c o n 
respecto a l s u m a r i o c o n t r a los 
exconsejeros de l a G e n e r a l i d a d 

| CQRUÑA.—Habian 
— rumores 

E n e l A y g a m i e n l o 
A y e r , m i é r c o l e s , no se c e l e b r ó l a 

a c o s t u m b r a d a s e s i ó n m u n i c i p a l p o r 
f a l t a de n ú m e r o de conce ja l e s 

C o m o es sab ido , se r equ ie re e l 
q u o r u m p a r a ce l eb ra r s e s i ó n e n p r i ­
m e r a c o n v o c a t o r i a . E n e l A y u n t a ­
m i e n t o de L a C o r u ñ a e l q u o r u m lo 
c o n s t i t u y e n v e i n t e conceja les . 

E l v i e rnes , e n segunda c o n v o c a t o ­
r i a , se a b r i r á l a s e s i ó n c o n c u a l -

. q u i e r n ú m e r o de edi les . 

D E L O I A D E A Y E R 
, ^ 

circulado] La Juventud Católica de la | 
de que\ ciudad del hérez inicia sus tra- J 

o c u r r i r g a n d e s acanteA tajos para la ^ f 0 " ^ ' a : í 
1 Asamblea que todos los anos or- \ 

ganizan los jóvenes católicos ^ 
gallegos. 9 

Vn sensible accidente cue*™ ^ 
Za vida a dos pobres obreros 9 
or ensaño». ^ 

ESPAÑA.-Resuelta la ctr- ^ 
cunstancia Que ^ 

preocupaba al Presidente « r t f i 
Gobierno, mañana se celebrara \ 
Consejo. ¿Nuevo parto de » » | 
montes? & 

L a o c í i f u d de Gü Robles es ¿ 
la misma que expuso en el mi- X 
tin de la Coruña. Martmez de >s 
Velasco y Melquíades Alvarez t 
coinciden con él. En cambio el § 
jefe de la Ceda no está conjor- d 
me con un comentado articulo^, 
oue ayer pnWcó "El Debate . Y X 
lerroux se niega a hacer mam- « 
festaciones. o las hace a m e - « 
d í a s , que despiertan mas vivo | 

interés. 
Las Cortes se ocuparon de l* 

^rom ii de las bases ce \ 
En Pontevedra se anuncia la P ^ ^ J , También de- « 

c e l e b r a c i ó n de proces iones con la Ley ¿ f a noctur 
motivo de las solemnidades del cidieron ceieon 
Semana Santa. 

M A D R I D , 27,—A las c u a t r o y diez 
los t i m b r e s a n u n c i a n e l c o m i e n z o 
de l a s e s i ó n . E n l a p re s idenc ia . A l ­
ba. E n e l banco a z u l , e l m i n i s t r o 
de Es tado . E n los e s c a ñ o s , seis d i ­
pu tados . E n las t r i b u n a b a s t a n t e 
d e s a n i m a c i ó n . 

Se a p r u e b a e l a c t a de l a s e s i ó n 
a n t e r i o r . E n t r a el m i n i s t r o de M a . 
riña. 

Se pasa a l 
O R D E N D E L D I A 

« c í m i e n í o s en la sesión munici-
o Pal. Y, en efecto... no hubo sufi-
S ciente número de concejales pa-
| ra celebrar sesión. 

La Comisión provincial despa-
5 chó muchos asuntos de trámite. 
A , 
O Los guardias de Asalto cele-
6 braron unos interesantes ejerci-

v S cios en Bastiagueiro. 
K Unos jóvenes venían dedicán­

dose estos dios a ejercicios en 
la península de la Torre. Cami­
sas rojas, puños en alto, for­
maciones militares. Pero ayer... 
fueron sorprendidos por la fuer­
za pública. Y el asunto terminó 
en la Comisaría. Su importancia 
no ha sido extraordinaria. 

Llegan a la Coruña 22 e s f « -
d ianfes de Medicina de Oporto. 

GALICIA.—Llegan a Santiago 
v a r i o s profesores y 

numerosos alumnos de la Fa 
cuitad de Medicina de Oporto. 

En Pontevedra se anuncia lo 
Uno de uto que 

de .Uai BasUiíueiro.—¿. L n pelotón de guardias 

E l s e ñ o r M A D A R I A G A , de la Ce­
da, def iende la t o m a e n c o n s i d e r a ­
c i ó n de u n a p r o p o s i c i ó n r e l a c i o n a ­
da con e l p a r o obre ro . E x p o n e a la 
C á m a r a l a neces idad de que c u a n t o 
an tes se d i c t e n n o r m a s y se t o m e n 
d e t e r m i n a c i o n e s p a r a que se t e r ­
m i n e e l a c t u a l es tado de cosas en 
c u a n t o se r e l a c i o n a c o n e l p a r o 
ob re ro . Todos los d i p u t a d o s h a n 
expues to su o p i n i ó n y n i n g u n o ha 
d e s m e n t i d o que e l p r o b l e m a de l 
pa ro pesa sobre todos nosot ros . 

E l s e ñ o r I R U J O . Y a se v é . M i r e ei 
s e ñ o r M a d a r i a g a como e s t á l a C á ­
m a r a , V a c i a . 

E l s e ñ o r M A D A R I A G A : E l G o ­
b i e r n o que s iga s u c a m i n o y e n su 
d ia c u a n d o t r a i g a a las Cor tes los 
p royec tos de ley p a r a a f r o n t a r este 
p r o b l e m a noso t ros le p res t a remos 
n u e s t r a c o l a b o r a c i ó n . Pero an tes 
h a y a l g o que hacer . E n el mes de 
j u n i o se n o m b r ó u n a C o m i s i ó n es­
pec ia l p o r l a C á m a r a p a r a que to ­
mase med idas p r o v i s i o n a l e s enca ­
m i n a d a s a resolver de u n a m a n e r a 
p r o v i s i o n a l l a c r i s i s de t r a b a j o en 
E s p a ñ a , A esa C o m i s i ó n se le c o n ­
c e d i ó un c r é d i t o de 50 m i l l o n e s de 
pesetas p a r a que se acomet iesen d i ­
versas obras . C o n todos los defectos 
que h a t e n i d o e l r e p a r t o de esa 
c a n t i d a d v o t a d a p o r l a C á m a r a , ha 
se rv ido p a r a algo, pe ro en estos 
m o m e n t o s se hace prec iso que l a 
C á m a r a acuerde se r e ú n a n u e v a ­
m e n t e l a C o m i s i ó n especial a l o b ­
j e t o de que p r o p o n g a , no u n p l a n 
d e f i n i t i v o , porque esto no puede h a ­
cer lo c o n la u r g e n c i a que e l caso 
requiere , pe ro s í las m e d i d a s que 
e s t ime conven ien t e s de m o m e n t o 
p a r a a t a j a r este m a l . 

Y consegu i r que e n todos esos 
pueblos donde los obreros no per­
c iben u n a peseta de Jornales pue­
d a n t ene r los med ios necesarios p a , 
r a e l sus ten to . 

E l s e ñ o r I R U J O dice a l s e ñ o r 
M a d a r i a g a que e s t á m u y b i e n su 
Idea, pe ro que y a v é e l poco i n t e ­
r é s que desp ie r t a l a c u e s t i ó n 

E l s e ñ o r P A B O N , de l a Ceda, p r o ­
tes ta , y dice que no pueden hacerse 
esos Juicios t a n a v e n t u r a d o » . 

E l s e ñ o r G A R C I A B E D O Y A , a g r a ­
rio, expone su c o m p l a c e n c i a con la 
p r o p o s i c i ó n p r e sen t ada por el s e ñ o r 
M a d a r i a g a y r e sa l t a que su m l n o r í a 
e n d i f e r en t e s ocasiones h a h e c h o 
l l ega r a l m i n i s t r o de T r a b a j o r u e ­
gos de p a l a b r a y p o r e sc r i t o p a r a 
que se a f ron ta se este p r o b l e m a . D e ­
seamos que l a p r o p o s i c i ó n de l s e ñ o r 
M a d a r i a g a t enga e l é x i t o a p e t e c i ­
do. 

Se hace preciso a c u d i r con e f i ca ­
c i a a c o r t a r de r a í z este m a l que es 
la l a c r a de E s p a ñ a y causa de l a 
s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a po rque a t r a ­
viesa y que se p i e r d a l a g r a n v i t a ­
l i d a d de nues t ro p a í s . ( E n t r a e l m i ­
n i s t r o de T r a b a j o ) , Pero hemos de 
hace r obse rva r que n o ser ia conve ­
n i e n t e a c u d i r a u n p r o c e d i m i e n t o 
que no resolviese d e f i n i t i v a m e n t e e l 
p r o b l e m a . Po r eso t e r m i n o p i d i e n d o 
que e l G o b i e r n o se s i en ta e s t i m u l a ­
do p o r todas estas I n i c i a t i v a s , as i 
como p o r las p r i v a d a s p a r a que es­
t u d i e c o n u r genc i a , que adop te las 
n o r m a s e n c a m i n a d a s a consegui r e l 
fin que se p r o p o n e . 

E l m i n i s t r o de T R A B A J O contes ­
t a a loa dos oradores y dice que 
c o i n c i d e c o n e l s e ñ o r M a d a r i a g a , 
pe ro h a y que t ener e n c u e n t a que 
no se t r a t a de u n p r o b l e m a senc i l lo 
s ino de u n a c u e s t i ó n h o n d a y c o m ­
p l e j a porque el p a r o t i ene ca rac ­
t e r í s t i c a s d i fe ren tes e n cada l o c a l i ­
dad , 31 s ó l o se t r a t a r a de l peonaje 
era f á c ü resolver lo c o n t a n t a s obras 
como h a y que rea l i za r , pe ro se e n ­
c u e n t r a n e n pa ro m u c h o s obreros 
eypeclal lzados y esto requiere I n d U -
pensab lemente e s t a d í s t i c a s que ex­
p o n g a n c o n toda e x a c t i t u d cuan tos 
son los obreros de cada of ic io que 
se e n c u e n t r a n s i n t r a b a j o . Esto es 
'o que se e s t á h a c i e n d o y la C a m a - j 
r a lo sabe, c o m o sabe t a m b i é n la 
serle de p lanes cuya r e a l i z a c i ó n es-

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
e s t a d í s t i c a , l i 

p r o b l e m a es de var ios D e p á r t a m e . i . 
tos. 

B i e n e s t á n las apo r t ac iones de u » . 
dos, pe ro respecto a esta p r o p o s i » 
c i ó n , pues to que se e s t á n r e a l i z a n ­
do esos es tud ios y y a h a y v a r i o s 
p royec tos m u y i m p o r t a n t e s q u « 
t i e n d e n a la r e s o l u c i ó n t o t a l de l 
p r o b l e m a , t engo que p r e g u n t a r a l 
s e ñ o r M a d a r i a g a si cree que l a C o ­
m i s i ó n h a b r á de c o n s t i t u i r s e I n m e » 
d l a U m e n t e o s i s e r á p r e f e r i b l e es­
pe ra r a que la C á m a r a pueda aco­
m e t e r esa s o l u c i ó n t o t a l . 

E l s e ñ o r M A D A R I A G A : E l h a m ­
bre no a d m i t e espera. 

E l m i n i s t r o de T R A B A J O : L a C o ­
m i s i ó n que se f o r m ó e n j u n i o h \ 
d i s t r i b u i d o i n t e g r a m e n t e loa 50 m i ­
l lones cons ignados p a r a a l i v i a r e l 
pa ro . 

E l s e ñ o r C A L V O S O T E L O : E l ca ­
p i t a l necesi ta pa ra eso que h a y a a u ­
t o r i d a d su f i c i en te p a r a I n s p i r a r l a 
c o n ñ a n z a . 

E l m l i h s t r o de T R A B A J O : De 
acuerdo , s e ñ o r Ca lvo Sotc lo , y ••»•> 
es lo que se t r a t a de consegui r . Pur 
eso t a m b i é n no se puede resolver e l 
p r o b l e m a con med idas parc ia les s i -
no en su t o t a l i d a d . Y é s t a es la r a ­
z ó n de l a p r e g u n t a que f o r m u l é a l 
s e ñ o r M a d a r i a g a , 

E l s e ñ o r M A D A R I A G A r e c l i t t v » . 
Dice que le cons ta lo que se t i a b a ­
j a p a r a r e m e d i a r e l pa ro y que por 
eso él no se p ropone con su I n i c i a -
Uva resolver e l p r o b l e m a i n t e g r a ­
m e n t e a h o r a , s ino só lo l l e v a r u n p e ­
dazo de p a n a los m u c h o s obreros 
que lo e s t á n neces i t ando p a r a qna 
p u e d a n esperar l a s o l u c i ó n d e í l n í -
t l v a . 

E l m i n i s t r o de T R A B A J O I n s ' i -
t e en que co inc ide con el Sr , M a ­
d a r i a g a y e n que s i i-stc e n t l e i i d « 
que l a c o m i s i ó n debe queda r I n ­
m e d i a t a m e n t e c o n s t i t u i d a , por .a 
p a r t e , no h a y i n c o n v e n i e n t e . 

E l S r B O L I V A R se l e v a n t a p a ­
r a d e c i r que l a m e n t a que e l r e ­
g l a m e n t o le I m p i d a i n t e r r e n . r e n 
este asun to . S i n m á s d i s c u s i ó n 
queda ap robada la p r o p o s i r i o u 
d e l £>r. M a d a r i a g a , 

Suplicatorios concedidas 
Se pone a debate u n d i c t an i : - a 

d e l a C o m i s i ó n de e u p l l c a t j r . g a 
p r o p o n i e n d o l a c o n c e s i ó n d e l que 
h a ped ido e l Juzgado m i l i t a r de 
B a r c e l o n a p a r a procesar a los d i ­
pu t ados de la Esquer ra d o n J o i é 
T o m á s P i e r a y D. A m a d e o A- a-
gay . 

E l Sr. M A R J A L , de la E i q u e m , 
i n t e r v i e n e en c o n t r a de l d i c t a m e n 
y p ide t a m b i é n que el d i c t a m e n 
se separe l o que se reflere a m í o 
y o t r o d i p u t a d o . 

E l Sr , V E L A Y O S , por l a C o m i ­
s i ó n , le con te s t a y d i ce que é.st* 
procede s i empre o b j e t i v a r a ^ ' * 
s i n a c e p c i ó n de personas, y p o r 
e l lo , aunque h u b i e r a q u e r i d o n o 
h a l l a r c u l p a b i l i d a d e n ceas ü>a 
d i p u t a d o s , ie pa r t ee que las p r u e . 
bas s o n demas laoo evidentes c a 
c o n t r a de elios. 

No h a y po rque separar lo qu# 
se r e f i e r e a u n o de lo que sr r e ­
f ie re a l o t r o . L a m a y o r p a r t e d o 
las i m p u t a c i o n e s que v les h a í n 
son comunes y n o q u i e r o c r e e r 
que el s e ñ o r M a r i a l h a y a ped d o 
esa s e p a r a c i ó n con \» In te r . : . ó a 
de a p r o v e c h a r l a c i r c u n s t a n c i a i » 
que e l s e ñ o r A r a g a j se e n c u e n t r a 
e n i g n o r a d o p a r a d e r o y e l s e ñ o r 
T o m a s P i e r a esta e n E s p a ñ a . L e * 
las i m p u t a c i o n e i ; que hace e l - i 
m i l i t a r c o n t r a el s e ñ o r A r a g a y \ \ 
que se le acusa de que en la n<>:h« 
de l 6 de oc tub re , p r e v i s t o de u n 
a r m a l a r g a . ob l i gó a u n cho fe r a 
Uevarje en un coche en e; q u o 
r e c o r r i ó d iversos p u n t o s de B a r ­
celona d a n d o ó r d e n e s de que M 
a p o d e r a r a n de a r m a s y o t r a ea 
i g u a l s e n t i d o r e v o l u c l o i a r i o y 
t u v o en c o m u n i c a c i ó n c o n s u n t o 
con l a G e n e r a l i d a d has ta que. a l 
saber que se h a b í a r e n d i d o , d?J# 
e l a r m a que l l evaba y d e s a p a r e c i ó . 

T e r m i n a r a t i f l e á n d o w e n el d i c ­
t a m e n y pide a ¡a C á m a r a vote l « 
c o n c e s i ó n de l sup l i ca to r io . 

E l s e ñ o r M A R I A L , de la Es^ao* 1 
r r a , rec t i f lea , m a n t e n i e n d o los p a n * 
tos de v i s ta expuestos a n t e r l o r m ? n -
te. Queda ap robado e l d i c t a m e n 
c o n c e d i é n d o s e el sul lca ' .or lo . 

Se pasa a la 

Ley municipal 
E l s e ñ o r I R U J O r e c ü f l c i s o b r i 

enda a J ^ M ^ 
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I A N A I 
t » « t e ^ « M u 

V1«D - V W c t o M O B H M * . e * -
d«rp»>Mfc>. v U ! t a i t M « « b o m a . 

n 
g v o r r m ! « U n t e f r r.co 

por AlMaanla. rrmnrta. trr-« 
ftÉNM 

n n n w i w 4 » 173 m n . «o-
H U « A l U m a j . y otro d r m e 

l a p o r t a i i c t a «1W m m > « n 
d * I r r f c o t * que 

p o r e l A U á n U e o ll«ffm H m u Uw 

S T A N 
I \ l R f l 
O L I V E R 
H A R D Y 

i 
T m m * » 7 

M p o r a u r d e p*rm O i j o n ten 
t a>-d«r y B . : t » o d M p O M haber 

I «imi t o n e ' r d » ! 
• t ' i - r » t * M n L 

V a a a r « a p a t e l ' A n r * M e o d r * 
<v k » p a r n a a de: U e 

p a n 
Oars f ia XX> u > a * I * d M da u i i d o i , 
M M * r B e o r r t a m l c j o n ¡ i b o c 
I r c e i ^ y o ' roe V j u i tañó M fama-

« t I « a - t a . : : 

m e an re v n a 

D i I S P A f l O L 

U a e a n t u r m i da 
• n a p a r e ' i a la U a b a j o Cada 

da p f U : a l a u n a 
r a r r a j a d a 

S A V O Y - H O Y . JUEVES GIGANTE 
A l A S J J E L A T A R O K 

E L T I G R E D E L M A R N E G R O 
W M M O I BANCBOVT — V I S I A H B O f E I M 

A O - O Pesetas 

U N I D O S E N L A V E N G A N Z A 
( i B O B l i t BAJT M A M V i ' A M M M X 

E L T I G R E D E L M A R N E G R O 
LAS DQB l ! f BSi AiVOI, 

A M J i m J 9 L Peseta 

t m r \ T T'.'^¿' T * ^ ^ A r c a d a C » U M U W í ^ a . C b t i f e 
• g I P J • Dl-"-** • • •T t V O e « r i a * taa a ' ^ . - a< n é t ^ -
m * m a ^ a da ^ a M i l n * • t - « r ^ . - w - , , í U A n d a -» « m k m . — I t o e i a V I T . * : h a M » e r l a M Z A 

• • • • • • ' • • • • • • * • * • ( ? M f ^ l t e n n . « • U a d r t d / l l e a n U 

d a i M b i o d i o e o m e u d o ea l a pe 
aaaa d e fea* P lAe t ro M u A t t 

B n l a a a ^ M M M a de « a l a eaa * 
I n U r T t n e el T n b a n a l p o p u l a r . 

Loa heehoa de a u l o a o c u r r i e r o n 
e n l a t o r a a q u e algaa L a c o c b e l 

— . r - T o - A l * paa* a p r i m e r a 
| * 1 a a e » > r o » ' i «a i — • ! d ta t 

R O S A L I A 

T U i O U 
K L O I R Í E S 

( i A K ( I \ s \N( H I / 

m 

r m a ó e n U » a r t t e a i ho raa de l a 
U r d e p a r a l « pae r toa de l C a n U -

V a p o r e a p a t e l T k b o T r e » r o r -
eaa- D a f d e a las É * U a u a h o r a s de 
i» W á t de a r e r d e terrekma y 

l u á i U m a r e r r o t . t o e c a r r a 
C < « w t a ; oue « U l a r i h o y . 

E n e l de S a n t a L a e t a : Tapor ea-
p a o o i " O a i t c a " . s a l i ó ayer p a r a 
frmal « n i a s U c . 7apoT « a p a f i o l 
" C o n c e p c i ó n f e v l a * , t i i despacha­
do p a r a Fe r ro ) e n l a s t r e - pa. leho* 
" R o b e r t o " , d e i r a r r a a d o Cimento: 
r e l e r c m i x t o " t e a J o r r e " , d e s r a r -
catMto c a r b ó n . 

B r e l del R i t e : v a p u r I n g l é s B t m i h a i ! " d e s c a r f a o d o c a r b ó n 
E n los de l a D á r s e n a - r a por es-

paSoI "Quer |e~. t o m a n d o c a r c a 
« e n e r a l : r e l e r o m i x t o " S e c u n d a 
R a m o n a " , s a ' l ó p a r a V l e e r o . c o n 
c a r c a c e n e r a l . Tetero e s t u n o l " N o -
y a " . d e s c a r t a n d o lef ia de tojo. 

r r m U r v ú a f o n d e a d o en '.a D á r s e ­
n a e l y a t e f r a n c é s " L e S o l l t a l r e " 
que hace d ia s e n t r ó de a r r i b a d a 
pac h a b é n e l e r o t o e l b o t a l ó n . 

S I T O A C I O N D E L O S B U -

B O L S A D E M A D R I D 

S e s i ó n d e l o í a 2 7 d e Marzo 

Q u e d a u n a r c a de p r a a k n a a ba-

S o c i e d a d F i l a r m ó n i c a ̂  
" — 

WL M A U S t O OOKCSXfcTO OF. H O Y , 

as to de I t W h a l l a n 
T i r r o O o n s i l e s en ana 
ti l u g a r de Sar , p a r r o -
'ón . poaern t a s l a m í ­
nese que J o a é P i A e l r o 
i s u s t r a y e n d o f ru tos . , 
« p a r o de e jeope ta 
r. i d a a l c a n s ó a P l ñ e l - 1 

Q U E S D E C A B O T A J E 

DOS C A B O S E n v i a j e de Ida a 
B a r c e l o n a ' • H o e r t a s ' e n M á l a -

s: - E s p a r t e l - en S a n t a n d e r : " R o ­
c h e ' e n B a r c e l o n a ; " O r t e g a l " e n 
B á r r e l o » » : " V i l l a n o " e n V i c o : 
" C a r r o e l r o * . en M a r s e l l a : • C e r r e ­
r a * e n A l m e r l n : - S a e r a t l f e n V I -
f o . se 

E n e la je de regreao a B i l b a o : 
• Q u l n t r c s " e n B i l b a o : " R a r o " e n 
O o r u f t a ; " C r e u x " e n Ser I l l a : 

l i .•><•.,• R bao: " T r f s For- t i« ; ' 
e n C o r u ñ a : M e n o r " en A l m e r í a . 

L O t R I O S - E n v ia je de Ida a 

L A T E R R A Z A 
C I N E S E L E C T O 

H O Y . 
O r a n d l o s o e s t r eno en espa&ol . 
U n a s u p e r p r o d u c c i ó n e n d í a 
h á b i l . U n m o n u m e n t o e n t r e 
l3i p e l í c u l a s l l a m a d a s *de 

m i s t e r i o ' 
r V 4 E X T R A I A A V E N T I R A 

P o r loa cé l e to r e s a r t i s t a s a m e ­
r i c a n o s REGLS T O O M E Y y 

J U N E C L Y D E 
M i s t e r i o , D r a m a , E m o c i ó n , I n ­
t r i g a . T o d o e l lo se d e s a r r o l l a 
en el s ensac iona l film e n espa­

ñ o l , con 
l NA E X T R A I A A V E N T I RA 

Qoe h a pues to e n m o v i m i e n t o 
a t o d o u n r e g i m i e n t o de p o l i ­

c í a s a m e r i c a n o s 
P R E C I O S " 5 1/2, O " » ; 8. O'íO; 

10 1 2 0-20 

MAÑANA 
L a Joya c i n e m a t o g r á f i e a 
L A H I J A D E L B O S Q U E 

D O M I N G O 
S O L E N L A N I E V E 

E n e s p a ñ o l 

Jas relativas a! O '.<• M a r r u e c o s 
T i e m p o probable: Tientos flojos 

de l N E . a i SE. , c i e l o despejado o 
a lgo nuboso y m a r e j a d l i u . 

S E R V I C I O M T B O R O L O O I O O 
N A C I O N A L 

M A D R I D 27. -Se h a s e g m e n t a ­
d o e l a n t i c i c l ó n d e E u r o p a que ­
d a n d o u n n ú c l e o que se e x t i e n d e 
desde F r a n c i a p o r e l Su r de I n -

M A D R O ) . XI - - I n t e r i o r 4 p o r 1 M . 
F. « . D . C. B . A . . 1 4 " » : O H . T I 

K n e r t o r 4 por loo W 1 A 
A n u r t . 4 p o r UW. M t O . i p o r 1 M . 

1 * 0 0 , e , rns: c b a . nie. s por 
100 l » ! 1 . W S O . J p o r 100 i m . 
H U 40 5 por 100 1931 102 40 i por 
100 lOTT. C S T S . 1 por 100 1SM. F . 
E , TF50 D . C. B . . 7 f 3 S . 4 p o r K M , 
\9U. M T S . 9 p o r 100. 1 9 » . 10240 

Bonos o r o : A , 144-50 B . . M T M . 
Tfcaoroe i p o r 100. abrH» B . 

I M t e . i po r 100. o c t u b r e . A B , 
101TS. 

P c é d i F e r r o r 5 p o r 100. lOf l tO. 
F e r r o » 4-50 por 100. 1 Í 2 Í , » • : 

1»30. K 
A j o n t a m i e n t o s M e | U r b l ía, 

K . 1»2», 7»-SS. I n l e r t o r . mi. 02. 
BnsaocDe. S l f l . 92 

G a r a n t í a d e l Es t ado- C E m i s i o ­
nes. t O I S . H l d r o g r Eb ro , 5 p o r 100 
S3-35: H t d r o g Ebro . • por 100, tt: 
T r a s a t l á n t i c a . 1928. 9 5 6 s . T á n g e r -
Fec. 102 "50. 

O M u l a s - H i p o t e c a r i o 4 p o r 109 
S f » ; 5 p o r 100. OTTV S'SO p o r 100 
1^4*50. 4 por 100. 106^6: C r é d i t o 
L o c a l 5 oor 100. 03'25: 6 p o r 100. 
1933 103-25; 5'50 p o r 100. 1932. 110 

Efectos p ú b ' l o o s e x t r a n j e r o s : 
M a r n i e e o s . 89*75 

Are • n».s- E s o a ñ o l de C r é d i t o 
190- L o p e r O u e v i d a , 200; H i d r Es-
paf to la . C . 162 M e n g e m o r . 143'&3; 
A l b e r r h e o r d l n a r F C , 43'25; 
O. E l é c t r i c a . 105: T e l e f ó n i c a Pref . , 
W 2 0 Ords . . 1-^-25: R l f n o r t s d n r 
F . C . 272: N o m i o a t i v a s , 315: F é n i x . 
4 M M - Z - A . . C. v F . C . 197-50; 
M a d T r n i e l a - i , 103-50; Eso P e t r ó ­
leos, C , 26: ExploslTOs, 523. 

O b l U a c l o n e s : Gas M a d r i d 6 por 
100 107: H , E s p a ñ o l a , ser ie D , 
OSIS: Chade , 6 p o r 100 104 25: 
ü E l é c t r i c a . 6 p o r 1»3. 1923 106: 
6 por tfD 1934, 104-25: T e l e f ó n i c a . 
99'10: S P o n f e r r a d a , 7 1 : N o r t e , p r i ­
m e r a , 60'30: Eso 6 por 100, 92'50: 
V a l e n c i a n a s 88'30: A l i c a n t e n r l -
m e r i , 251 : C ó r d o b a - S e r l l l a , JST'SO; 
M e t r r m o l l t a n o 5 p o r 100. A- 7- 5*50 
p o r 100. 100"7V A z u c a r e r a 5-50 c o i 
100 88-50: E de P e t r ó l e a s , 87-50: 
A s t u r i a n a , 1919, 91 . 

M o n e d a e x t r a n j e r a : F rancos , 
48 '15-4«n' ; sulso-s 238-237-75- b e l -
gas. 166-50-168- l i r a s . BO'SS-eoW: 
l i b r a ' . 35-25-36,15- d ó l a r e s . 7-37-
7"35: m a r c o s o ro 2,96-2m: escudos 
portnoraeses. 3 2 ' 2 0 - 3 r f O : florines, 
4"»7-4'!)6; c o r o n a s nonieg.^s , r78-
116: r hecas . 3T80-30 '80: danesas, 

rso-rse, suecas, raPim 

g u n u u n * y d i n r a c e j U m i s m a 
c o a » , y se recogen loa r u m o r e s mkt 
absu rdos i o d o lo e a a l m n l r t e g a 
a s e m b r a r la n a t u r a l confnaiOa. 

Kt m e r c a d o aparaos c o n t r a í d o m 
eas l t o ó o s sus sectores de valoraa 
te r e n t a y d l r t d e n d o . y e l negoeta 
d l s n u n a y e t u a c t l r l t e d v i u b l r n i e a . U . 

B d< p a r l a m e n t o te r a í o r s a da l 
E s t a d o p i e r d e cons i s t enc i a , cvt. a s » 
cepc ion de l a D e u d a I n t e r i o r , qac 
r n r t s t r a u n a l i g e r a r e a c c i ó n 

Loa Tutores banear laa n o presen­
t a n a c t i v i d a d a l g u a a 

M e j o r d i s p o s i c i ó n e n va lores m u ­
n ic ipa l e s . 

D v m . n u y e l a a c U v t d a d de v a l » , 
res e l é c t r i c o s y c o a c i e r t o p r e d o -
mlnJo de la o f e r t a , s a l v o las H i d r a 
T^paf lo l a s . qgp n u e v a m e n t e rec ia -
t r a n a n a m e j o r a de ra " d i o entero . 

M u y poco negoc io en va lores da 
M n t i o p o i l o a . 

Los valorvs d e e*p«CBÍación p i e -
ser . t«n m u y escaso mrre-ad , y toe 
enrsoa m á s M e n of recen u n a poe­
tara e s t a c t o - u d a 

M O N T E 
D E P I E D A D 

A L M O N E D A D £ A L H A J A S 

R u y a las d les y m e d i a 

E n t r a d a p o r S a n A n d r é s 

R e g i s t r o C i v i J 
D I S T R I T O D E L A A U U I E N C I A 

N a c i m i e n t o s : J o s é S á n c h e z G ó ­
mez, A n t o n i o Ares F a r i ñ a , A l b e r t o 
Fe rnunde / . T e l e s l o r o D a l a s C a n e -
ro, A d o l f o J o a é A n t o n i o f e r n a n -
des D í a z y E m i l i o G a r c í a Migues . 

D e f u n c i o n e s ; N i n g u n a . 
M s t r l m o n l o i s : R t a p u M 

D I S T R I T O D E L ^ > T T n ; T O 

aa ve n o t a - , 
Metsent* a c r acvn t ado e s e l que se 
a n a ^ U p * r a hoy 

L * t i p ^ t a r M A e s U J-.v*U^ada 
mm— a a 41 ae t aa ra 

t n a s i l o e por im a a « km 
• maao- U a U w da l n a a t e l a b * U i -
<mm» seA . l . . H o d r í t a e * A r a -
. g t e a w r a l a d w r a • a c e c h a que en 
j a y ^ i i e « H atetó aa v i t e de a r -

j T M a M t e t e m a r a p a r t e en el n o -
l e M s s — r l i r i u e l M e t r a i f f te 

l l a r teMVta T e r i n a « • * e j e o i t a r * 
t n r t a s p» t .na» da U t qoe e* u u p i -

' r a i k i a M aa io r 
terd m í a a a d t e t t n l a e t v t d a - t e 
Oameaaa r* et raettal a las stet* y 

— . . . de l a l a r t e 

MOV ^ LINARES 
A L A S 

r » . 1 M y ! • i . 

E S T R E N O de la I n s p i r a d a 

c o m e d i a l í r i c a : 

¡ A Q U I H A Y G A T O E N C E R R A D O ! 
U n a p e l í c u l a fina, de l i cada , b l a n c a que Jus t i f ica p l e n a m e n t e Iras 
S I E T E .semanas de p r o y e c c i ó n ea e l g r a n t e a t r o A l k a z a r , de M a d r i d 

B U T A C A : 1 P t a , 
G e n e r a l : 0-30 

Basada en u n a r g u m e n t o de g r a n 
n o v e d a d y a b u n d a n t e e n c o m i c i d a ­

des de a c c i ó n y do s i t u a c i ó n . 
L a p resenc ia e n e l f l enco de l famoso 

VICTOR DE KOWA 
p r o c l a m a la exce l enc i a de l f i l m 

N a c i m i e n t o s : M a r í a E n c a r n a c i ó n 
A g r u f t o C e n d a l , M a n r i q u e B e l t r á n 
B a b i o , Do lo re s F e r n á n d e z Lus t r e s , 
Mercedes M o r e n o de l a Puen te , P a . 
riflcaclón T o r a l L ó p e s y J e s ú s F e r ­
n a n d e z Ig les ias . 

D e l u n c i o n e s : A m e l l a P a r a d a 
B u á r e z y Josefa D i a s F e r n i n d c s . 

M a t r i m o n i o s : N i n g u n o 

• t e e v a e teeaa s te raaed . • *•* pe«4M«M * • 

i é J * ' t i saaa f • m t e m e i n U I » * * i •mp^** 

• ^Ml \ l > " " LINAR 1 $ 

S E H A F I K Í A D O U N P K E S O 

ra y le proda*o he r ida s , c a u s á r d o -
Ic la m u e r t e dos dias d e s p u é s de 
o c a m t e e l saeeao 

E a «os c o r c l u s l o a e s p r c v u i o o a -
tas, e l r e p r e s e n t a n t e de I ley c a t i ­
teaba lea heehee eeaao b o a u o i d l a , 
y ped ia pare e' procesado la pena 
« e 14 a tes , • meses y 1 d í a de re 

m ' r i . . r 
A y e r e n el ac to dei j u i c i o o r a l 

e l « a c a l Jefe s e ñ o r V á r e l a R a d i o 

sen t ido te cons ide ra r e l M M a co­
m o h o t e c i d l o por I m p r u d e n c i a te-
m « r a r l a , f p e d i a p a r a Romera 
O o o s ^ x a , la p e a n de u n a ñ > y u n 
d í a d ' p c u i ó a m e n o r . 

• J a n t e d i c t ó v e r e d i c t o de t n 
e a l p e b i M a d y . e a aa eeoaecaencia 
« T r t a a a a l de D e r e c h o d i c t ó sen-

B T - r e l o n a : -Besos" e n B a r c e . o n a , 
- R / . m e u - en C á d l s . 

E n v l a i t de regreso a B i l b a o : 
' " E v o la n o " e n B l b a o 

L O S M E N D I S —En v ia j e de Ida 
' a B a r c e l o n a : " A l t u b e " e n C a r t a ­
g e n a ; - A r l a * • « n Banoelona; - A x -

' p e " n a v e g a n d o de V l U a g a r c i a a 
H u e l v » ; - A m a b a l - e n Pasajes. 

a a a r i o tel tezado 
«ra Garete <D 

S B J t A l A M t B K T O S P A R A H O Y 
V a d i a n a s D e a Jase Campos 

J e s ú s L ó p e z , sobre a p r o -
de aguas . L e t r a d o s . ! 

N i e l o y A p e r r t b a y 
C h a n t a d a : D o n El iaa F e r n á n d e s 

ron d o ñ a C u r s i a » R o d r í g u e z , so-1 
Ore recaeac lon de l Joet de p r i m e ­
ra i n s t a n c i a L e t r a d o , B l a n c o R a -
Joy 

R l bada v í a . D o n J o a é D o m m g u e i 
cao d o t e O r o r t s G o n e á l e e y o t r a . ) 

, sobre i n t e r d i c t o . L e t r a d o s , A p e r r l - , 
bay v U l l o a 

Salaa de l e c r i m i n a l — S e c c i ó n , 
p r i m e r a . — A r a t e J o a é F I l a i l A o P é -

- « ü c i d i o L e t r a d o V l l a s . 
segunda — O o r c u b i ó n 

) te t t e a Mouao 
L e t r a d o . R o d r í g u e z 

A lva re s . 

g l a t e r r a a l A Ü á n U e o . y o t r o so­
b r e e l c e n t r o de n u e s t r a p e n í n s u ­
l a y e l M e d i t e r r á n e o has ta Ccr -
d e ñ a . Se m a n t i e n e n los t v ó e W » 
de pres iones ba jas r e l a t i v a s a l 
Oeste d e P o r t u g a l , y e n las p r o x l -
o i idades tel G o l f o te C á d i z . H a 
d U m i n u i d o sensiblecnente le fue r . 
f § de l v i e n t o e n I n g l a t e r r a , pe ro 
a u n . V conserva e l c ie lo nuboeo. 
A u m e n t a l a n u b o s i d a d en F r a n ­
c i a , e n d o n d e se r e g i s t r a n a l f a ­
nas n i eb la s . 

T i e m p o p r o b a b l e p a r a E s p a ñ a : 
C a n t i b r i a y G a l i c i a , v i e n t o s de La 
r e g i ó n de l S u r y c i e l o con nabas ; 
c a t a S u r y N o r t e de M a r r u e c o s , 
v i en ta s fue r t e s d e l Este y m a r e -

t U F R K O O M D E L D I A 

M A O R I D . 27—Pers i s t e l a I n -
flaencia de l a d e s c t r l e n t a c l ó n p o ­
l í t i c a e n n u e s t r a Bo l sa . 

E l f a c t o r p o l í t i c o es el p u n t o a 
i q u e se re f i e ren todos los comen ta ­
rios de l a c l i e n t e l a y de l c u a l e s t á 
p e n d i e n t e t oda su a t e n c i ó n . Se p r e -

Jada: res te de E s p a ñ a , b u e n U e m . 
po . 

T e m p e r a t u r a s e x t r e m a i : m á x i ­
m a 27 g rados e n V l g o . y m í n i ­
m a 1 b a j o ce ro e n T e r u e l . 

En M a d r i d : m / x l m a 30 y m i -

P A R A H O Y . J U E V E S 
T e a t r o R o s a l í a d e Csustro — A la» 

siete y m e d i a , c o n d e r t u p o r la So­
c i edad F i l a r m ó n i c a . 

T e a t r o L i n a r e s R ivas - A las 530, 
7-30 y lO ^S, " A q u í h s y g a t o e n « e -
r r a d o " 

tíavoy —A las 5. " E l t i g r e da l M a r 
N e g r o " ; a las W f y 10-30, " U n i d o s 
en l a v e n g a n z a " y " E l t i g r e de l 

• M a r N e g r o " . 
I L a T e r r e r a . — A las ¡ 10 . 8 y 10 30. 
¡ " U n a o x ' . r a ñ a a v e n t u r a " , 

K l o s ' o AUonaa .—A 'as 5*30. 8 T 
JOTO, " C o n d e n a d o " , i n f a n t i l a laa 
• ^ 0 , " E ; r á p i d o de l Oeste" . 

S a l ó n D o r é — A las 6 y a las t , 
" E ¡ a m o r n o debe t o m a r s e e n se­
rio". 

C i n e m a C u a t r o C a m i n o i A l a » 
6-30 v 8 30 " A t o d a m i q u l n a " . 

I d e a ! C i n e m a - A las t y C 
- O d i o " . 

C i n e m a Morvelos. A las WU 
" T r á g i c o secre to" . 

f y m á n 

I > - t - i d r , C a s á s 

G A R C I A i 
S A N C H I Z Sábado» en 61 ROSALIA 

el a d m i r a d í s i m o c h a r l i s t a , en u n a 
a m e n a y evocadora c h a r l a l í r i c a 

de su v i a j e a A m é r i c a 

5 - j . j . 7 45 y 10 49 

M A R I E D R E S L E R 

u M . i . t n i - . r c i 
M 41 RE E N O S L I J J V t N 

e n e l soberbio evte-n-) de la 

• M e t r o - í . J ' ^ d w y n " 

an i , i i del m m m 

H l i y l i I r r u l i i i a i B H r ^ ) 

C A F T T C L O n 

Os* precie e rentm 

1 • La a j a d ó o de l a r e n U 

f teteas « a c t e r a ri arbltrto 
partea con t ra ían las , n a 

Casio a c o n s i g n a r las l e n t a s que r a y a n 
T e n d e n t e , a t enor de l o d i spues to e n 
e l a r t t e a l e S4 

C o m p a r e c i d a s las po r t e s a n t e e l Juez 

0 T r i b u n a l coro p é t e n t e s é tete no l o g r a 
re l a a v e n e n c i a te las a t e m a a d i c t a r i 

A r e n t a a n u a l que 
la Anea o Ancas de q a 

•e t r a t e , t e n i e n d o ea c a e n t a l a p rodue 

1 Ion n o r m a l de te pre^Mot e l p r e c i o 

medte te ana i i r a d m l a s a a a l m a n i 
te c u l t i v a y r x p i o l a c l ó o . e l 

riqueza a a p o n i b l e y los asas 
y i l ü s w b n i l ó e n t e eo re lac tea a U 

l a a eo Eneas te s n i -

fl primer caso y r a t l A c a d o en e l se­
g u n d o . 

S* el c o n t r a t o h u b i e r a s i t e s o m e t i d o 
a i diclamen del Juez o T r i b a n a l c o m ­
pe ten te y . por t a n t o , n o fue ra rev isab!* 
d u r a n t e el piara c a n t c a c t o a l . q u e d a r á a 
I m partea c i derecho de s a U c i i a r de d i ­
c h o Jaee o T r i b u n a l , a los t r a s abas do 
su vigencia y coa aeU mes& de a n t i e l -
peeten. la raadatte tel auaaM». s i empre 
que te parte que le a o Ü c H a r c 
« a t e a«aeL que d r c u n s t a n c l a s 
vMUae tea s ido cansa de u n 
lo e pérdida doran le ea v e r t i d a te 
m t e tel te por 1 M de U r a o U 

D i c t a d a raaoracáea t r m e ao podrá 
eoSdtarae naeva le i l a te i par n !n«aaa 
te laa partea hasta «ac h a y a 

el pteae r — t r a r t a a l ael 

ta teitlnHi « a t i pteva-
, e: » lqe l i>e l i de ana • • -

e praoadMajeolo |adi-
d a i . Ha di 4 i asarte e p o t e te i i i * t m 
te te raaU « ra t ea del' a t e atedaali • 
u f«cte de te 



P A G I N A T E R O E R A 

r L I J E A L O A ' I E O O 

l l e m a f l i a M e \ M M a h s o l u l a c o n l a s d e m á s p o t e n c i a s o c c í d e n l a l e s u a r , i c , 1 , f l n e 

L a s e s i ó n d e C o r t e s 
( C o n í m u a c i ó n de pnmera plana) \ p o r n o es tar p r w e n t a u n o de l o . 
u c o m U l 6 n acep te a l g u n a a de laa a r m a n t e * , l * C o m U l i n 
p r o p u M U * quB^en^elta se h a c e n y ! o t r a e n m i e n d a d e i a r 

SlchCo. 
• m m m m 

U n a e n m i e n d a de l S í P a ­
l a n c a e n f a v o r d e K m a a n l t a r i o í 
y l l o U i es r e c h a z a d a p o r ^ 
p r e s i d e n t e de i a O o m i B l ó n . 

E l m i n i s t r o d « H A d f f l í D A 
u n p r o y e c t o de l ey . 

E l 6 r P A L A N C A d a e x p l l c a d o -
* l a C á m a r a a c e r c a de l p e n -

" a m i e n t o d e l a O o m l a t ó n « o b r e 
e l p u n t o r e f e r e n t e a loe « a n i t a -
rkm r u r a l e s q u e d i ce que n o es 
u n á n i m e . P i d e v o t a c i ó n n o m i n a l 
p a r a es ta e n m i e n d a . 

E l S r . aubihana p i d e U p a l a ­
b r a y d i c e q u e t i e n e p r e s e n t a d a 
o t r a e n m i e n d a a n á l o g a que q u i ­
s i e r a ae d i s c u t a c o n j u n t a m e n t e 
c o n l a d e l S r P a l a n c a . 

E l s e ñ o r CASANUEVA (que p r e s i ­
de) se o p o n e p o r n o ser r e g l a m e n ­
t a r l o . 

E n v o t a c i ó n n o m i n a l es a p r o b a ­
da l a e n m i e n d a d e l s e ñ o r p a l a n c a 
p o r 112 vo tos c o n t r a 2. H a v o t a d o 
e n f a v o r t o d a l a C á m a r a , excep to 
los n a c i o n a l i s t a s vascos, I n c l u s o l a 
C o m i s i ó n . 

E l s e ñ o r ALBIÑANA expUca e l 
v o t o y d á las g r ac i a s a l a C á m a r a 
p o r h a b e r a p r o b a d o es ta e n m i e n ­
da . D i c e que t r e i n t a m i l s a n i t a r i o s 
r u r a l e s de t o d a E s p a ñ a e s t aban 
p e n d i e n t e s de l a a c t i t u d que sobre 
e l p a r t i c u l a r t o m a r a e l Congreso . 
Se h a consegu ido que en lo suce-

I m a 

r r H ^ u ¿ - V i é o c e l e b r a h o y e l ^ • ¡ « 
eo lo moral, p implo n lo 

N OE AFEITAR 
—•o borrrtot 

COMA DC JABÓN 
PARA AFEITAR 

qua i l 00 puede h a c e r l o e x p l i q u e 
cuá les son los m o t i v o s que se lo 
impiden. A y e r d i j e que esa l ey se 
l u c i a pa ra los A y u n t a m i e n t o s , n o 
para los f u n c i o n a r l o s . L a s e n m i e n -
¿ y j que se v a n a c e p t a n d o pa rece 
fftpofíder a u n a p r e o c u p a c i ó n de 
dates y m á s perece que se v i ene a 
o f e n d e r los In te reses de los í u n -
rioDarloa que los de los pueb los . Y 
le que qu ie ro e v i t a r es que l u e g o se 
(jjgs que hemos h e c n o u n a l ey es­
pecial pa ra los f u n c i o n a r l o s . 

Ko qu ie ro d e c i r c o t í es to que se 
poitergae a los f u n c i o n a r i o s , pues 
para ellos q u i e r o que e x i s t a n las 
m i a ñ a s g a r a n t í a s que se les d a n 
en m i r e g l ó n , p i d e p e r m i s o a l a p r e -
tldencla pa ra leer u n t e l e g r a m a de-
m o s f r á t i ™ de su a se r to . Es te t e l e ­
grama de l p r e s i d e n t e d e l Sec re t a -

! itodo E s p a ñ o l m e s u p l i c a ce.se e n la 
bosl l l ldad i n j u s t a que r e p r e s e n t a 
mi c a m p a ñ a y e^to es u n a c o a c c i ó n 

B s e ñ o r A L B A le s u p l i c a e x c l u y a 
la pos ib i l idad de l a c o a c c i ó n . 

B s e ñ o r A L O N S O p r e g u n t a : ¿ E s ­
t á enterado 3. 3 . de a l c u n o s t e l e ­
pamas que fl-man desde las V a s -
longadas? 

H s e ñ o r I R U J O : S i S. S qu i e r e 
lublareraos de esos t e l e g r a m a s . 

El s e ñ o r A L O V S O : Y o acabo de 
fcicer u n ruego a l G o b i e r n o p i ­
diendo que se d i s c u t a c u a n t o a n t e s 
el pleito de los A y u n t a m i e n t o s vas-
eos y e n t o v e s t r a t a r e m o s de t o d o 
K 

El s e ñ o r V E O A D E L A I G L E S I A : 
Lo que no se puede t o l e r a r es que 
los func iona r ios d i c t e n las leyes. 
Ellos t i enen que c u m p l i r l a que d i c ­
te el P a r l a m e n t o . 

El s e ñ o r A L B A : L a C o m i s i ó n d i r á 
que par te a c e p t a de l a e n m i e n d a 
del s e ñ o r I r u j o . 

El s e ñ o r V E G A D E L A I G L E S I A , 
por la C o m i t i i ó n , d ice que é s t a h a 
aceptado la ' . n i t ad de l a e n m i e n d a 
del s e ñ o r I r - j j o . p o r l o t a n t o n o 
puede quejarse de l a n o r m a de con­
ducta de esa C o m i s i ó n e n r e l a c i ó n 
con sus e n m i e n d a s . A h o r a b i e n , lo 
que el s e ñ o r I r u j o n o puede p r e ­
tender es que l a C o m i s i ó n c o i n c i d a 
siempre con sus p u n t o s de v i s t a , 
l a C o m i s i ó n c u a n d o e m p e z ó a es­
tudiar esta c u e s t i ó n se e n c o n t r ó c o n 
dos c r i t e - los a n t a g ó n i c o s . U n o e x ­
tremista de cas t igo b u r o c r á t i c o , y 
otro que q u i t a b a a l - E s t a d o t o d a 
I n t e r v e n c i ó n e n e l a s i i n t o . L a C o ­
mis ión e n c o n t r ó u n a í ó r m u l a i n ­
termedia . E n t r e ios dos a bases de 
escalafones. ( E n t r a e l m i n i s t r o de 
la G o b e r n a c i ó n y e l j e f e flel G o ­
b i e r n o » . 

E l Sr. I R U J O r e c t i f i c a y se c o n -
i ldera r e t i r a d a su e n m i e n d a . 

L a C o m i s i ó n r echaza o t r a d e l se­
ñor G u e r r a de l R i o e n l a que é s t e 
p r o p o n í a que los e m p l e a d o s m u ­
nicipales en C a n a r i a s p e r c i b i e r a n 
« n a b o n i f i c a c i ó n de l 30 p o r 100 de l 
lueldo. 

A c o n U n u a c i ó n e l S r . G U E R í B A 
DEL R I O def iende o t r a d e l s e ñ o r 
Alonso p r o p o n i e n d o q r c los e m ­
pleados munickpa les e n los A y u n ­
tamientos de l P r o t e c t o r a d o de 
Africa y de C a n a r i a s se les c o n s i ­
dere como p e r t e n e c i e n t e s a l a c a ­
tegor ía supe r io r a l a que les c o -
Responderia c o n a r r e g l o a l n ú m e - | 
i d de h a b i t a n t e s . L a C o m i s i ó n 
acepta en p a r t e esta e n m i e n d a . 

Se p romueve a l g u n a c o n f u s i ó n 
porque no h a quedado c l a r o si lo 
quo la C o m i s i ó n a c a b a de a d m i t i r 
«» la e n m i e n d a d e l s e ñ o r G u e r r a 
del "Rio o l a de 3 . A l o n s o p u e s t o 
que las dos h a n s ido d e f e n d i d a s 
Por a q u é l . 

El Sr. V E G A D E L A I G L E S I A , 
por la CX)mi5ión, a c l a r a l o a d m i t i ­
do por é s t a . 

Se acepta en p a r t e u n a e n m i e n ­
da del s e ñ o r G ó m e z G i m é n e z y 
«toa del s e ñ o r R o d r í g u e z de V i -
l u r t y o t r a de l s e ñ o r Saenz R o ­
dríguez. 

E l Sr. R E O A S B N S S I C H E S de-
tiende o t r a en e l s e n t i d o de que 
cuando u n a s e c r e t a r i a h u b i e r e 

d e s e m p e ñ a d o d u r a n t e c u a t r o 
años por u n I n t e r i n o pase é s t e a 
A u p a r l a en p n p i e d a d . 

El Sr, R E C A S E N S r e c t i f i c a y 
f f t i r a i a e n m i e n d a . L a C o m i s i ó n 
•^chaTa u n a e n m i e n d a d e l s e ñ o r 
Alvares L a r a p o r h a b e r a c e p t a d o 
ya una de l Sr. A l o n s o e n e l m i s m o 
• e n t í d o . No o b s t a n t e l a C o m i s i ó n 
•^ce m a t i z a r á e l d i c t a m e n e n a l -
SUnos de los p u n t o s p ropues to s 
PW A, L a r a 

El Sr. A L V A R E Z L A R A d e f i e n ­
de o t r a e n m i e n d a e n l a q u e se 
Wde que s o l a m e n t e l a c u a r t a pa r . 
** de los p resupues tos d e loe 
Ayun tamien ios p u e d a n ded ica r se 
* Personal. Se h a c e p rec i so d o t a r 
I los A y u n t a m i e n t o s de u n a H a ­
cienda m u n i c i p a l saneada . (P re ­
side CasanuevaV 

l a C o m i s i ó n r echaza l a e n m l e n . 
que es r e t i r a d a p o r e l Sr . A l -

í a r e z L a r a . 

El Sr. S I E R R A R U S T A R A Z O de. | p a í s e s , 
"ende u n a e n m i e n d a e n e l s e n t í - E l s e ñ o r -

que las dee lgac iones de H a . - ^ ^ « ^ " ^ u n . o r e s . . 

t u r e u n a c a r c a g r a v a n p a r a las 
H a c i e n d a s locales 

E l s e ñ o r R Dm V I O U R I : T a m b i é n 
e x p l i c a i u v o t o o p u e s t o a l a e n ­
m i e n d a . E s t i m a que n o se debe 
c o n s t i t u i r ú n i c a m e n t e e n f a v o r de 
los s a n i t a r i o s g a r a n t U d i s t i n t a de 
la que t i e n e n los d e m á s empleados 
C o m o é s t o s p o d r á n c o b r a r sos soe!-
dos e n las. De legac iones de H a c i e n ­
d a e n e l caso de que los A y u n t a ­
m i e n t o s r e s i s t a n a a b o n á r s e l o s 

E l m i n i s t r o d e A G R I C U L T U R A 
lee dos p r o y e c t o s de ley . 

O c u p a l a p r e s i d e n c i a e l s e ñ o r A l ­
ba y i e pone a d i s c u s i ó n e l 

Proyecto de alcoholes sos p u e r t a s . 

a n i v e r s a r i o d e 
s o r e c o n q u i s t a 

A un anarquista ie son 
ocupadas 8.000 hojas 

aub> e r s i v a s 

V I O O . 27 — C o n m o U v o d é ce 
m e m o r a r s e m a f t a — e l a n i v e r s a r i o ¡ h a sataé<V> 
de l a r e o o t v q u M a de VUeo d o r a n t e « t M o l a t a u r u s i d a d . tanto « a t i 
ta g u e r r a de l a I n d e v e n d e n c t a . a l | o r d e n m i l i t a r « a « i a r d a n 

, A y u n t a m i e n t o a c o r d ó h o y d e c l a r a r | m o r a l , e n retaetan c o a las d a m a s 
| e l d í a f e s t ivo . E l c o m e r c i o c e r r a r * ; p o u n c t a s occ idan ta l ea r a e r p t o e n 

rpierei le a Id M i n n 

La notoa ha causado gi 
impresión en los arculos 

diplomáticos 

E l D é b a l e " p r o v o c o 
D o m e r o s o s c u m e n i a r i o s p o l í t í c u s 

La actitud de la Ceda sigue siendo 
la expuesU por Gil Robles en La Conifta 

El n e m e i C i i u J i . i R i i r i r w i n h 

E l C e n t r o de H i j o s de Vito o r -
? a n i s ó d ive r sos ac tos , e n t r e los 
c u a l r s figuran u n a m i s a , u n b a n ­
quete y u n a fiesta c a m p e s t r e . 

V I G O . 27 — L a G u a r d i a d v t l de 
'.a I n m e d i a t a p a r r o q u i a de P o r r l ñ o 

E l s e ñ o r A R M A S A ci rige u n r u é 
go a l a p r e s i d e n c i a p a r a que é s t a 
d i g a c ó m o se v a a L e v a r l a d i s c u ­
s i ó n , y a que e l d i c t a m e n de l a C o ­
m i s i ó n f u é s u s t i t u i d o p o r u n vo to 
p a r t i c u l a r , se p u í d e h a c e r lo m i s ­
m o . 

P r o t e s t a e l s e ñ o r M O N D E J A R y 
lee e l a r t í c u l o 71 d e l R e g l a m e n t o , 
A p r o p u e s t a de l a p r e s i d e n c i a se I c '0 especia l , y e l t a n l e n t a d o n E n r t 
lee e l d i c t a m e n de l a « e c r e t a r l a I Q"» o r d e n ó fuesen r e g l s t x v 
t é c n i c a . I do.- todos los v e h í c u l o s que s a l t e s m 

E l s e ñ o r A R M A S A dice que con I de aque l pueb lo . E n u n t r a n v l » de 
este v o t o p a r t i c u l a r l o que se h a c e j 1 6 U n e * V l g o - P o r r i f i o f u e r o n e n ­
es s u s t i t u i r u n d i c t a m e n p o r o t r o j con i r a d o s v a r i o s paque tes que c o i -
8e de*e p r e s e n t a r t odo g é n e r o d*!1*"1*11 8 000 h o ¡ M subvers ivas . B ' 

l o que se ref iere a ta U a r l n a 
L a m i s m a a u t o r i d a d h a d s r t a -

r a d o q u e se h a n r e c i b i d o noUc tas 
de q u « H l t i c r h a p e d i d o s str S i ­
m ó n I c u a l d a d a b s o l u t a c o n r r a n -
c í a que es ta p a t e n c i a o c c i d e n t a l 

, , que es ta m á s f u e r t e m e n t e a r m a -
t u v o r o n f l d e n c l a s de que esta t a r d * L , . T V , K . , „ . . ^ . I T 

— i - . . . . . . D í c h * i r n ' d a d debe ser e n 

e n m i e n d a s . 

s e r i a t r a í d a a V l f o a n a p a r t i d a de ¡ . , 
h o J a s 5 u b v e r S l v ^ M o n l ó ^ r v i - i t 0 < 1 0 : K J * " n T * * 

p o r h o m b r e , a e r o p l a n o p o r a e r o ­
p l a n o ; a g r e g a n d o u n a i n s i n u a ­
c i ó n de q u e ped i a s o l a m e n t e s u ­
p e r i o r i d a d e n ¡o que raspeets s 
Rus ta . 

"Nos c o n t e n t a r e m o s c o n u u pe­
q u e ñ o p o r c e n t a j e d e ta M a r i n a 
b r i t á n i c a " , d i j o H i U e r . a g r e g a n d o 
que e l h e c h o de q u e F r a n c i a ra-

[ r r t a d o r de las m i s m a s ara u n 
d l v i d u o e l e g a n t e m e n t e ves t ido , 

E l s e ñ o r M A N G R A N E p r e g u n t a a ' ^ ^ p ^ , ^ , ' w d u j e r a sus a r m s m e n t o a . n o s l f n l -

fie a r i a que A l e m a n i a h a r t a lo 
m i s m o , h a s t a que n o e s t u v i e r a 
segura de que Rus i a h a c i a o t r o 
t a n t o , " 

L A N O T I C I A C A U S A 

O R A N I M P R E S I O N 

s lvo estos s a n i t a r i o s t e n g a n u n a 
g a r a n t í a de que c o b r a r á n p o r su 
f u n c i ó n . H a s t a a h o r a e n su m a y o r 
p a r t e n o c o b r a b a n y se daba e l ca-1 
so m u c h o m á s t r i s t e que e l de los 
p a r a d o s que e r a t r a b a j a r y n o co ­
b r a r . 

E l s e ñ o r M A D E R O i n t e r v i e n e b r e ­
v e m e n t e p a r a e x p l i c a r su v o t o . 

T a m b i é n I n t e r v i e n e n los s e ñ o r e s 
M O R A Y T A , C O M I N e I R U J O . 

E l s e ñ o r P A L A N C A r e t i r a u n a e n ­
m i e n d a y e l s e ñ o r R E C A S E N S S I -
C H E S def iende o t r a que es r e c h a z a ­
da en v o t a c i ó n o r d i n a r i a . 

E l s e ñ o r M A N O R A N E p ide que se 
p o n g a a d i s c u s i ó n e l p r o y e c t o de 
a lcoholes . 

E l s e ñ o r S A L A Z A R A L O N S O ex­
p l i c a su v o t o en c o n t r a a l a p r o p o ­
s i c i ó n d e l s e ñ o r Recosen . D ice que 

la C á m a r a : ¿ N o es c i e r t o que este 
p r o b l e m a es u r g e n t e ? ( V a r i a s vo­
ces: S I , ¿ N o es c i e r t o que todos 
hemos h a b l a d o d e m a s i a d o ? ) 

E l s e ñ o r M A N O R A N E : Y o m i s m o 
he h a b l a d o d e m a s i a d o . 

V a r i a s voces: 8 1 . 
E l s e ñ o r M A N O R A N E p r o p o n ' 

s e g u i d a m e n t e que l a s e s i ó n n o se 
l e v a n t e s i n reso lver e l p r o b l e m a 

E l M A R Q U E S D E E L I S E D A p i d e j obreros de las f á b r i c a s de conser-1 e n l o m i l i t a r c o m o en lo m o r a l , con 
que se l l egue a u n a c u e r d o e n tal vas. D i c h a s h o j a s e s t á n r edac t adas r e l a c i ó n a las d e m á s po t enc i a s oc-

en tonos v i o l e n t o s , a t a c á n d o s e a las c lden ta l e s , excep to e n lo qur r e v 
a u t o r i d a d e s y a las i n s t i t u c i o n e s . pec ta a l a M a r i n a Inglesa , h a c a l d o 

H O C K E Y c o m o u n r a y o en los c i r c u i o s d i -
. p l o m á t l c o s . e n s o m b r e c i e n d o el h o -

V I G O , 27 — E n e l c a m p o de l a S a l - r l s o n t e y m e r m a n d o las g r a n d e s 
?ue l ra se j u g ó esta t a r d e u n p a r t í - I esperanzas respecto d ^ la s i t u a c i ó n 
do de l t o r n e o de p r i m a v e r a e n t r e 
!as equ ipos f e m e n i n o s de h o c k e y 

km h a b í a e n t r e g a d o u n desconoc ld ' 
o l c l é n d o l e que e r a n p e r i ó d i c o s v l e -
|aa E s t r e c h a d o a p r e g u n t a s , c o n -
f.-só l l a m a r s e M a n u e l E l j o Cas'"-o 
a n a r q u i s t a , c o n d o m i c i l i o e n la c a ­
l le de S a n F r a n c i s c o , de V l g o , F u é 
r e g i s t r a d o y se le h a l l ó e l o r i g i n a l 
de las h o j a s . D i j o que é s t a s se p r o ­
p o n í a e n t r e g a r l a s a o t r o s a n a r q u i s - L O N D R E S . 27 —Las d e m a n d a s de 
tas p a r a ser r e p a r t i d a s e n t r e los 1 H i U e r de I g u a l d a d abso lu t a , t a n t o 

su a c t l t a d d e t a r m m a r a Se ta te-
d i c * q v s ta c r i s i s pa rao ta m a n t a -
te» y « o p t a a » torva, f a l • O B H t t a 
de 

L A T O J A 
CREMAS DE 
TOILETTE. CREMA Oí O í a 

CKMA Di NOCHC 
COU> CBAM 

CBtMA UNIVPRAL 

m i s m a C á m a r a y n o p o r DMdtoa 
oficiosos. 

E l s e ñ o r C H A P A P R I E T A p ide que 
se p r o l o n g u e l a s e s i ó n . Los d i p u t a ­
dos se m a n i f i e s t a n e n s e n t i d o 
opues to , y l a P re s idenc i a p r e g u n t » 
s i se a cue rda la p r ó r r o g a . Es ta e-
a p r o b a d a p o r 72 votos c o n t r a 10. 

A c o n t i n u a c i ó n acue rda l a C á ­
m a r a que l a s e s i ó n se r e a n u d e a 
las diez y m e d i a de l a noche . E l 
s e ñ o r A l b a suspende este debate a 
las nueve menos diez . 

T O J A 
A S T A D E N T I F R I C A 

europea . 
O t r a s d e m a n d a s de H l t l e r , qoe 

a ú n n o h a n s ido c o n f i r m a d a s o f i ­
c i a l m e n t e e n L o n d r e s , t i e n e n r e l a ­
c i ó n c o n u n a u n l i n e c o n ó m i c a c o n 
A u s t r i a , l a e l i m i n a c i ó n de l p a s í n o 
po laco y l a d e v o l u c i ó n d f c i e r t o t e ­
r r i t o r i o checoslovaco, j u n t a m e n t e 
con l a r e p a t r i a c i ó n de unos t res 

| m i l l o n e s y m e d i o de a l e m a n e s que 
v i v e n e n ese t e r r i t o r i o 

A t l á n l l d a y C l u b de C a m p o , E m p a - 1 H a sido a n u n c i a d o que el s l g u l e n . 
taron a cero goals te paso que se d a r á , s e r á con e l fin 

R O B O E N U N B A R I de d e s e n m a r a ñ a r las c o m p l i c a d i s l -
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ m a s re l ac iones de las nac iones de l 

V I G O , 27 —Esta t a r d e se c o m e t i ó c o n t i n e n t e europeo m e d í a n t e la r e -
<\t> robo en u n b a r s i t o e n l a U a - u n i ó n de lo» r ep re sen t an t e s de I n -
vesla de Jaca y p r o p i e d a d de d o n i g l s t e r r a . F r a n c i a e I t a l i a , en St res 
C o n s t a n t i n o V i d a l . | sa, a l a que p r o b a b l e m e n t e a s i s t i r á ' f« . e s t ando d e c i d i d o 

E l i l a S e S i Ó n n O C t U r n a S Ó l O S e t r a t Ó ^ O r o n e s P r a c t i c a r o n u n b o - i H l t l e ^ el d i . l l M p r ó x i m o m 
quete p a r a e n t r a r en e l e s t a b l e c í - | Qe a b r i l 

d e l p r o b l e m a a l c o h o l e r o 

Fué muy escasa la concurrencia en escaños y tribunas 
M A D R I D . 2 7 . ^ A las l O ' M de l a 

n o c h e r e a n u d a l a s e s i ó n el s e ñ o r 
A l b a . H a y ocho d i p u t a d o s e n los 
e s c a ñ o s y las t r i b u n a s se e n c u e n ­
t r a n cas i v a c í a s . 

D e s p u é s de u n a i n t e r v e n c i ó n de l 
s e ñ o r G a r c í a A l a n c e p a r a u n a 
c u e s t i ó n de o r d e n se pone a d i s ­
c u s i ó n e l 

P R O Y E C T O D E A L C O H O L E S 

E n e l banco a z u l se" s i e n t a e l m i ­

n i s t r o de H a c i e n d a . 
L a C o m i s i ó n acep t a p a r t e de 

u n a e n m i e n d a d e l s e ñ o r M o n t e a , 
, C e d a ) , q u i e n r e t i r a l a o t r a p a r t e 
r e c h a z a d a p o r l a C o m i s i ó n . S e g u i ­
d a m e n t e es r e t i r a d a u n a e m n i e n -
da d e l s e ñ o r M o r e n o D a v l l a . 

D e s p u é s d e ser acep t ada o t r a e n ­
m i e n d a de l s e ñ o r M o n t e s , e l s e ñ o r 
G A R C I A A T A N C E (Ceda) defiende 
o t r a a l a r t i c u l o p r i m e r o . P ide en 
e l l a que l a t a r i f a de impues to s p o r 
f a b r i c a c i ó n de a lcoholes sea la s i ­
g u i e n t e : a g u a r d i a n t e s f ^ * " > * 
Neut ros des t i l ados o rec t i f i cados de 
v i n o p o r h e c t ó l l t r o de v o l u m e n r e a l , 
25 pesetas: de a lcoholes de a g u a r ­
d ien te s de res iduos v í n i c o s . W pese­
t a s : de a g u a r d i e n t e s H o l a n d a s d « -

t i i a d o s de v i n o s p u r o s y " " ^ : 
t a 65 grados cen tes imales , t i oe*e 
tas Los d e m á s a lcoholes y a g u a r ­
d ien tes , p o r I g u a l u n i d a d , M J ^ J 
tas. L a C o m i s i ó n rechasa esta en 

T t í l N I ^ R O D E H A C T E N T * 
c o n t e s t a a a l g u n a s a lusmnes , A A r -
m a que a é l I n t e r e sa p r i n c l p a l m e « -
T d e f é n d e r e l a l c o h o l v W c o p o r -
l u e de este m o d o d e í e n d e tos n -

nac iona les de l a M T i c u ! -

t U K s e ñ o r R m Z V A U > E « « A S J -
s^ te e n r e c h a m r l a e n m i e n d a de l 
s e ñ o r G a r c í a A t - ^ * 

E l M I N I S T R O D E H A C I E N D A a i 

ce que es p < ^ » * T g l S 
devoluciones- B l o p o d r t a i m p U c a r 
u n - d u m p i n g " p o r p a r t e de o t r o . 

R t J I Z V A L D E P E Ñ A S 

t ienda se e n c a r g u e n de paga r a los 
•ecretarios m u n i c i p a l e s . 

• Sr. I L L A N E S p o r l a C o m i s i ó n 
P « c h a z a . E l Sr . S i e r r a R u s t a r a -
te r e t i r a l a e n m i e n d a , 

O t r a e n m i e n d a d e l s r . R o m e r o 
se c o n s i d e r a r e t i r a d a 

• S S S T S S c i Pide v o t a c i ó n 

d0 yo a cuen l e l a P " ^ l * * 

f r l g m a n g randes p r o t ^ s e n t r e 

los d i 

reses opuestos . L a p r e s i d e n c i a t i e 
n e que I m p o n e r o r d e n r epe t idas 
veces. 

E l M A R Q U E S D E L A E L I S E D A 
def iende u n a e n m i e n d a a l a r t i c u ­
lo p r i m e r o , s o l i c i t a que los aguar , 
d ien tes de a l coho les n e u t r o s des­
t i l a d o s r ec t i f i cados de v i n o , p a ­
g u e n y o r h e c t o l i t r o de v o l u m e n 
r e a l 30 pesetas. T a m b i é n p ide 
que los d e m á s a lcoholes y a g u a r ­
d ien te s a b o n e n p o r i g u a l 140 pe­
setas. D i c e que los d i p u t a d o s que 
r e p r e s e n t a n a reglones o p u e s t a » A 
los Intereses v i t i v i n í c o l a s son 150 
Se q u e j a de que hay muchas d i ­
p u t a d o s que p i d e n sesiones n o c ­
t u r n a s y luego n o as is ten a e l l a » . 

N o se nos puede l l a m a r e n e m i ­
gos de la A g r i c u l t u r a a los que nos 
oponemos a l p r i v i l e g i o de l o r u j o , 
pues to que h a y que t e n e r e n c u e n ­
ta que l a v i d es u n e l e m e n t o de l a 
a g r i c u l t u r a , 1 H a y fuer tes r u m o r e s 
j c o n t i n ú a n las i n t e r r u p c i o n e s i . 

E l s e ñ o r A L B A 

m i e n t o . Se l l e v a r o n 50 pesetas e n 
m e t á l i c o y g r a n c a n t i d a d de co­
mes t ib les y bebidas . 

M O V I M I E N T O D E L P U E R T O 

V I O O . 27 —Vapores l legados- a l e . j 
m á n " O r i n o c o " , de H a m b u r g o , con 
219 pasajeros e n t r á n s i t o ; e s p a ñ o l 
" N o r t e " , de V l n a r o z , con u n a ga ­
b a r r a a r e m o l q u e : I d e m "Cabo Sa-

1 c r a t t f " , de V í l l a g a r c l a , con gene­
r a l ; I d e m - C a b o V i l l a n o " , de O l j ó n . 

! c o n t e n e r á ! ; I d e m " M a r y C a r m e n " , 
de A r í l é s . con c a r b ó n . 

Despachados : a l e m á n " O r i n o c o " , 
p a t a l a H a b a n a , e m b a r c ó 25 pasa­
je ros ; e s p a ñ o l ' N o r t e " , p a r a O l j ó n , 
con u n a g a b a r r a : í d e m ' C a b o Sa-
c r a t l f " , p a r a M a r í n , con g e n e r a l . 
I d e m "Cabo V i l l a n o " , p a r a Sev i l l a , 
con g e n e r a l ; I d e m " M a r y C a r m e n " , 
p a r a V í l l a g a r c l a con sosa 

L O N J A D E L P E S C A D O 

V I O O , 27—Se v e n d i e r o n : 385 ees. 
tas de s a r d i n a , de 13 a 26 pesetas: 
201 de j u r e l , de 16 a 30, 340 de 
p a r r o c h a , de 11 a 16*90; 11 pares 
de m e r l u z a , de 16 a 36; 6 cajas de 
m e r l u s a . de 233 a 416 

El procorador general de !a 
fieoeralídad revisa los recur­

sos enviados al Sopremo 

Y encuentra doce cuyo conocí 
miento es privativo del Tribunal 

de Casación 
B A R C E L O N A , 2 7 , - E Í p r o c u r a d o r 

g e n e r a l de l a G e n e r a l i d a d de Ca 
taluña h a rev i sado los recursos e n 
v í a dos a l T r i b u n a l S u p r e m o , pa ra 
ver s i h a y a l g u n o c u y a t r a m i t a c i ó n 
co r r e sponda a i T r i b u n a l de Casa­
c i ó n de C a t a l u ñ a , 

Has t a a h o r a se h a n e n c o n t r a d o 
13 r e c u r s o » c u y o c o n o c i m i e n t o es 
p r i v a t i v o de l T r i b u n a l de C a s a c i ó n , 
p o r lo c u a l se p r o p o n e p l a n t e a r la 
o p o r t u n a c u e s t i ó n de c o m p e t e n c i a 

P E T I C I O N D E M E J O R A S 

lenguados , de 1*90 a 7*50; 8061 p a -
Esto es m á s q u e l ^ ^ c a s t a ñ e t a , de 0"50 a 0V3. 6 

u n a C á m a r a d e l i b e r a n t e u n a t e r t u - ¿ e p rague tas . a 3*50; 51 cajas b a r a s 
l i a b u l l i c i o s a de 13 a 68; I c a j a c a l a m a r , e n M : 

T e r m i n a p i d i e n d o v o t a c i ó n noml-1 Tar ios congr io s , e n 2 , M 7 , y va r io s 
n a l . (otes, en 2 140 

E l s e ñ o r R O M E R O R O D R I G A L E S M a t u t e — 1 003 cs jas pesca d i l i a . 
d ice que l a C o m i s i ó n h a c o n t e s t a d o i de 13 a 139 pesetas; 49 de rapan tes , 
n e g a t i v a m e n t e a l Sr . G a r d a A t a n - L j e 43 a 6 1 ; 36 de beretas. de 10 a 1 
ce y a h o r a n o v a a r e p e t i r las m i s - I 34; 40 de fanecas, de 6 a 19; 93 de 
m a s rasones Se l a m e n t a de que se j u r e i de 13 a 19: 67 de potas , de 
h a y a p e d i d o v o t a d * ! n o m i n a l ' n , 33; va r io s lo ies . e n 3 7 » . y v a -
c u a n d o l a C o m i s i ó n esta d a n d o t o - ¡ n o s sapos, en 964 
do g é n e r o de f ac i l idades . « A p l a u s o s . 
de p a r t e de los d i p u t a d o s ) . A d e m a s , p a r a f a b r i c a r l o l o p n -

EI S r H U E S O Ceda, de f iende m e r o que h a y que c o n t a r es ooo 

B A R C E L O N A . 2 7 . - U n a c o m i s i ó n 
167 pares de I de la A s o c i a c i ó n de f u n c i o n a r i o s da 

ta G e n e r a l i d a d ha e n t r e g a d o a l 
s e ñ o r P ó r t e l a las conc lns lones de 
ta a samblea ce l eb rada e n L é r i d a 
d í a s pasados, y en la que p i d e n 
e s t a t u t o de f u n c i o n a r l o * , a u m e n t o s 
de sueldo y o t r a s m e j o r a s 

C O N S E J O S D 

r e m o s a q u í d i s c u t i e n d o 
tos, s in v a r i a c i ó n a l g u n a 
G o b i e r n o 

El Sr M o r a y t a d l p a i s d o r a d i ­
c a l , i n t e r v i n o d i c i e n d o que sab ia 
c i e r t a m e a u que el seftor L e r t o u s 
h a b í a r e c i b i d o a n a c a r t a de l 
da ta Oeda, en ta que le m a n i f i e s ­
ta su c r i t e r i o y e l d « l l u r u d e po­
p u l a r a g r a r i o , que n o o o l n c k l l a 
con «1 c i t a d o a r u r u l o . 

E l s e ñ o r A u p u n r o n t M t ó K> 
pos ib le T o l o qiv< r e p i t o « s qns 
m a n t e n g o el c r i t e r i o «tal j e fe 

fie le d i j o que se h a b l a n suspen-
n i d o p o r o r d e n de l s e ñ o r G i l Ro­
bles a l g u n o s a c t o » e n que i b a s 
l o m a r p a r t e en M á l a g a y A l m e r í a 
y e l m i n i s t r o de J u s t i c i a r e p l i c o 

- f i l e l s e ñ o r O H Robles l o h a 
d i c h o , desde l uego es c i e r t o , por ­
que n a d s de p a r t i c u l a r U n d r i s 
que n o q u i e r s e ^ w n e r s e a q u « 
s u r j a n a c o n t e c i m i e n t o » e n s u a u ­
sencia . 

— ¿ P e r o es c i e r t o que r s a haber 
a c o n t e c i m i e n t o s ? 

— H o m b r e Y o me re f ie ro s lo que 
ustedes d i c e n . 

El s e ñ o r G u e r r a de l R i o I n t e r v i ­
no, p o n i e n d o t é r m i n o a ta conver ­
s a c i ó n , d i c i e n d o : 

— A q u í lo que h a y de c l e r ' o e» 
u n a cosa y es que. conoc ido «1 suel ­
t o de r e f e r e n c l s y l a r e c t i f i c a c i ó n 
de l s e ñ o r G i l Rebles . lo que qu^ds 
¡•n p i é es el a r t i c u l o de d i c h o p e - I 
r l ó d l c o 

E l s e ñ o r M a r t i n e s de Vatasoo. e n 
I o t r a c o n v e r s a c i ó n , d i j o a los pe r io -

d is tas que por l s m a ñ a n a h a b l a 
c o n f e r e n c i a d o t e l e f ó n i c a m e n t e con 
el s e ñ o r G i l Robles . q u ! ( n le h a b l s 
m a n i f e s t a d o su d i s c o n f o r m i d a d c o n 
el a r t i c u l o de ' E l D e b a t e ' , y ade 
m á s e l abso lu to acue rdo r o n e l p a r 
t l d o a g r a r i o y e l l i b e r a l d e m ó c r a 

m a n t e n e r 
firmemen^f su p o s i c i ó n en el p r ó ­
x i m o Consejo C o n t l n ó s , pues, 
a g r e g ó , t odo en pie y no l i ay m o ­
t i v o p a r s c r*c r que f p s r e n lo» 
a c o n t e c i m i e n t o s 

P r e g u n t a d o d e s p u é s el s e ñ o r G i l 
Robles su p e n s s m i e n t o respecto a l 
c i t a d o a r t i c u l o , d i j o que n o re f le -
j aba é s t e n i su p e n s a m i e n t o n i e l 
de l a m i n o r í a p o p u l a r a g r a r i a y 
que s e g u í a n e s t ando de c o m p l e t o 
acuerdo la Ceds . los a g r a r i o s y los 
l ibera les d e m ó c i a t a i en l s a p r e ­
c i a c i ó n de l p r o b l e m a a r t u a l p o l í ­
t i c o 

M á s tarde, c o m e n t a n d o e l Jefe de 
ta Ceda la s i t u a c i ó n p o t i n c a y las 
d iversas I n t e r p r e t a c i o n e s que desde 
esta m s ñ s n a c i r c u l a n seerea de t u 
a c t i t u d , d i j o Md: 

—Poco v a n a d u r a r 
tartos. D e n t r o de 48 ho ra s se v e r i n 
las cosas con t o d a c l a r i d a d 

L B R R O U X D I A L O G A C O N L O S 

r ( i . 1 
fetas tatrnogade asta m a f t a n a 

w> q « i * o h a a r i 
m a n i f r s u r i o o e . aofcr» l a s t i a a c u * 
p o l í t i c a a a « m b a r g o . 4 s f a a n t a 
su •..Misada ae sabe que ta a e t s u d 
da i a Oeda y d a sa Ja f t as ta « l a -
i r a que e n t u s a * « U a a su d i s e a r -
t o de C o r » ñ a . s i n que poa t a r t a r -
m e n t e h a y a h a b i d o ta m a t m í n i m a 
v a r i a c i ó n 

L a p o s i c i ó n de ta Cada e o t n n d a 
1 a r t e respecto r o o l a d a tas » • 
frMca « < l q « l s i e % Afvaraa y t r t s r -
t m e i de Vs t aa ro . i l U i f o n 
f i r m n s a T t n as aal qaa «4 s s&or 
G i l 

a n u n c i a d o 
d o m i n g o p 
Almería, t 
ra rse e n •< 

1 a b s d o y * 
ra M á l a g a y 

q u l e r » sepa-
las da M a d r i d 

t oda ta 

E L V I E R N E S CON « J O 

MAMUD. X I . - A ta u n a y 
a b a n d o n ó ta P r s s l é s u c i a M Jats d a l 

P E R I O D I S T A » 
M A D R I D . 27 — A l sa l i r de l m 

de sesiones e l 
v e n ó c o n los pe r iod i s tas , • 
d i j o : 

—Veo que m e m i r a n 
a i re I n t e r r o g a d a r . p s r o no m » p r « 
t u r n e n nada . 

— Q u e n a m o s saber A h a n t l M i p 
us ted u n a c a r t a d « : seAor O t Ro-

o t r a e n m i e n d a en ta que p ide que u n s p r o d u c c i ó n n o exces t ra Po r 
se r eba je a 140 pesetas e l u n p o e s - , eso yo e s t i m é c o n v e n i e n t e e l p r e -
t o de loa a lcoholes y a g u a r d l e n t e a ; c í o d e 186, 
n o c a l i f i c a d o s espec ta lmea ta , es E l s e ñ o r I R A N Z O 
dec i r , los c o m p r e n d i d o s en e l r e p r e a e n U n l e s de los 
epgra fe c u a r t o . mo tacbe ros h a y a n 

E l M D í l S T B O DE H A C I E N D A : d a l p r o b l e m a 
Cbnoaco que ex is te ta o h l l g a r l ó n , C m i n i s t r o de H A C I E K D A c r e o 
p o r p a r t e de l s C á m a r a de a d q n ! - que no se debe hace r las 
r l r d e t e r m i n a d a c a n t i d a d de a l - 1 t r e tas d i s u n t o s tn le rca t 
c o h o l A h o r a M e n c o m o é s t a es del e rar .o L a r e n t a qua st Es tado 
a n a e n t i d a d de c a r á c t e r c o m e r c i a l . perc ibe asciende a 94 m m o n o s de I 
n o le c o n v i e n e hace r p ruebas con pesetas y lo que p r e t e n d e n los r a - < 
a l c o h o l de c a r b u r a n t e o que n o l o motacheros q u e d a r á redac tas s 49 
posea. T q u i e r e a d q u i r i r ta m e r - T a es n n descenso cons iderab le Soy | 
c a ñ e t a e n u n r á g i m e n de a s t a b ü ! - t o t a l m e n t e opoes to a la b a j a de tas 
d * d c o m e r c i a l . 81 l a Campsa n o impues tos y me o p o n d r é a ta qae 
h a a d q u i r i d o car t i r a • a t e n a c i o n a l sho ra se p r o y e c u 
es porque n o ae le h a o f r e c i d o V B s e ñ o r H U E S O r t c U A c a b reve -
es preciso que se d e a c u e n t a que m e n t e y e l p res identa l e v a n t a la se-
j a p r o v l s a r es po rque este i m p u e s - siao s tai i o c - y 3>edia de la no-

B A R C O L O S A. T7 - E n Consejo da 
g u e r r a ce lebrado o o n t r a OH M a r e ­
t a , p o r t e n e n c i a I l í c i t a d « a r m a s , 
f u é r e t i r a d a la a c u s a c i ó n y p o r 
t a n t o absue l to 

T a m b i é n ae h a v i s t o ta causa 
c o n t r a I n o c e n c i o A b a d G a r d a , r 
c u s í e n M a a r e a a e s t ando bebien­
do cor. u n a m i g o s t v o la ttró « a 
hueso de a c e i t u n a a u n o j o . a 000-
sacaencta de lo c a á ! ta p e r d i ó . E 
fiscal h a ped ido d i e t mese* y m \ 
d í a de p r i s i ó n . u d o h a 

I g u a l p e n a h a a o J c r t a d o ta ftaeml g A m 
« I c a á : r i a ím T 

— B n s f « c l o , v i v l e m r s ( - « W b i « r e ­
mos Couse jo de m i n i s t r a s 

—Entancsis, i h a s ido r M w e l t a ya 
esa c i r c u n s t a n c i a de que h s b t a b a 
usted ayer ' 

—Ra quedado rasuel ta « a s c t r -
cuns t anc t s 

O t r o p e r i o d i s u m p r e g a a i d m h a -
b ia l e í d o la prensa de asta « a l l a ­
na , e spec l a lman ta e l a r t i c u l o ds 
f o n d o de E l Dshat#~ qaa a ra m u y 
c o m e n t a d u 

- E n efecto, lo he l e í d o y as BtUT 
i n t e r e s a n t e Bs ta m l a m a l e o r t a f u s 
•ost lene t a m b i é n ' E l M ' I g u a l ­
m e n t e me h a n pa rec ido i n t e r e s a n ­
tes a l gunas dsetaraciones d » «t» 
t i n t a s peraons' . ldadas T o siga staai 
pre tas d i c t ados da la e r n c i e n r t s y 
c u m p l o con m i deber l*o l 
d s que r e r U f t c s r A s p a r 
e r m i pueato y que mi 
resolver los proftaBBHd 
que a s U n a l s lcaoee d a a l * fuá» 
t a i HO naceslto. p o r tarta, de r a d i ­
que me e s t í m a l e p a r a r o a t p H r m t 
o b l i g a c i ó n 

G R . 

C O K A1JI4 

seAor Olí Re -

)efe de ta Ceda eomo i » 
b r r aa quiso d a r r s t a f cta d » ta 
t r a t a d o j ae a m l t ó a d a e í r « a * h a . 

u n o 

Ra l s . ambos de 77 a l 

rf-< j . lo m u e r t o y a 
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F L I D E A L O A L L E G O 

T E X T O D E L A R T I C U L O D E ¡ J 

• E L D E B A T E 

Aconseja que no se plantee la cnsa porque no serta 

«r¿J S í XJ0<1 I 1̂ •:'n«:rj 

A pesar de que Us fuerzas nuevas que 
oomparlen el Poder no encontraron hasta 

ahora correspondencia a su sacrificio 

da c a i r i a i w g e n u j r o i a i l a e s 
i M l a u u 

U i i n i i 

G o b i e r n o C i v i l 

S i conceden s e a malones 
por la Junta de Socorros 
OTODO. r LA J i - ' a <W Se 

p a r a te • u m t H w X a é» nuimlm^ 

G o H e r n a c í ó D 
M A M U D . n ^ D i 

• i mi 
»-.»<• rxlo 

doo4* b u tvmnm» <W 8 r » u r i < U d 
' c X m n pr4cttejM 4 v tiro; 

• • 

O T O D O , I T — M e o r o t M l A ñ a ­
d a m j b t o b o y t a k:« U r r r t W f 

• p c u n • ! c t u l « f 9 » • á n t í t w t i 
I m i M M t t H W « t ( M t o M a m C t j 
U n a « f M M 

D i j o «I mñor V 

•orprraa . p a a r t o q m d o H g a r a b a en 
e: o r í m M tfU. t T t i « t í « B e es 
e c o o m n o f M p M t A i a a s r r d o con 
ta :- t p a r a qoc t w ae^ettioa m a n í . 

« n e l 
M 

h a M p e n d l d o « n n » f n n -
a toa e M c e } a ) M r « b e r n » U -

, que p o r l i rre f t l cac l ' - i^a 
(OAnlla d r i l j e í í o o que 

d e bfe « e W>Un 

• r t a v n n a a t ó r » getMIr « M I » h » - 1 * 
» rirtrir-ii por a * « M po- aJ 1 ^ de la* fu-fu* l e a l e a ' 
• « a a a a g w a iMalkoa y de a » - | •*> >«• de o r t « b r e 

g _ i ^ u a a ' i f i i de pmmt y de t f j ^ * « r j T W d W » P » f M r c b e l -
w U r L a * f e e r m j a a e r a i q « a a a M - , A a e n e l H e t e » I w r l d » T W e r r - w 

d » ' « 

f r * « e U s rw 

« • le 

frente te de t e U a y a n k V a . con la 
« • f w a a u e » * t aye r Y ee n a l o r a l 

« M e p m e d e r t en sa wm I t m M e : 
f a a U a a a w * « a * m a r r a r , l a neee . 
« d a d de i e f r o d e r a l a « o c l e d i d y 
de l a a m r t r e l b t a d o Tha p r e -
H M • d » e n loe r r l i l r * ' * m T t n e n t o a 
a e i a a v . » r t s de t ooo f n n t o m-

« de< t>^>:er-
i » <rw e ^ n i r d M i i e n d a l a r e r ü l -

• per-

i t n f taosepi 
e! p r e A l e m a d«f paro . < in l a r e -
f o m u de l a D l r e r e ' f t n g m e n l d » 
• r « u r t d a d . stn l a K o r c a n i A d d B 
* flUMVie mCMaree A n e l rea-
t a i » c u n i e n t o de la H a r i e n d a . ¿ r 
ky A e r l a r a l y «Jn ü toe íant t m u -
nac ipa^s . ton m o u « n a m x » que 
n f l e i e n t e e p a r a a a m e n t e r el dea-
afecto de l a o p t n l ó a . Po r c i e r t o 
« p e p a r a b a i l a r prrr«Ktente« « l a 
I^MM d e »ce i« i i n o n e c r r f t a ' r 
m a y l i>oa: e l • de m a y o de 1034. 
por epenp ln . a t a o l r t a e l Oonaelo 
de G u e r r a y M a r i n a a i t e n e n U 
B e r e n c n e r y e l 11 d e l m ' s m o me* 
y aAo « M d a b a d l a v e i l o et Oonae-
o « H a d a Tampoco p i d e n g ^ M 

« m pa r t t dae e r a U t a e p a r U a u l a -

M w aae e r a r t e q j e hay e n A 
pata m a e h a p e n i » « a * ptAa A « r M l 
M U « Me m v r t a d o i de l a nUi» 

A pftasefa n i tam*f\ . 
baa ta et d í a • 

• • r b a a f o n i r » 
t p a r t e i d q v «e 

tntertores e n n A r r e wp^ol»! r a r a c -
t a r a la demanda a e t u a l fte poe-

e l a M e t e y l a atontara* 
d r l ñ a u T r i v i o 

r 
ahei 

o m t t U m e i i t * r o n 
f-n - C í a en n a ü f r a r a r 

« a d r e ell-M m i e n i f M 
I * D l p u t e : . * n 

T a m b i é n d e f e n d i ó o ' m s poaMid» 
n c a d a laa f a e n a * l é a l e * r o n ÜLs 
q a a « a t a r o tn todo aamnento. 

Sp dMlura a í ü ' o I í ^ c ^ to* 

B a o de ErWílo B ü l w r 

lambién se declara el esíado 
(!e suspensión de pagos del 

Banco Aqrario de Baleares 
D B M A U i O A C A t » — 

Laa p e r i ó d i c o * p » « t e « n u n « i i c t o 
j W U o l a l d e e l a r a n d o l a I n e n r e r » 
d a d c d n l U r a de l Saneo de C r t -
cDV> b a l e a r p o r ta e a n t v ' M l de p*. 
m/tm WAMJM paaeta*. k a O » 
i>p?.imen « n l t k i o p».f i r * i n t » r -
r e n l o r e * m n n l c l p a i e e 

8e h a e o n t e d l d o a d i c h a r n t l -
d a d banea rUi n n p l a w d e qu l f i ee 
d í a s p a r a que af iance es ta d i fe 
r e n d a a f i n de qtu» p i i r t a p a M ; 
l a d e c l a r a c i ó n d e f i n i t i v a de I n s i l -
v e n c í a a p T c r t ó í o n a l . 

S E R V I C I O A E R F O 

De interés para los 
automovilistas 

de-
el q u * 

« e r l e 

Rati f icación 
M A t d U D 37 - » t a f i « n a . j ne re^ 

K r v s e t » r o m o r o n t c n t a e l d n a 
.o* m i M e i U n a a mae t tadoa por el 
a r t t e b l o da fondo aparee ldo h o y 
p u p n e a r d u n « v e l t a de X o del d í a ­

la n t e l a " , que dte* 

t M M r e p a n de naootra* loa Jef»s 
p o l í t i c o s de d e r e c h a en c u a n t o a 
Ma « o n a e e a e n e l a * que deban fe-
n i m e da la que e l O o b i e m o r r r u e ; -
r a « o b r e « j e e a c l ó n de la* t e n -
« a r e l a * pend ien te* 

N o a fec ta « a a d tee te^ana la i 
r a a n t é r t n i n e n n a de p r t a c l p l w 
r a - M • - i M H I A É H M M d M M A l 
en q u r a t n o a a c O M M a n M i d n pa­

l a obre 
da l a l a a t u t a a n t a n l n r u i a era-
d o a d o n n i ) e t a » a r « . y que ea obU-

de d r r e -
« t t a a dar mt w i a a t a l eaae. ac • 
fo*«r Aa la ffrwt^ « tno m p»« da 
l a 

L a d J r r r i e o e i * ae d a e t e l m o d a 
de 

• 
A * r e f i e r a a « l a eaae-

de t d t u r a paOi tea ea :a que 

P A L M A r ( É M A I J / > R C A 27 -
O n a c o m p a ñ í a f rancesa a n u n c i a 
que a p a r t i r de l p r l i r e r o da a b r i l 
p r ó x i m o e s t a b l e c e r á u n se rv i c io 
a é r e o d i a r i o deade el p u e r t o de 
A l c u d i a con A r p e l . 

Se p o d í a haeer oai la t r a v e s í a 
e n d o * h o r a * a M . i .-.» aleta * 
Pa r i a y nueve a L o n a re*. 

Loa h i d r o a v i o n e s s e r á n de c u a ­
t r o motare* . 

S U S P E N S I O N D E P A 0 0 3 

P A L M A D E M A L L O R C A 27 -
L a p rensa p u b l i c a u n « d i c t o de l 
>uez de l a C a t e d r a l d e c l a r a n d o e. 
e M a d o d e s u a p e r u d ó n de pn^J* 
de l B a n c o A g r a r i o de Balearas , 
con u n pas ivo s u p e r i o r a l a c t i v o 
en 1 864 M A pesetea. 

l o s á r l j i l r o s p a r a MUÍ-
lidos del domingo 

M A D R I D , 27.—Los á r b l t r o s d e -
A p t a A a a p a r a loa p a r t i d o s d e U g a 
del d o m i n g o * o n l o * s i su i en t e* : 

A t h l c O * de M a d r . d - D o n o a t U , 
a b n ó n : Ovle<k>-3eU*. M e I c ó n , Se 
v U l a - M a d r l d . O s t a M : E s p a ñ o l -
Areoa* . B a l a g u e r . A U i l e t l c de 
B l K s o - B a r c e l c n a , C a n g a - A r g O e -
Uea; R a c l n g (Ve 8 a n t a n d * r - V a l e n -
c l a . C a m p o : O l t a - H é r c u l r t . És-
e d r t t n : V b l l a d o l l d - . ' l a b a d e l l . S t e i i r -
b e r n , y M u i r l a - C e a ; n : n A r r e a s . 

A A a d l ó e l n ü r U r t r o qwe « 
c í a AP M M n a r . « e d A n l a Wy de 
M d e f a s t o d a 1333. n a p o d í a *et 
JeaMi-ado « d a qae a Bnea e n l t a -
ralea f < f M P*r temto. A t n a n l -
r t p l o n a p o d í a aeOer n i a r r e n d a r 
i i e h a p t á w J ó w , paee e l no c o m -
o i m i e n t o d e este r > q a M t o s v p o n 
«fría l a r e e r r « ó n d e l ed i f i c io al 

B s ? t a q u e r o h h n r e s a l t a r qoe 
H l u a p e n d A n n o a f f e t j - V mas 
qne a kx» eoneejaie* t r u b r m a U r o s 
y n o a 1<*9 d e rtecdón p o p n ' a r 

I V n B l n ó d i c i e n d o el m i n i s t r o que 
de proTTr.clas « o t e n i a n o t i c i a s d e 
re l i eve y qne ú n i c a m e n t e o h l a 
c o n v m a r t é n j o s t e n l d a ron e l g o -
o e m a d o r elvM de C a t a l n f l a éste le 
e o m t m l í a b a «me en S a d a l o n a se 
h a b l a i n t e n t a d o i n c e n d i a r a n f r m -
v l a . s i n qne t ú n e s e n n e t o s d e t a ­
lles que ac la rasen el suceso p o r q u e 
¿ s t e h a ^ i a o c u r r i d o a ú l t i m a h o r a 

L S O N . 27 — B l v i g U a n U de c o n ­
sumo*, B p l f a n l o P e r n á n d e a , v l ó 
pasa r p o r d e l a n t e de l f i e l a t o u n a 
c a m l a n e t a c o n c o n t r a b a n d o de v i -
noa. 

E p i f a n i o l a s i g u i ó d á n d o l e a l ­
cance e n Q u a r d o , j u n t o a l s u r t i ­
d o r de g a s o l i n a . C u a n d o e x i g í a ta 
d o c u m e n t a c i ó n p a r a el t r a n s p o r ­
te de l v i n o , d e s a p a r e c i ó l a c a m i o ­
n e t a l l e v a n d o en el e s t r i bo a l v i -
g l i a n t e . 

E l e n c a r g a d o del s x a t i d o r de 
g ' s o l i n a G o n z a l o D í a s , se d i ó 
c u e n t a de l a r á p i d a m a r c h a de l a 
c a m i o n e t a y e n e l coche de F é l i x 
M o n t a ñ é s , s a l i ó en su pe r secu­
c i ó n 

A l l l egar a l l u g a r d e n o m i n a d o 
Corcho , d e s c u b r i ó , con g r a n so rp re ­
sa, el c a d á v e r de u n h o m b r e m u t i ­
l ado h o r r i b l e m e n t e c o n s e ñ a l e s de 
habe r pasado p o r e n c i m a de su | 
cue rpo u n v e h í c u l o . A v i s a d a ta 
O u a r d l a c i v i l , e m p r e n d i ó l a r á p i d a 
p e r s e c u c i ó n de l v e h í c u l o . L a c a m i o ­
n e t a es p r o p i e d a d de u n t a l M o n j e , 
de G u a r d o , y p r o c e d í a de Fresno , 
d o n d e h a b l a ca rdado e l v i n o que 
l l evaba de c o n t r a b a n d o . 

Los d e t e n l d o ^ h a n negado su p a r ­
t i c i p a c i ó n en l a m u e r t e de l c o n -
n i m e r o . H a * t « a h o r a se carece de 
m á s de ta l les . 

ha r t e n d o e | « e i l « l « a d a f a r n i a s l ó n 
qaa e n t o n a r o n c á n t l c o a « u b v e r U -
vo* y a l f u n o * de e l l o * ves t ido* c o n 
a n u a r o j a ; laa f o r m a de a sa l ­
to d e t a v » m > B a r a a r e n t a y dea 
; .>d i»>oooa T e e M o n o aa*ay Ala» 
paaa to a p a n n t U e m l e n i r a a e s t é 
a l f r e n t e de l a p r o v i n c i a l a m e ­
n o r s i e m b r a r r e o l - c l o i r r ' U . h e 
a c o r d a d o el { « a » a l a cd ree l eoa 
i m p o a l í l O n d a m a l t a d a ISO p « a e -
taa a lea vaaUdoa de r o ) o y que 
son B e b r l G a r c í a . F r a n c e G a r c í a . 
J o a é Ev-u .T G e n a r o I g > ^ a s . A d o l . 
fo M l r d . r r a n c l a e o San- . a l t t M a ­
n u e l L o pee, A n t o n i o c a d M ü l o . A n ­
t o n i o V á a q u a a p o r c o n s i d e r a r t e 
I ncu r so* e n a c t u é c o n t r a «1 o r d e n 
p á W l c o dadn ldoa e n k a a r t t eu lo s 
s e g u n d o y t e r c e r o d e l a v i g e n t e 
l ey d e o r d e n p d b l l c o ; loa d e m á s 
n o v r s t x í o s c o n c a m i s a ro )a s e r á n 
s ane io t i ado* « o n a r r é a l o a m an­
tecedentes de eada a n o de elloa. 

Espero — d e c í a e l gobe rnado r— 
q u e e l avTej uevue a todos p a r a 
q u e s epan que e n e s t a p r o v i n c i a 
n o son pos lUea a t t aa e x p a n c l o n e s 

Í I e a T T r A L É ¿ 
EN E L R O S A L I A 

" L o s t r e s a m i g o s " , n o son t r e * 
que son c u a t r o e n r e a l i d a d : u n 
p e r r o , u n a yegua , " E u r o p a " , et 
p r o p i e t a r i o de ¿ A a y su " j o c k e y " 

L a m a l a s i t u a c i ó n f i n a n c i e r a 
d e l poseedor d e l n o b l e a n i m a l , f a ­
moso p o r su e x t r a o f d l n a r l a l i g e ­
reza en la* ca r r e r a . ' , d a o r i g e n a 
e r r b a r g o s que a p r o v e c h a n los m u ­
chas que c o d i c i a n e l p rec ioso 
b r u t o . 

T o d a l a p e l í c u l a son los esfuer-
aos que h a c e n su d u e ñ o y s tw c o m ­
p a ñ e r o s p a r a evad i r s e de t a l e v e n . 
t o . A l f i n l o l e g r a n p o r q u e l a 
que t i e n e m a s d e r e c h o s sobre 
" E u r o p a " se e n a m o r a de l . -u i l i suo 
poseedor y flodo queda en c a í n 

E l " f l W i " t i e n e i n t e r é s , se p r e ­
s e n t a n e m o c i o n a n t e s c a r r e r a s de 
caba l los , se c o n t e m p l a n , a u t é n t i ­
c a m e n t e , m a r a v i l l o s o s pr. sajes de l 
t r a y e c t o , N i z a , M o n t e - O a r l o y u n a 
fugas v i s i ó n d e l C a r n a v a l e n l a 
Costa A a u l y t o d a l a c i n t a — d e 
abso lu t a m o r a l i d a d — s e d e s a r r o l l a 
e n u n t o n o a n u b l e y g r a t o . 

E N B L S A V O Y 

V i d a s o c i a l ? o b r e r a 
O H R K R O S D E L M U E L L E D E 

T R A S A T L A N T r C O S 

E n l a r e u n i ó n e r t e b r a d a aye r 
t a r d e p o r los o t r e r c * d e l m u e l l e 
de O t v s a t l á n t l c o e . ee t r a t a r o n e n ­
t r e o t r o s aauntos e l d e l subs id io 
da e n f e r m e d a d y (Arce de r é g i m e n 
I n t e r i o r . 

S C L V D I C A T O D E A L B A Ñ I L E S 

e n t r a m u c h o la a p r e a i a o t ó n de "o* 
tactores c o n t i n g e n t e s , l a a t e n c i ó n 
a laa e i reune tand .», 

U n a d t f a r é n e l a de eate g t r.t.xt n o 
poede da v e r t e d e x t r a A i r t i n o a 
quienes n o nos h a y a n c r e í d o v j a n . 
t a* vaca* h a m o * a f l n r a d - > que T ) 
D á b a t e * no as o A d o a o de n i n g ú n 
partido. 

T i e n e n loa partido* p o l í t i c o s so* 
Jefes, n a a s a m b l e a » y Oonaejoa 
como ttrneo las m t o o r U * p a r l a 

caá r e u n l o n a : y «u* 
I pMato qae «ana O r g a n o » 

% m a l bed r to g a c A i d K e r m i n u 

E n l a Jun ta g e n e r a l c e l eb rada 
ayer t a r d e p o r e l a t m l i e a t o de a l -
ba i i les se t r a t a r o n v a r i o s aauntos 
Je l é g l i n e r I n t e r i o r , y o t roe e n t r e 
estos l o r e f e r e n t e a l r e t i r o o b r e ­
ro . Se p r e s e n t ó , y f u ; ap robada , 
u n a r e l a c i ó n de 31 obre ros c o n 
r echo a d i s f r u t a r d i c h o beneficio. 
Se h lao ooTuta r l a p r o t e s t a d e l 
s i n d i c a t o e n v i s t a de que h a y a l ­
gunos p a t r o n o s que n o c o t i z a n l o 
p a i t a d o p a r a a t e n d e r a loa gasUx> 
de l r e t i r o ob re ro 

Se u . t . , t a m b i é n de l a neces l -
kd de h*ca r las gest iones nece­

sarias p a r a ve r d t que se t e r m i ­
ne e l a s u n t o d e l r e g l a m e n t o de l 
m e n c i o n a d o n ^ i r a , p a r a pode r lo 
l l e v a r a l a p r a c t i c a . 

R E U N I O N E S P A R A H O V 

n e n e m u c h a g r a c i a , c o n suaves 
toques de e m o c i o n a n t e t e r n u r a , 
l a p e l í c u l a " U n p a r de Ü o s " . 

B a s t e d e c i r que en e l l a I n t e r ­
v i e n e n c o m o p r o t a g o n i s t a s A l i s o n 
S h i p w o r t h y W . C. F u W s , i n t é r p r e ­
tes i n o l v i d a b l e s de l a f a m o s a p r o ­
d u c c i ó n h r a i o r L s t a "S I yo t u v i e r a 
u n m H l ó n " . c o n e l k w es l a f i g u r a 
p r i n c i p a l d e l " f i l m " B a b y I « r o y , 
el m o n í s i m o " a s t r i t o " de l a p a n ­
t a l l a . E l n i ñ o c o n sus I n f a n t i l e s y 
precoces g r ac i a s y los " g m : l o s " 
c o n su e x t r a o r d i n a r i a v i s c ó m i c a 
l o g r a r o n e n t r e t e n e r h a s t a el 
s u m u n a l se lecto c o n c u r s o que 
a c u J l ó a p r e s e n c i a r l a e x h i b i c i ó n 
de l a a m a b l e c i n t a . 

E N E L L I N A R E S 

E n l a se lva , c o m o e n m e d i o de 
las c i u d a d e s s u p e r c l v l l i z a d a s , y 
acaso m á s q-ie e n estas ú l t i m a s se 
p o n e n de m a n i f i e s t o los I n s t i n t o s 
p r i m i t i v o s y m u c h a s veces p e r v e r ­
sos d e l h o m b r e . 

A s í se a p í l e l a e n " N á u f r a g o s en 
l a s e lva" e n las que o d i o s y a m o ­
res se d e m u t s t r a n c o n í m p e t u 
s a lva j e . 

N o es u n a g r a n cosa e l " f i l m " , 
que p u d i e r a h u b e r s ido m u y I n t e ­
r e san te s i hub ie se t n i d o u n a 
p a r t o d o c u m e m a l , p e r o e n t r e t i e n e 
y sobre t o d o e n t u s i a s m a l a a c t u a ­
c i ó n de l a b e l l i í l m a A n l t a Page, 

L a o b l i g a d a p r o m i s c u i d a d de u n 
g r u p o de n á u f r a g o s de ambos 
sexos y sus r e i a c l o n e á . n o son , 
m o r a b w e n t e , caeael \ * b u e n a s 
cos tumbres . 

L a s e c c i ó n m e r c a n t i l d e a l i ­
m e n t a c i ó n c e l e b r a r á h o y a l a s 
ocho y m e d i a d e l a n o c h e J u n t a 
r e n e r a l e c t r a O T d i n a i i a e n su l a -
ca ; aocia. F o n U n I . b a j o 

B o y c e l e b r a r á f a a u gene ra l en 
f M I a i i T a p i a M a i s i n d í c a l o de 

T a o a i d « r te te r feo T a p i a 79 a 
ta • « y Btedlk e l A a d l c a t o d« 

N E C R O L O G I A 
M M t f ayer i a v i n a n a a « f l a n 

oor - to r tada c o n lea Bar.'.o* S a c r a -

E c o s t a u r i n o s 
D E R E T O R N O D E A M E R I C A 
E n el t r a s a t l á n t i c o e s p a ñ o l " C r i s ­

t ó b a l C o l ó n " , l l e g a r o n aye r a este 
p u e r t o , d e regreso de A m é r i c a , et 
m a t a d o r de t o r o s J ^ m Esp inosa 
" A r m l l l i t a I " , c o n s u be l l a esposa 
Josef ina S á l n z , su h e r m a n o J o s é 
Esp inosa y el m o r o de estoques de 
" A r m l l l i t a C h i c o " , G i l b e r t o S á l n a 

T a m b i é n l l e g a r o n ayer e n e l m i s ­
m o buque el Joven m a t a d o r de t o ­
ros C u r r o C a r o , c o n su h e r m a n o 
y r e p r e s e n t a n t e d o n R a f a e l M a r ­
t i n C a r r o , e l t r a t a d o r m e j i c a n o 
V i c e n t e C á r d e n a s " M a e r a " , y l o * 
t o r e r o s R a f a e l Velazquez , F r a n ­
cisco H i d a l g o y J o a é P á M n e i . 

T o d o s v i e n e n m u y sa t la fechoa de 
la t e m p o r a d a e n M é j i c o , eapec . s l -
m e n t e C u r r o Ca ro , q u * d e s p u é s de 
loa g r a n d e s t r i u n f o s de A r m l l l i t a 
C h i c o y O r t e g a h a s ido e l t o r e r o 
qne m a y o r e s é x i t o s a l c a i a ó eafte 
a ñ o e n loe Es tados y e n l a c a p i t a l 
d e M é j i c o . 

Boa d i j o , e n on c a m b i o de Un-
p r a « a n e a , qne a* l a p r c a * n í a m u y 
• a t l a f a c t o r l a te t e m p o r a d a de este 
af to en E s p a ñ a , pues t i e n e y a flr-o b A o b m « c h o a co r* r i t o s y qne 
p r o b a b l e m e n t e l o vere tnoa e n l a * 
n i i i l i l a a eorafieaaa de agonto . *e-
g u n le h a p r o m e t i d o a l p a r e c e r l a 
emprcaa de U B c M r a pfeaa, 

J o a n a r p i n a B a y sa s e ñ o r * o t a r . 
A a t o n a y e r m i s m o e n et expreao 

S E C O M E N T A E N M A D R i D 
I I • • « í j i . . . t e n a u M * per « m a i e * , > 

v e n g a n atsoeoa « i ncend io* , y ven ­
g a n « r A n c n e s t e r r o r i s t a * de todas 
< M 1 i S e r * qne es l a m a s v i v i e n ­
d o u n n a r r o p e r i o d o de ni i A i l t 
t o « a p l r U u a l coaao aque l o t r o qae 
e n s a l B ó , e n t u s i a s m a d o , e l d e m o -
cratVc^amo de d o n M a r c e l i n o D o -
nUBito y a n t e e l qne sar ta p a r r l l 
* * o U r n i n g ü a g é n e r o de . a r m a ? 

Laa f e a t e a u n t a n t o d a a o r l r n i a -
daa. t o a d r á n que f o r m n l a r s a l a 
p m a n t a . e n s u n a t u r a l daaea da 
« a c w a t e t r u n a eapMcaaten a l a qne 
«e las a a t o i a i n e x p U r a b l e De*-
( y t e n t a d a * po rque apena* s i oyen 
h a b l a r de o U a aaaa q u e de d e l i ­
t o * p e r p e t r a d o * p o r «1 t e r r o r . s o t o 
r o v o i u c k w a r t a y da i n d u l t o * a loa i c lones m u n t c i p a t e * y « a A s 
t e r r o r i s t a * d a l a r a v o l a a i ó a , o o n i a e n t r e o t r a s ooaas. p M « q m ^ 

- r B p u a a t o » loa c o n o c t a A a «m^ZT 
t a* o M c i a U e t a i d a s a f U t a t * ka« 
bo neces idad de s tupemter « 
cargos, y a u n da i na**, ^ 
ao to re* . en muebea casca i 
y eanfaaoa, de maiVes 
cauda le s p á M I a o s , o da 
c o m e t i d o s e n l a* cajas 
le* 

Po rque " L a L i b e r t a d " attlMa » 

b j y e o r t r a - j r d l n a r i o t a t « r « | H 
l a b a r * | | u « a t a l A «a da tR , 
Ueo. V a l r e d e d o r de «a t« , ¿ 7 
f l i ige u n a g r a n cur loaldaa 

f l n g B , * i , p o r q u e a i " t a * ^ k h 
d a r á la a o l u e l ó n que *a l» ^ * 
n o h a y q u i e n Ignore que par» í̂? 
L l t c r t a d " e s t á resue l to d ^ d , 
ce n . u c h o U a m p o O j a n d a « t a l 
p a r a lo» h o m b r e a P A b M M « ? 
ooa a la* p a r t i d o * da ^ m^%' 
tai oto p e r i ó d i c o «a p s r t a * ^ Jj 
tJBJ'o odeloso, o e ó m p i i r r , 
laa e l i r u n a t a n e t a a ' 

Y u n o que lo d i g a n . « 
e d l t o r l a l a s qtie a c o a t o n t o a » 
W l c a r en c u a n t o *e h v b l a d» a 
c o n v e n l e n c ' a d a convoear a 

c l r c u a « t a n c l a . a d a t a á * . de 
t u s o í d o * l l e g a n cas i s i m u l t á n e a ­
m e n t e , con b r e v u i m o I n t e r v a l o , laa 
d e t o n a c i o n e s de l a * p i s t o l a * asesi­
n a * y l a* voces de c l e m e n c i a en 
f a v o r de quienea las d i s p a r a r o n co­
mo A se t r a t a r a de dos f e n ó m e ­
nos i n t i m a m e n t e u n i d o * por l a r e ­
l a c i ó n de cansa o efec to . 

P e r o n o ; h u e l g a l a p r e g u n t a , por 
d e m a s i a d o i n g e n u a . V i e n d o de d o n - ! nta a r g u m e n t o faene d i * • 
c p a r t e n las voces y los U r o s , o sa l a a f i r m a c i ó n d « que kg 
p a r a h a b l a r c o n m á s e x a H i t a d , 'os ' BBKpertao* son r í e Vanas A — n 
t i f o s y las vocas, es f á c i l l l e g a r B | 8 * e n c i ó n p o l í t i c a deaen 
l á c o n c l u s i ó n de que n o nos h a l l a ­
mos a n t e n i n g ú n s i g n o de c r e c i ­
m i e n t o e s p i r i t u a l , s i n o m á s b i e n 
en p re senc i a de t m nuevo y pe re ­
g r i n o c o n c e p t o de l d e r e c h o a La 
v i d a que, p o r lo v i s t o , es u n o de 
t a n t o s p r i v i l e g i o s . 

Po rque lo que las gentes c o m i e n ­
z a n a sospechar es que ta p e n a de 
m u e r t e , v i t a n d a c u a n d o el E s t a d o 
t r a t a de a p l i c a r l a en defensa p r o - I v a a a d o p t a r l a d e t « n n i n a « l i o < 
p í a y p o r m e d i o de sus ó r g a n o s de e x p u l s a r d e l t e r r i t o r i o da r ían*!* 
la a d m i n i s t r a c i ó n de J u s t i c i a , es a a l g u n o * r e f u g i a d o s e e p a ú o A t q i a 

c o n t r a elloa. 
L o que equ iva le a decir qaa t 

su Ju ic io , l o * d e s f a m a y la* ^ u . 
v e n a c i o n e s son d e l i t o * potltAtt ( 
c o t i d l c t d n de q u » Któ m a l v e n ^ » 
res y des fa lcadore* m i : t an n a 
I z q u i e r d a . 

B a n n antecedente, 
• • • 

Parece que el G o b i e r n o i n m a 

l i c i t a , p o r l o menos , —acaso p l a u 
slble, t a m b i é n — , s i a a p l i c a n los 
s ica r ios de l e x t i e m l s m o r o j o . 

Y d i o p o d r á n o ser asi , pe ro lo 
e s t á p a r e c i e n d o . 

• • • 
P o r l o p r o n t o , en l a s e s i ó n que 

e l P a r l a m e n t o c e i ' b r ó ] s á b a d o , 
e l d i p u t a d o c o m u n i s t a B o l í v a r h lao 
o b j e t o de d u r o s a t aques a los f u n ­
c i o n a r l o s de l C u e r p o d e G u a r d i a s 
de S e g u r i d a d de Pr l s lonea , y. n o 
ma t a r d e d e l l u n e s dos de el los pe r ­
d í a n l a v i d a e n p l e n a c a l l e y u n 
t e r c e r o quedaba g r a v í s h n a m e n t e 
h e r i d o , v i c t i m a s de u n a t e n t a d o 
t e r r o r i s t a . 

H a s t a a h o r a los p e r i ó d i c o s que 
s l m p a t i a a n c o n e l e a p i r i t u r e v o l u ­
c i o n a r l o y q u e V o c u r a n f o m e n ­
t a r l o en l a m e d i d a q u e p u e d e n , n o 
h a n t e n i d o p a r a el h e c h o u n a sola 
f rase de c o n d e n a c i ó n ; se h a n l i ­
m i t a d o a h a c e r u n r e l a t o de l b á r ­
ba ro c r i m e n s i n creerse ob l lgndos 
a p o n e r l e u n c o m e n t a r l o , t a l vez 
p o r q u e p a r a e s c r i b i r e l que las c i r ­
c u n s t a n c i a s p e d í a n , í m b l e r a f t t e ­
n i d o que hacerse d e m a s i a d a f u e r -
OL 

P r o b a b l e m e n t e su c o n d u c t a h a ­
b r í a s ido o t r a e n e l caso de que 
los f o r ag idos h u b i e r a n t e n i d o q u « 
r e sponde r en p lazo p e r e n t o r i o a n ­
te los T r i b u n a l e s de J u s t i c i a . E l 
c o r o de piedades , de s o l i d a r i d a d e s 
h u m a n i t a r i a s con kxs c i Ipnbles , se 
h a b r í a a l z a d o i m i p r e j n a d o de e m o ­
ciones . 

Es t a vea los ases l ivw h a n l o g r a ­
do h u i r y c i e r t a p rensa n o h a t e -
n ' d o neces idad de t o m a r su d e f e n ­
sa. Pero a u n q u e los a u t o r e s d e l t r l . 
p ie c r i m e n n o l o neces i ten , c o n ­
t i n ú a p i d i e n d o I n d u l t o s . 

Porque , en dennUIwa , lo que i n ­
teresa es que sean o t r o s los que se 
benef ic i en d e los c l amoree . Es a 
los d e l i n c u e n t e s oon a c t a p a r l a ­
m e n t a r l a a los que I m p o r t a sa l ­
v a r . 

" L a L i b e r t a d " asegura , p o r q u * 
se l o h a n c o n t a d o , que con m o t i v o 
de u n s u p l i c a t o r i o p e d i d o p o r l a 
S a l a s egunda de l T r i b u n a l S u p r e ­
m o p a r a procesar a u n d i p u t a d o , 
se v a a p l a n t e a r e n el h e m i c i c l o 
de l Oongreao u n caso a l que a t r l -

c o n v u h i e r a c i ó n de las Jayw d* a 
h o s p i t a l i d a d c o n t i n ú a n dedlria. 

do** a a c t i v i d a d e s p o l í t i c a * , y qi« 
e n t r e los que r e c i b i r á n l a oportu­
n a c o n m i n a c i ó n " p a r a que m k * . 
d e n " , pe r r e s u l t a r i n q u i l i n o * mút-
aeables, o p o r lo m e n o * B t A H n 
figurará e l g r a n financiero de I m 
p e t r ó l e o * rusos y a f a m a d » 
e n fugas . 

C l a r o que d o n I n d a t l e a a : 
t o e l p r o b l e m a . C o n I r a r e u n l m 
con M a r g a r i t a N e l k e n , uato. 

A los " c a m a r a d a s ' ' suecos I m ba 
s a l i d o u n g r a n o . Loe revoluciona­
r ios m o r x i s t a * e s p a ñ o l e s naaeAUd 
u n e n t r e t e n i m i e n t o d*ma*l*d5 
costoso. B n c w n t o el s e ñ o r F r u í * 
se a c o e t u m b r e a s u s t i t u i r el A u n e 
p á n p o r e l w l e k h y y l a s e ñ o r a Nel. 
k e n d é en l a b o r d * v i s i t a r * lo* 
m o d i s t o * de Es tooo lmo , va a la ix r 
l o que es b u e n o el soc ia l i smo ñ e ­
co. 

Que la ap roveche . 
U N O O N T B R T U t J O . 

B e M Á ^ T n T 
A C T O D E C L A S I F I C A C I O N M 

I N e C R I P T O S 
E l d o m i n g o , d í a 7 de a b r i l , se al­

i e b r a r á e n l a D e l e g a c i ó n Marít i­
m a de es te p u e r t o , el ac to d« ca­
si ftoaclón de los Inserl iptos a l l i ' » -
dos p a r a e l r w n r ^ l a í o de l a ñ o 191», 

AVT n A L O S NATB-

O A N T E S 

D o n E d u a r d o F a n o , cap ' tAn del 
t r a s a t l á n t i c o e s p a ñ o l "Or l s t éOJ 
C o t ó n " , que p r o c e d e n t e de Ver»-
orua. H a b a n a y N u * v « V o r l t lle«<' 
aye r a este p u e r t o , d l ó cuenta eti 
l a D e l e g a c i ó n M a r í t i m a de M i l 
p u e r t o d é que e l m a r t e * último, 
d í a 26. v l ó a u r .a* t r e » mi l la* *» 
W . N , W . de Cabo F in l s t e r r e , <to» 
g a b a r r a s de m a d e r a , amarrado* 
u n a a l a o t r a , u n a de ellas l i w i 
de agua , que e s t a n d o á 1 » deriva 
c o n s t i t u y e u n p e l i g r o pan bt na» 
v e g a c l ó n , . 

P R E S E N T A C i n S t f 

tíeben p r e s e n t a r s e e n esta O*-
l e g a c i ó n M a r í t i m a , Negociado d» 
R e g i s t r o , a r e c o g e ; sus nomtir»-
m i e n t e s d e m e c á n i c a s nava l«*>-0 , 
i n d i v i d u o s s i g u i e n t e s : L d l s Fuen­
tes V lAas , E r t r l q i i e P i t a Oarr l ' l» 
V e n a n c i o P t r c r o p t e r o , D a n i e l Oé* 
tnez G u I t l A n . Jos* M a r í a C a t t l W ; 
pez, J o s é Q u e l l e F r a n c o y M a n " ' 
P i t a G a l á n . 

S e a n t o d o * M a a v e n M o * 
B M e a * d e BtUx/m*». 

Librería Lino Pérez 
F e r m í n O a l á a « (aates A e a t ) 

L a C o r o ñ a 
Acaba de r r c . b t r » « A « k - n a -

Peraoca d o u A * de be!M* p r e o - m r gni» ó t l OBJUrador M o d a f a 
F de g r » r d e * s i m p a - i m Lee t u » * de l asea de 

" 7 « • * * m a r a a " L e c t a r a * p a r * todaB*. « w 

mmm A» I b ' * * » Be laa . a aaa a I 
« w « • 1> a* B ^ a a . T a f N B U a l a j a d a par 

O P O S I C I O N E S 
Los que actualmente se preparan para concurso* •> 

oposiciones, los que quieran conocer las diferentes con­
vocatorias, tribunales, anomalía» o caiiflcaoionea, les qué 
quieran saber la oposición que le» convendría o la» d ) » -
tintaa oportunidades que se les brinden, 

tendrán que leer 

diario gráfico de Madrid. 

El fjran rotativo ha abierto una nueva e Inlerevanll-
slma sección titulada OU'fl DEL OPOSITOR, deade Ü 
que Informa a sus lectoras dé cuanto* concuraot, opotl' 
clones, etc., etc., se convocan. Tiene también un OON* 
8ULT0RI0 graluflo, desde el que contesta a todas l ü 
pregunta» que «e le formulen, relacionada* oon opoél-
clono». 

C A T E D R A T I C O S . M A E S T R O S 
etc., etc., encuentran asimismo datos Inapreciable* é* 
esta •oeción, porque le» Informa de ia* vacante» qué •* 
producen, marcha de lo» concurso», traslado*, -otcoder»-
cla». Jubilaciones y cuanto dlrectamsnte I m afecta. 

Diario gráfico, 
apartado, d e a . Alfonso X I , A 

M A D R I D 



E L I D E A L Q 4 L L E Q O 

Esía larde, en la Granja, Arlabro conlra Híspania C R Ó N I C A S C A T A L A N A S 

r á f a g a s 

E l domingo que viene va a cele­
brarse en Balaidos un encuentro de 
la máxima trascendencia entre el 
Celta y el Hérculet alicantino. 

l ína victoria levantina marcaría 
'¿efiniticamenté el porvenir de los 
Jos equipos; porque la consecuencia 
$ería el ascenso del Hércules y el 
estancamiento del Celta. 

L a afición olivica no duda de 
que Mr. Harrington, el famoso en­
trenador del Aston Villa, sabrá 
cumplir con su deber. 

" * * . 
Hace un año que lo dijimos: 

hay apellidos predestinados. 
Pór ejemplo, el apellido E k a -

guirre. 
V n Eizaguirre no puede ser más 

que guardameta. Aunque le quiten 
¡a E inicial. 

Primero fué Agustín, el famoso 
perlero donostiarra, suplente de Z a ­
mora en Amberes. 

Después fué Guillermo, el sevilla­
no y sevillista. 

E l año pasado, un tercer Éiza-
gahre se destapó defendiendo la 
meta del Deportivo Alavés . 

Y aun hubo un Izagu'me, can­
cerbero de la Rea l Sociedad de 
San Sebastián. 

fSon pocos? Pues ahora sale 
otro a escena: un chico de catorce 
aios, hijo de Agustín, que el do- para la Oopa? 

Ei D e D o r t í v o s e j l i B ú n a r t con e l D o i ó n S p o r l i o í 

R a m ó n y P e r e i r o j u g a r á n l a Copa de Espaf la 
v i s t i e n d o l a c a m i s e t a b l a n q u i a z u l 

D o 

tpnía nna — ' — • w " b i —Al»! Pues afftd le tralm «ti* 

w n a ^ • l I l i l i l i n M H a i . re- en RUuor. dispnwtos a (femMtnr 
práct.ca.-nen-.e ra «.-ñor al D«por-
tl/o? 

—Wl ld*a 
—Pneó Ramón y Pereiro. 
—¿Pero dispuesto» • jugar la 

Copa? 
—rXfpocatOB a todo, por el De­

portivo. 
—Eao se merece un bomenck}«. 

Pero, difame, ¿ni aún aat ae de­
cide Torrea? 

—Por ahora d o ha Oicbo nada. 
—Puea en cuanto la afición co-

M m d e l p u l i d o d e l jEs e; p r ü e r partido de cam 

wmu íBoijoiDo de 

ú r a n i a s a c r o y a n a l ú p o í e c a 

MOTA DC LA F. O. DEL D. O 
Por ftr. ha 

—¿Uated por aqui?—interroga 
moa—. Eso es que hay algo deto­
nante. ¡Venga esa plroleenl*! 

-Pues lo que hay es que eto. 
t?Jde conferenciamos con la na­
cional y ya nos ha dado el nom-
div del equipo que tendremos co-
mj rival en ta primera elimina 
torla de la Copa de España. 

—¿Pero qué equipo ea? i Acabe 
u«ted pronto I 

—Se va u«ted a reír, a lo mejor 
Nada de primera división; ni de 
««•runda, pero. 

—¿Pero 
equipo e«? 

—Pues el Unión atwrtlng de 

—¡Hombrel... 
—Es raro, ¿verdad? pero a 

nosotros nos ha satisfecho, porque 
es un desplazamiento corto, un 
enemigo no Imposible de vencer y 
eape ramos que nna taquilla regu-
larclta. 

—¿V en qué ferhas? 
—El 7 y 3l 14 de abril; pero attn 

no sabemos donde ae Jugará el 
primer partido y donde el segun­
do. 

Y de equipo, ¿cómo andamos 

»e puede aabei que 

I I I C R U Z A D A A T I E R R A S A N T A 

24 A B R I L A L 27 M A Y O 
EL PATRONATO PRO-JERÜSALEM ofrece el mejor Itinerario y la 

máxima comodidad de Barcelona a Barcelona en barco propio. 
Pida condiciones y fWletos al Director del PATRONATO PRO-
JERUSALEM, Escuelas, 18, VITORIA o a D. Angel Pascua, Pando 
Arzobispal, SANTIAGO DE . COMPOSTELA; D. Alfonso Casas Canó­
nigo TUY; D. Luis Guerra, LUGO y D. Augusto Babarro, Párroco, 

ORENSE 

mingo, en el partido a beneficio de 
Vázquez, sustituyó a su padre en 
el segundo tiempo. Y lo sustituyó 
con todos los honores. 

A este paso, los Eizaguirritos de 
tal próximas generacíonei van a ve-
nír al mundo con gorra de visera y 
rodilleras. 

• • • 
E l Ariabro le marcó el domingo 

cuatro tantos al Hispania. 
Dos tantos de Isabel y dos de 

Doris. 
¿ Y Alicia estaba en el campo? 
Bueno, o "Trilita" moja esta 

tarde o la desposeemos del tí.ulo de 
goleadora. 

Lo menos que puede hacer et un 
goal fantasma. 

« • • 
Leem'bs... 
" M o s c ú . — E l ex campeón del 

mundo de ajedrez, Manuel Laskcr, 
ha aceptado el cargo d.- director 
de la sección de ajedrez del perió­
dico "Izveslia". 

¡Ah, vamosl Re:ulla que tam­
bién én la V . R . S. S. hay en-
chufillos deportivos. 

• « » 
5 é ha jugado en el terreno astu­

riano de Viesquei el primer encuen-
ffé Oviedo-Gijón en hockey mas­
culino. 

E l equipo ovetense era el del 
Sport Júnior. 

E l equipo gijonés, el de la So­
ciedad Deportiva Asturiana. 

Vencieron los de la capital por 
tre» tantos a dos, y en el transcurso 
del partido hubo sus más y ms me­
nos entn los jugadores y entre los 
jugadores y e l respetable. 

Ahora, que lo mejor de todo fué 
el arbitrajt. No por nada, sino por­
que el "juez" era la hockeygirl gi-
¡onesa Marina Pardo. 

Y "los" guardalíneas, otra dos 
jugadoras de la S. D . A . 

A ver i quién es la ártahra o la 
hispánica que se decide a arbitrar 
t! partido Cairo Pallas-Artábro ? 

M . 

C o n v o c a t o r i a s , r e t o s 

v o t r a s n o t a s 

RETOS 

e ; Infantil del Marina reta a 
todos los equipos de su categoría, 
muy especialmente al Fkiro P. C, 
para Jugar un partido el próximo 
domingo 31, en el campo d? la Es­
trada. 

E] primero que acepte será el 
qti« se enfrentará a los "chavales" 
del Marina. 

— El Marina (reserva) reta al 

A G U A S D E I N C I O 

C U R j N R A P I D A M E N T E 
L A A N E M I A 

CLOROSlá, CLCBÓ, a n e m i a , 
•ALHOECES r DESARREGLOS 

MENSTRUALES 
Venta en Parmaclas y DmuiRlIM 

Depósito Oiitral: 
Hijos de A N6fln - Betan/M 

dlé carnet y patente automóvil! 
"Piat" a nombre de Manuel Nüñez, 
GraUílcará devolución en Riego 
de Agua 6, 3.° 

ABOO A D C - P R O C tlRADOB 

PEHROL 21, PraL tin-Ech» 

Anibal para jugar uh partido el 
próximo domingo 31, en el campo 
que el retado d / gne, a la* diee y 
media de la mañana. 

La contestación por este diario. 
Bl Bnlearee acepta lanradó 

por el Sport Ing Santa Margarita, 
para Jugar el día 31, a las once 
de la mañana, en el campo de la 
Estrada. 

El Baleares mega al Sporting 
que esté en el Campo a la hora se­
ñalada. 

M Á S R I C O 

Q U E M E D A M A M A 

{Qué a roma y que 
sobar la» d« l Cho­
colate C U M i R E , d « 
f l g o r r l « g o l |Cor» 
q u é ap«Hto se fama! 
Nutre y entono bien. 

Oír» dose» ««fluiito _ _ _ 
PRIMOR--CHOCOLATE CON LECHE, 

p U - MANÁ. ALMENDRADO. 

C H O C O L A T E 

m C U M B R E 
« a B i n a c o N i N v o W • 

M A R C A J O V É N E S 1 

ematoao enue el Oaüc_i 
Sport y el Rayo, de éanuago 

El mismo domingo, por la maña­
na, nn delegado de la P. O .del 
O. O, al entarars* qu« en rea de i a 
selección «liaba en camino el 
equipo del R*yo cedió «1 ceapo el 
Galicia Sport, para Jugar un par-

. tido amistoso, por no perjudicar al 
nezca el rasgo de Pereiro y Ra- club •antlaguéc, y pan que la afl-
nvón, va a oir cada cosa que no 
le quedará más remedio que sal­
tar al campo. 

—Asi' esperamos que haga. 
—¿Y qué otras noticias? 
—La Junta general del viernea, 

ya anunciada, que se celebrará a 
las siete y media en ka Sala Calvet. 
Va a ser muy interesante. L?. Co-
mis'ón reorganlaadora dará cuen­
ta de sus gestiones y hará deter» 
minadas propoalclones de gran 
Importa: cía. Hace mucha falte 
que vayan todois los socios, todos 
los aficionados, en fin, porque en­
tre todos hay que salvar al De­
portivo. Digalo usted asi, no se 
olvide. 

Por nosotros, dicho está, y apo­
yamos el ruego. 

Lo a c w a a f l imúm 
e n San t i ago 

FOMENTO DE LA AFICION 

SANTIAGO 27.—Por la prensa 
de estos Ultimos días, regional y 
local, ya estén enterados todos 
los deportistas de esta localidad, 
que un grupo de Jóvenes entu­
siastas, que merecen el más des­
interesado aplauso, Intentan le­
vantar la afición hacia el noble 
deporte del pedal, un tanto decai-
do hoy en nuestra ciudad, des­
pués de ver desfilar por La mag­
nifica pista de Santa Isabel haice 
pocos años tcdavla ¡os ases regio­
nales y nacionales con quienes se 
codeaban nuestros favorecidos lo­
cales (quien recuerda esto sabe 
Que no es ninguna exageración 
entusiástica). Y ta Idea de volver 
a nuestros fueros ciclistas ya na-

Iteclbunc. )a siguiente nota: I ^ J T — • ^ 
"Ta P. O . del D. O. uene que rec- ' * « » ó o corafteaa podre por prl-

tlflear loa nseftas pabUcada* en mera vet presenciar un parUdo de 
«1 semanario Hercu.es ' y es la rampeonato femenino d< hocltrv 
•Metón deportiva de 1 a Tos dt - ^ --
Galicia", ye gee «i parUdo del do- • vc*ao • «w-oo. ws cqmpoi co 
mingo no fué el anunciado maveh tendientes, ambos de la laeaMedL 
pera aeleoeioaar toa Jugadores qac \ son el Artabtn y el Híñanla, gw | 
irán a Portugal, s no solamenlc an tx¡j poj 

" ' i*a ' 
bUra. 

Los qus crean que 
esta tarde va a ser 
lán eqelvoeadoa. Los ch cas dal 
pan la bun progresado 
de (ka meses a csU parte Tanto 
que si las ártabraa se dascstdsn 
lo más mínimo, no pasará muebo 
tiempo Un que las 
dendo a los mis 
equipos de Gállela. 

El parido da boy. eomo conse­
cuencia de te retirada del Icaros, 

dón no ae quedase sin fAtboL 
Ahora nos enteramos de que la 

P L. de La Obrufia quiere descali­
ficar al Galicia Sport por Jugar 
un partido ajeno a la F. G. del 
D. O. y a leí ae.ecc.ones composve-
lana y eoroftesa 

¿Habrá absurdo mayor? ¿Puede 

la lacha de 

U N G Ü E N T O G A R C I A 

C U R A S I N O P E R A C I O N N I O O I Q R , 
F A N A D I I O S C R A N O S F 0 R U N C U 1 0 5 H E R I D A S 

«Mneterse semejante atropello por 
una Federación que se llama "pro­
tectora" del fútbol modesto coru­
ñés? 

Por la F O C 1 D. O. 
CARLOS M D. VAZQUEZ. 

Ante ei profécíai lo contMte 

S c M i n ) llzcadiiQ 

viene a ser como una Anal del tor­
neo de la aona Norte, puesto que 
el equipo vencedor será el que ten­
drá que Jugar la supertnal contra 
el campeón de la sona Sur BK> ha­
rá que, igual las hispánicas que 
las ártabras, las veintidós Jugado­
ras que hoy honrarán el césped de 
la Granja, luchen con .¿l máximo 
entusiasmo y acierto, deseosas de 

PARBOE QUE SE LLEGARA A UN I un» Teoría tan trascen-
ACUBRDO jder.tal. 

SAN SEBASTIAN, 7.—Para entre-1 La esplcndldes del día, por otra 
vlstarse con Paulino, ha llegada un parte, oontriburá a que esta tarde 
destaftadó organizador de las gran-: el terreno de la carretera del Es-
K^U^0^tPV,HiUSt i^vr ÍmH^n ' Pifio recuerde las brillantes y fas-
burgo. Se trata de nn excampeon *~ ' 
alemán de peaoe ligeros, que Uene tuosas sesiones dd concurso hl-
alguna amistad con el de Rég.l.¡pico, que congragaban allí a todas 

Uevax a la 
ras d« le 
cuando para alio at eeaaU ouc 
ios asesoramlectos y autorteaclo-
nes ootirea.pales, y praaidt an «>-
pirita de reUgisadad. lo Napeto -
Eilo aeootece en el Teatro Ole-

: •< en ; . 

taeeso* de octubre. 4(. ruante «•> 
f a rmirM 

U 

e 

ta. Ano laiwHÉa «e al *ABUe Tsa 
üe dal Orcol- bajo os auapicljs 
del "Carcol Federal 
Obrer' adherido a 1# 
pubiieana de Catalunya 

No de)a de producir 
que. los que se vanag<ortaa de un 
UKismo aeUrrcUgiasa, aoajax. «n 

>uí.'a.:.o «a 

be de haber ee gae todo q j r «xrta 
aclarada. . 

Perú la carta del CL ralo d* Ole-

Ayer celebraron una conferencia, 
barajando cifras y techas para 
realizar un combate de desquite 
entre Sohmellng y Paulino, en 
Hnmburgo. 

L I B R E R I A C O L O N 

C a p i t á n G a l á n , 2 4 T e f . 17SO 

Al tomar carta de vecindad en eela Ciudad la Socie­
dad General Española de Librería, Diarios, Revislae y Pu-
blicaoioncB, S. A., propirturia de esta eBlablccímiento, 
su Dirección ge honra saludando y ofreciéndose al culto 
piiblico coruñés y se complace en invitarle a visitar la 
librería, donde hallará un surtido completo de la pro­
ducción editorial española, así como una buena selección 
de libros y revistas extranjeras y artículos de MOlttO-
rio y papelería. 

ce siendo realidad: hace algunos 
diae, de 7 a 9 de la mañana y en 
el magnifico paseo de la Herradu­
ra viene entrenándose un nutri­
do plantel de neófitos y Jóvenes, 
con un espíritu deportivo envidia­
ble. La primera prueba, reservada 
para neófitos, acaso se celebre el 
día 14 de abril. í , J l s tarde se ce­
lebrará la de "jounlo^s,, y para 
las fiestas del Apóstol ee proyec­
ta una prueba de envargura re­
gional. 

AERO CLUB COMPOSTELA 

SANTIAGO 27—En los talleres 
de este entusiasta Club se traba­
ja en ]a construcción de dos pla-
neadoreis marca ' Cypa". que con 
ellos serán cuatro propiedad del 
Aero Club. Se está organizando 
la Gran Semana de Vuelos, que ee 
celebrará en abril o mayo nróxl-
móí. Contináan activamente los 
trabajos de explanación en el te­
rreno de La Bécolla Peti esta 
prueba de tanto interés para flan. 
Uago. ee necesario que todos loe 
santlagueses. y a la cabera el co­
mercio y demás entidades contri­
buyan con su auxilio económico. 

C A L E N D A R I O 

PROGRAMA DEL 31 DE MARZO 
CAMPEONATO NACIONAL 

DC LIGA 

Primera división: 
En Madrid (Mí-tropolltano'. A^h-

létlcDonoítla (0-4). 
En Oviedo (BuenaTista>. tttaiac-

Betis 
Pn 5c-vUla (Nervlón> titular-Ma­

drid, n - a . 
Kr. Barcelona (Cesa Rabia», Ss-

pañol-Arenas <4-«i 
En Bilbao (San MamfeV AtWé-

tlc-Barcelona (2-ÍV 
En Santander (Si Sardinero!, 

Hacing-Valencia. f^Jl . 
Seganda divisWn: 

En Vigo (Balaidos), Otíla-Hértn-
les. s 

En Murcia (Le Cor domina 
tular-Osasuna. 

E t Valladoild «Zorrina^, tiVilar-
SabcdeU. 

(Concluye la primera racl-a de 
esta dlvisióD). 

La impresión es que se llegará 
un acuerdo. 

OTRAS NOTICIAS DE BOXEO 

las bellezas de la población. 
El saque inicial, como ya se be 

dicho, tendrá efecto a las cuatro 
de la tarde, y no posteriormente, 
a fin de dar tiempo a asistir al 
concierto de la Filarmónica. 

El e<Tulpo del Artabro formará 
como ayer anunciamos, y el del 
Híspanla lo hará de la siguiente 
forma: 

Lolita; Mary, Chiquita; Pilar 
María Teresa, Otero; Hortensia. 
Chona, Blanca, Raquel y Obduila. 

rftKW) O l f l R l M i l C O 
OI RAM LORRNSC 

gN 9ANTIAOO l>r (lOMPOSTKLA 
de los Profestnes Di. F F B ^ M i O M . S I N A 

O k t p M 

or. 4 n t o n i o i fMtraan m m 
R I T A 

Otarról yfr. 
TFa,KPONO NTJU 1 TS 

P a t r o o a l o de lo Ca r idad 

clda y ello se presta a leí 
de oomenlartot si no dispualéra-
aos es la «arla, que la Junu del 
mentado Circulo de la -Eaquerra 1 
dirigió recientemente e algaeas 
entidades afines, a la cual hace­
mos alusión tn el primer párra­
fo de este articulo. 

Esta epístola es lodo un poema, 
en ella as «scusan los dirigentes 
del Circulo de Olesa. de dar aco­
gida en sus programas a aqusll^ 
producción aaoénica y aseguran 
hacerlo "no por una coincidencia 
Ideológica con lo que representa 
• i espíritu de la obra Indicada, t i ­
no por una impertosa neeesldn I 
económica, para poder amortlcar 
un empréstito con el Banoo Hipo­
tecarlo que pesa sobre el edificio 
de la Sociedad'... 

NUEVA YORK.—El 
de Primo Camera ha manifestado Ma 
que ha firmado un combate con 
el negro Joe Luis. El organzador 
de este encuentro en Mr. Jacobs. 

MUEVA YORK.—El representan 
te de Max Sohmellng ha dicho que 
el encuentro del alemán oon el 
califomiano Max Baer, de celé­
brame, no será en otro sitio que 
en el Madison Square Carden. 

CROMO BENEFICO 
Números premiados: día 19, nú. 

apoderado | mero 704; dia 20, 800; dia 31 184; 
22, 150; dia 23, 954; dia 24. 

63S; dia 96, 043; dia 20, 003 y dia 
27, 107. 

Esto, que a simple vUU parece 
algo anecdótico, lo reputo yo I d - ; 
teresantislmo para comprender la 
psicología de la "Esquerra Cata­
lana , Lo doctrina, loa oonveool-
mlentos—si los ha/ —i* técnica, 
los programas dvl partido... todo 
esto vale muy poco, ante unas pe­
setas a pagar, ante una hipo; --a 
a satisfacer al Banco Hlp<e*ra-
rlo. 

A través de esta oaru se com-
pfnde perfectamente todas lai 
actuaciones de un partido. ¿Con- { 
venlencUs patrióticas? ¿Altos in­
tereses? ¿Ideales de constrooclón 
colectiva? ¿qué valor tiene todo 
esto ante el vencimiento de nn 
pagaré o de una obllgeclón pecu­
niaria cualquiera? El edificio no 
es para hacer una política. Todo 
lo contrario; |la política es para 
baeer un edlflclol Poique al fin y 
al cabo, para ellos, según su cri­
terio, la política pasa y los edifi­
cios quedan. 

Que éste es su criterio ya lo sa­
bíamos hace tiempo, 
nos brindan una prueba f'htden 
te de su calidad. Ya noettraa con­
ciencias pueden quedar tranqul-

qeerlmieaio. a teda los 
ros. peía qae orgaateen eararate-
nes a la poblasée «e 
ra ver las 
aquel drama 
creen; igual. 
que la noche del • al T de se««-
bra. Inviuean a los anargaislas f 
a los eomiinistas y a todos tos la-
getordMea de kpafta pero are-
ttr a defender el rggtera gao 
querían resUarar, y ra que ao 
nelan Umpoco momentos antas 
de arrojar por la van tana ta aa-
tonomla de Catatufta y taelr por 
el frmeo oamino prrporado de an­
temano, mientras Ins ituws o las 
cómplice, quedaban evpoaoloo e 
la metralla de las troyas e a la 
obra de la Jastioa. 

I Bl yo Mera aafrtdad en OaU-
I Tnfte. colocart» ta cana del Cífra­

lo de Olosa, en todas las eoqulnaa. 
como an bando, para gue so «n-
teraarn todos, para que te oo«-
prendtesen todos, para gue. aho­
ra que la* IsquWrdaa vuelven a 
sisar» y aun con geate dr ara-
Mtcidn. contra el resto d» Cálate­
l a contra el reste de Bapafia-
pudieran rus rorrelg liona nos pa­
gados y ms victimas futuras, 
comprender claramente qur u n 
la moneda con que as pagan oofll-
promlsns que ue contrajeron y 
obligación, i qae no loa eoni al ta­
cón 

Para nosotros ssu iwpreaenta-
- Él del drama sacro, as ana pro-

i ion; pera eilug ts una dsu-
dlcaclóo ejemplar gas d i la me-
tlda exnc'n de wu-hos Oon'ratos 
en gue se sabe to rur se ven I " 
pero no se sabe nunca lo que se 
compra 

Joaquín María de NADAU ' 

M a r e a s p a r a h o y 

Pleamares: por la mafia na m 
. t u 842 horas, altura t M mts ; 

pero oDoi! por n ^ j . ^ s las 11,20 horas al­
tura 1,03 mta. 

Ba)amaraa: por la maAan.i a 
•as 2^0 horaa, altara 1̂ 2 ¡mi ; 

, por la tarde e las 1SJ leras, al­
ias y nuestros cerebros absuettoa l lura m mts. 

P a r í i d o s a i u i s í o s o s 

MELLTD — Se ha celebrado 
un partido de fútbol entre loe 
equipos "Once Tlgros". de Arzúa 
v "Juventud", de esta localidad, 
que resultó Interesantísimo en to­
do momento. 

En el primer .̂ mpo se impu­
sieron netamente los locales, que 
marcaron dos goals. obra de Pam. 
pin y Maso. El segundo tiempo re. 
sultó más nlrelaCo, ejerciendo por 
momentos un insistente dominio 
los forasteros, que se estrellaron 
ante la reda defensa del "Juven­
tud"; terminando el partido con 
ia victoria de los locales por 3-0. 

Be destacaron por los foraste­
ros, la defensa y el medio centro 
y por el "•Juventud", el portero, 
sencillamente magnifico en todo 
momento; la defensa, ágil y se­
gura, y el medio centro, que fué 
el mejor de los 22. 

AI terminar el partido, en al 
local del "Juventud" fueron ob­
sequiados los "Tigres" con una 
meriende que transcurrió dentro 
de la más franca camanderia. 
\ R M 

A l i c i a s b reves de l o d u s 

los d e p o r t e s 
G««>VA—En on partido de| 

ragby entre la sefccc«da nac.ona: 
italiana y la regional de Cataja-
Aa vencieron los Italianoe por 5-S 

PARIS.—Después de 144 borai 
de carrera y recorrido JíllTíO ká-

! lómetroB. ha term.natío la pruebo 
'de los Seis Días de Parts 

La clasificación es la siguiente: 
1 Broccardó-GninBireUere, OIS 

puntos: 2. PUnenberg-Whls: 3. 
Charller-Oeneeí: 4. acboer.-Loh-
manr.: 5 Wirr.b-l-R.rrnsud 

atMPSONAPO GALLEGO . . • ' 
i BRUSELAS —Hockey 'rmenmo— 

DE HOCKEY B| equipo belr* ha vencido al de 
' Franca por tre- a ano 

En V ^ M a r a ^ e n t u s y Aüan- L * ^ fiSSTfeííK « -
Uda-Vtrbce. jcaenUo era t i i ü 1 

eÁ 

Pida Ud. 
varías 
pastillas 

d o s e n f r e l e r o p o d o l 
i o . l o i p o s h l l o i d e « s t e 

p u r o y f i n í s i m o p e r f u m e n 
i l o s r o d e o , c o n c e n f r o n 

a r o m o y d u r o n l u e g o m á s . 

H e n o 
e P r o v i o 

perfumo ei 

http://Hercu.es


e t i o r » L • A L L • • V J i m v m . M de Marxo de i tx 

l n i É m f S M 9 r í » n l r f n f H a b r á p r o o s i o i K S d e S t M i u n u i 

S a i i t ¿ i e n P o n t e v e d r a 

L a J i w e n í u d C a l ó l a prepa i la A s a m b l e a regional 

r u i m n m u . rr j 

L e d ' j n o ( [ o l l e r e d o l T T S E S t m 

« • MI» IWW* <«• «I • IM JuT»ntud«* en 
tnprMclndibiM que l* 

de U A«*mblr« y • 
todos kM 

U Lo* dotiAlinM «• rectbm en lo-
(• i « • U Jorertod OiUJUe». PtAta 

DC LA DIPUTACION 

tMS* en U M«óa anUrtor 7 cojo 
Maru> fa* pwMdo • V U * y O O t m . 

DB UN RATE­

RO T ÜX 

77 E f l — r i n 
don m n e U r o B'.anto A bal. c u n ­
do. • te rastro de U m-idraod* 
w rvUntbA de m t n b a j r otaerr* 
que un pe^oefto tntsb* Ct violón-
U r U puen* de! rnan-o oue exU-
U en U ptoaa de ta RopdbUea. a] 
lado de la tintorería de don UoW 

POKTBVKD.LA 17 -Oetobró ayer 
rttaMto^ObmUlda r - t o r a da la 

•e dld ¡Él ai narro rocal 
«•Aor Cbataa. al cual fué taludado 
por la peaaldenfla y loa detnU dl-
poUdo*. que se conrratalaron de 
q«a entra** a formar porte de la 
CnoilsUn B noero fritor acrado-
n ó ron sentidas frases el saludo 

poAeroa. 

Avisada «na ooreja de Asalto 
deiOTo oí raterlllo que resultó ser 
i M Screy R*T. de 16 aftoa red-
no dot logar de Uoldeia. en la pa-
rromta do Moorente 

Lo misma parata detuvo ismbWn 
a un sujeto que merodeaba por los 
Inmediaciones del estanco v cu* 
Mapecho tuviese complicidad cor 
*\ antrrlor. DI] 1 ser Francisco Vá«-
ouc* Bloneo. de 53 aAoa. natnrai 
de Kova. y vecino de Louredo. en 
Moa. fl* lo interrooó sobr* su p e 
monendo en Pontevedra y en 
aquellos tarares Incurriendo en di 
versas contradicciones. Registrado 
«e le encontraron dos cédulas de 
'ilación a Juldoa por daños y hur­
to. 

E L PELIGRO DE LAS BI­

CICLETAS 

N o t a s l u c e n s e s s a n t a c o m b a d á n i c a í e r r o l a n a S e c c i ó n r e l i é l o s í 

par* quioo pMM 
aao y un d ü d 

lo asp^ndJdea de! 
. m a o . ao oeie-

bró «I mercado cocrespondiento al 

Serun :a noto de |o Guardia mu­
nicipal, han refldo loa slgutemeri 

Centeno, los M kUocnmos. «"» 

SANTA COMBA - Lo Corpora 
clon municipal, en vuto del Infor­
me favoroM* de la comisión de 
r i H i i l i i ha tomado ol acuerdo 
do construir un puente en el U r -
auno de Turnes, de la parroquu 
de Basar 

M H R I D A 

i» . .s.« ii-u>Ai) 

nCRROL r - C o n todo fottcldod 
ha dodo a lúa un hermoso nlAo U 
aeAoro del oAc.tl da T r l v t ^ I u » 
don MifUel Albeldo Pardo «do sol-
lera. Tlnuca Lace*. 

Nuestra cordial fallcilaclon. 
—Por haber sido dea Uñado • Ma­

drid, caso en el cargo d* Ingenie­
ro Jefe de ta linea del ferrocarril 
de B Perrol a Beta naos, don Ni­
colás Mulla Badia. que dorante el 
tiempo que estovo ol trente del 

Is parroquia de Preyelru ae 
el sepelio ¿el Industrial 

don iesus Paans Ocrpe (q e p d.) 
cojo cadáver fue traído de Bau­

sas familiares 
que el flus- mencionado destino supo captarse 

de América y el afecto v consideración de lodo 
el negó-1 «i personal a sos órdenes y las s ím­

elo de la fabricación de jabono» palias de todo el pueblo terrolano 
bahirnduse establecido en SanUa- Lamentamos muy de veras Is 
go eo coya ciudad le sorprendió ta ] marcha del distinguido ingeniero 
muerte a los I I aAos de edad 

So natural bondadoso y carita-
Uro le habla granjeada numeró­
los amistades, por lo que su muer­
to ha sido muy sentida, no sola­
mente en esta parroquia, de la 
cual era nativo, sno en toda asta 

RELIGIOSAS 

jr le deseamos muchos éxitos en su 
brillante carrera. 

PRESENTACIONES 

En el templo parroquial de San-

L a s u p r e m a c í a d e 

FERROL. 27—Debe presentarse 
en las oficinas del Juagado muni­
cipal para recoger unos documen-

í tos que le afectan. ManuM Váaquea 
Pérei. vecino de esta ciudad 

—También debe presentarte en 
el Juagado de Instrucción para In­
formarle de un asunto que le Inte­
resa. Manuel Pernos Docanto. 

NOTAS MILITARES 

y o o »o% i m t W t ^ t M B M ' - ^ ^ a o o o ^ o a o o a a o ^ g % 

i S E C C I O N M E D I C A 

PONTEVEDRA. K7 . -En la Casa 
de Boeorro fué curado Melchor 
anvia Paso*, de 37 aflos. vecino de 
«nVedo. al cual atrooelló una bl-
'teleta y produ'o una herida 0 0 1 
"lesrsrro er>n tv'rdld^ de tm^aBdl 
de oe's centímetros de ext'nslón "n 
ta cara anterior de la pierna de­
recho. 

L E PEGA t'NA HIJA 

concep» 
¡orto 

natu 
shones 

E N O 

En todos los p a í s e s 
a los que lo civili­
z a c i ó n ha llegado, 
se c o n s i d e r a a 
E N O como un fac-
for casi indispen­
sable en la regu-
ar izac ión de la 

salud. En el equi­
paje de lodos los 
que viajan, siem­
pre hay un lugar 

uentra en lodos los 

i i r d m a . \m \ O í d o s 
i n * 
DCL 

T S L OB L A P H I M c l 
t « MAtmii» 

D. IS • I y «i I • < 

H M U U M 
- n -

<.tai.»«TS > ' 
O . S A Q U E R O 
U U t J LTa OB M A l 

I . ' S a o o 

T . N l l \ K Z C O R D E R O | 
MEDICO CTBDJA.NO K S P B -

CtAUSTA 
B X P R A C T I C A M T g N U M E R A R I O < 
UgL ORAN HOePTAL D E S A N - ! 
TIAOO MEDICINA O E N E R A U i 
E r . V - « l « v . 1* Ü HIKl . V»> 
— M O - B I P I L U t y propias d* la | 

MPJKB 
N E U R A S T E N I A 

E L E ! TRII I O \ n MEDICA 
C i i i a H n D » U a l r « s « a « ; 
i . AaOHa. 117. t a l - \ C O B U K A 

P I E L Y V E N E R E O - S I F I L I S 

D R . I . Í m T m O T H 
(D* L v k a OOrMl A a l N i a é e s a t 

CapItAn OaiAa. M. *r«unOo 

PONTEVEDRA 27—También se 
rtirA en 'a O i i r Rota a la anciana 
de 77 aAoa M^ria Camoos Cam'na 
vecln» de Léres. la cual presentt-
ba Vierte c«ntu-i6n en la rara, que 
«•»*ún m•'>1,••,^ se la produjo una 
tija 

NECROLOGICA 

F R A N C I S C O C I D 

(• > w * m > t ^ n 
KMrgl-tALlVTA KM 
MBDAO « QBL KIBOM. T E ­
JIDA. P«OBT«T* P I H . I O -
M W O W \ A R I C g S B l -

n i - i * 
< ——»*• da • a . t «• t a 1 

CAJTTKLAK l i - l • 
t » o o a o B * 

i O R . F I . O R E Z O F I f l I E T O 
I MBlMtlNA KM GENERAL 

M á m a t e l a m i l a i a l l i j ido 

RATOS X 
CANTON PBQCEBO B . primera 

coNatn .1 a t>E 10 • 1 

I I I M I \ DFI DR. MFKINn 
d* ia Piel. V*né-

raaa, Via* UH&arlas 
Ptagunloiro. «. segando 

SANTlAOO TvUfono m 

D R . S O U T O B E A V I S 

M. SANCHKMOSOÜERA 
I W E C i d . . L S A N C H E Z ^ O S O l ' E R A 

I OTOOO - HARCB - OABOAIfTA 
o» » y m o m • a v -

1 • n o o c o 
r» o. w . 1 , *. 1 . 

i« t • sna 

PONTevMiKA 27—Se han re­
cibido not«cl<»A en esti ciudad de 
haber fallecido en Santander el 
funclonwlo de aouell-i Aduana, 
distinguido Joven oontevedr,é.<i don 
Joaé Garría Prieto, tan conocido 
y estimado en «o*a capital, donde 
residen sua famillare* 

La noticia ha caucado senti­
miento general. 

Enviamos nuestro mentido pé­
same a mi viuda doña Mencla 
Pintos; a su madre señora viuda 
de García Temee; a su hermano 
don Juan funcionarlo del Banco 
de España, apreciado amigo nues­
tro y doma* familia 

v e a 
Etta madrugada falleció en es­

ta capital el oficial de prisiones 
D Ladislao Alen Buceta 

Enviamos nuestro pésame a su 
viuda, padrea y a su hermano po­
lítico el Jefe de la cárcel de Vi­
to D Vicente Pon tur bel 

DETENCION DE UN SU­

JETO PELIGROSO 
Hoy fué traído a cota ciudad un 

anarquista al que la Guardia ci­
vil detuvo en Purrlfto. y al que se 
le ocuparon hojas revoluciona­
rla*. 

Quedó a disposición de las au­
toridades 

C u r t í s 

NUEVO HOGAR 
C U R T B - E n la iglesia parro­

quial de asta villa, ante el altar de 
nuestra Patraña la Santísima Vir­
gen de Lourdes, adornado con sua 
mejores galas, aantlflcaran sus 
amores La bcUa setenta Victoria 
AJonao Rodnguea y el distinguido 
Jown Joño Mandes Pern 

Bendyo la unión el párroco don 
Joaé Lombardero siendo padrino* 
el gerenta Oel Banco PaMor en 
Memo y «u agraciada «opoaa 

Terminado el religioso acto ae 
Ua^adaron lo* numeroaoa invita­
dos de Brtanaos Qaa. MeUid y Cor. 
Ua. • coso de loa padrea da la no-

S A L D E F R U T A 
»No ho probado aún "Sol de Fruto' 
ENO? £nvi« tu dirección al Concesiono 
no Federico Boner, Apartado 202, Mo 
dnd, acompañado de Pto» 1,25 eo tellot 
de correo, bojo sobre cerrado. Recíbuo 

certificado un frasco de enjoyo. 

FERROL, 27 - E n la Comandan­
cia militar hicieron su presenu-
clón los capitanea de Ingenieros 
stirulentes; 

Señores don: Jaime Lardoya Mo­
rera, Fernando Olivé Hermiria 
Agustín Tejedor Sanz. Germán 
Oonzálet Tónago, Fernando Ma­
sía Porclano. Federico Beaga Uran 
pa. Femando Tovar Bermúdft 
Víctor Ga'án Díaz José Ramirek 
Ramírez. José Rublo Segura, Mo-

3AN-10K.AL 
Santo de hoy: San Castor 
Santos de malla na San Vt.-t». 

riano y San Segundo. 

seiemailaúes relil lom 
u e k c r e í a s p a r a h e b o r a s y 

S E R O R I T A 3 
Se están celebrando ios Bantoi 

Ejercicio* para seAuras y seAont«i 
en la Iglesia de Santiago 

Dan eomleuo por '.a maftaoa i 
las i n ü y por la tarde, a la» m 

CDLTOS 
R e í . O O L J G I A T A - A las gn 

la ia tarde roaarlo y novena per. 
petua en honor a U Rantutóa 
Virgen, bajo la advocación d* 
Portal y exposición de S D. M 

Hoy se celebraran los cnltoi 
mensuales de las Marías de los 
Sagrarlos Misa de Comunión Oe-
neral a las 8. durante el dia, ex­
posición hasta los cultos da ¡t 
tarde que se celebraran a las • y 
media Be suplica asistan a la vt-
!a duran'.e el dia. 

SAN PEDRO DK MKZONZO _ 
A las 7 de la tarde, rosarlo, lee. 
tura espiritual v salve poputu 
cantada 

V O T—Prosiguen los ejercí-
clos del mes ded.cado al PutrUre» 
San José Se efectúan a las horu 
de costumbre. 

SAN JORGE. SANTA LUCIA. 
SAN ANDRES. SAN ROQUE Y C A . 
PILLA D E L PERPETUO S O C O ­
RRO.— A las 6,30 de la Mrde. ro. 
'arlo, ejercicio del mes de San Jo­
sé v Via-CrucU, 

SVNTO X ) MINGO — Continúa 
desto sancher UoNOR José BÉa- l l i * ^ 1 ' 1 ^ m,es de ? S ^ B l 
chea RodriTuez. Miguel Cerdá Mo-1 c011 solemne todas las 
rro. Francisco Zara Domínguez I 
Pedro del Río Soler y León Cura i 
Pajares. 

MOVIMIENTO DE POBLACION 

(ardes, a ¡as seis y media y por 
la mailan i en la Misa de siete. 

JUEVES EUCARISTICOS -
Hoy .se celebran los cultos da 
Aana se celebran los cultos de 

" "*! Jueves Eucaristlcos, en la Iglesia 
Julioj ae g^n Andrés y en la del Perue-

Socorro En ambos tempioi 
PERROL 27.—Nacimientos 

José Díaz Velga. José Rula Caste-• Ul0 ^ w x 0 En ambos templo< 
do, María del Carmen Salino Ro-;habra ¡ £ u mañana misa do ro­
dríguez, . i „ . l i m Ida v por la tarde, solemne 

DEL AYUNTAMIENTO, Hora £ w t ^ M * . 

\ FERROL. 27 —Francisco Lorenzo 
'Santiago y oti-as. elevaron un es-
¡ crlto al Ayuntamler.to sollcltaiidu 
|la reposición del acuerdo muníc;-
I pal que les neaó el derecho ai per­
cibo de unos jornales. 

También cursó otro escrito Mi-
nuel Caamlña Pensado, sollcitand'» 
la reposición del acuerdo por el 

¡que fué separado del cargo de ofl-
clal segundo de las oficinas de Se-

' cretaria de este Ayuntamiento. 
NOTICIAS DE MAivINA. 

pesetas: maíz. 4; habas, 475; pa-
tats, los 50, 6: huevos, docena, r35; 
tocino y manteca, kilo, 4'50. 

MOVIMIENTO D E POBLACION 

LUGO, 27—Nacimientos: Agus­
tín Adrlo Méndez; Dolores Gayuso 
Darriba; Antonio Gayoso Darrlba; 
María del Pilar Cabanas JtU. 

Defunciones: Carmen Fernández 
y Fernández, 47 años; María Ma­
nuela Gayoso Várela, dos mese*. 

VISITA D E INSPECCION 

LUGO, 27.—Se ha dispuesto por 
la Delegación de Hacienda que por 
e! Inspector técnico del Timbre en 
esta provincia se proceda a girar 
risita a los partidos Judiciales de 
Chantada y Sarria. 

UN ROBO 

LUGO, 27.—En la cantina de la 
Estación férrea <e esta ciudad, so 
ha cometido un robo. 

Los ladrones entraron en el lo­
cal violentando una ventana. 

Se llevaron dos kilos de chori­
zos, cigarro* habanos y "canarios", 
panetelas, "señoritas", "mata quin­
tos" y cajetillas de 0"70. 

Existe la impresión de que los 
autores de este robo han sido unos 
sujetos a quienes la Guardia civil 
de Sarria detuvo en aquella villa 
por Infundirles sospechas su pre­
sencia en la misma. 

DETENIDOS 

LUGO. 27. — L a Benemérita de 
Fonsagrada detuvo a los vecino* de 
Padrón José y Manuel Diaz López, 
oresuntos autores del Incendio de 
un carro y ropas usadas al am­
bulante Benigno López Rodríguez. 

Los detenidos fueron entregados 
al juez de instrucción de aquella 
villa. 

PEGA. AMENAZA Y ESCAPA 

A BENAVEJÍTE MARTIN S 
ntUOO. L miMXMO a 

I M r f i n n l u flliisi 
violo de oovtaa hada Madrid y 

« • M B> 

l ^ ^ J ^ y r [ * S U 0 l U T P m \ N n F Z J A r a b e m a d a r i a g a 
• • tty* • • • .«si t »a ><, l a* r r - vw^-
H H t t l ' r*U ' mm i * m > « * a n • _ ti ta faaMM 1 « 

C A T A R R O S , 

T O S , F A T I G A 

LUGO, 27 —Aniceto Diaz Perelra, 
sastre, vecino de Melra. m pre­
sentó en la Votarla de Castrover-
de, solicitando copla simple de un 
documento allí orotocolizado. 

No se sabe lo que pasó entre 
Aniceto y el oficial de la notarla. 
Faustino PVmAndea. pero aquél 
luredló a éste, amenazándole ade-
máa coa ana pistola. 

Aniceto ae dió a la fuga, por lo 
cual no podo procederse a su de-
tendón 

A R E S 

AREB—Famlllarizáadoae con loa 
recursos de rtqueaa do este munici­
pio y comparando ésta cao lo que 
el presap«e*to municipal tiene que 
aprontar para cumplir con toda* 

sin ejercicios no­
el eonvencl-

ta Comba se han venido celebran­
do, con gran asistencia de fieles, 
los siete domingos al Patriarca 
San José. 

En el de Santa Sabina dió prin­
cipio la preparación del Precep­
to, habiendo llegado un P. Domi­
nico del Convento de Padrón pa­
ra este objeto. 

En el de Villamayor continúa el 
ejercicio del mes de San José con 
extraordinaria solemnidad y con­
currencia de devotos. 

En Ser hubo el domingo solem­
ne Misa cantada en honor de San 
Ramón Nonnato. 

DE SOCIEDAD 

Ha llegado de Puenteceso la be­
lla y distinguida señorita Amallta 
Romero Lema, que pasará unos 
días con sus tíos los señores d^ 
Lema Rodríguez en su casa de 
Ser. 

De Santiago, la señorita María 
del Carmen Formigós. 

M e I I I d 

LETRAS DE LUTO 
MELLID.— Tras una corta do­

lencia dejó de existir don Evaristo 
Basadre, padre del defensa del 
••Juventud", Faustino. 

A sus familiares enviamos nues­
tra sentida condolencia por tan 
sensible perdida. 

toridad municipal si de cincuenta 
y siete mil setecientas y pico de 
pesetas que tiene que aprontar só­
lo puede reservar para material 
de sus mejoras poco más da cinco 
mil. a no ser que cruelmente sacri­
fique aun más a sus contribuyen­
tes? 

No es posible que si el Estado 
no cambia de proceder en lo eco­
nómico para con estas entidades 
que son las que le facilitan su pro­
pio engrandecimiento, éstas, como 
ya queda dicho, jamás podrán salli 
del atraso en que están postrada* 
Más benevolencia, más considera­
ción, más atención con ella* si no* 
preciamos de ser Justo* y amantes 
de acertado gobierno En los re­
presentantes del Municipio, en eso* 
a cuyo cuidado están lo* Intere­
se* del pro común, no falta hon­
radez, hay deseo* porque lusca su 
buen crédito su labor, apreciando 
con la malicia que quieran esos 
que pretenden ser cobradores de 
apremio para el Municipio, lo* 
"preferentes" entra lo* preferente» 

Según nota tomada de la rec-
uflcacion del censo municipal te-

DEL DEPARTAMENTO 

FERROL, 27.—Pasó de los Bri ­
gadas de Instrucción del Arsenal 
al acorazado "España", el auxlüai 
secundo naval don G u i l l e r m Díaz 
Vales. 

—Se pasaporta para Cartagena 
por haber pa.-ado a la situación de 
reserva, al coronel de Intendencia 
don Rafael Barrera Hernández. 

—E] auxiliar primero de máqui ­
nas don Camilo Fernández Váz­
quez pasa a diáfrutar cuatro me-

Mañana, viernes, es día de Abs­
tinencia y Ayuno para todos lo* 
cristianos. 

Ei de tyer publica lo slgulante: 
Olrculr:.r gubernativa sobre lo* 

precios para los suministros que 
•̂ e haijaji i las fuerzas del Ejér­
cito y Guardia civil, durante el maa 
en jurso. 

Orden de Agricultura relativa * 
la regulación del mercado de tri­
go. 

Anuncio de la Sección adminis­
trativa de Primara ensefanza, rec­
tificando los listas de aspirantes a 
desempeñar escuelas intermaaien-
te. 

Edicto d.1 !a Subdei^gación ma­
r í t ima de Ferrol, señalando el jor­
nal reEulador de un bracero en Fe» 
rrol, Sorantes. Ares. Vaidoviño, Na-
rón, Monfeio y Cabanas. 

Recomendada ramo I » más eficaz para pre 
venir y corar el cañado 

LANAR, C A B R I O . V A C U N O Y C E R D A 
contra la 

B A C F R A . B A H Q C I I . L A 
y demás Infrrclone* de la sanfre 

A N T O N I O M . P E S C A D O R 
Almonarid de la Sierra (Zarafoial . Provee­
dor de la Asoriarión General de Ganadero* 

de Madrid. 
Venta en Farmacla.t y Cclitron de Droffaa 

ses de licencia por enfermo, cesan­
do en la Base Naval de Ríos. 

—Debe presentarse en lá Sección 
de Reclutamiento de esta Jefatu­
ra para im asunto que le interesa 
Ramón Rey Naya. 

LOS CAPITANES DE INGE-

ROS 

F E R R O L 27—Los capitanes 
ingenieros que se encuentran en 
esta ciudad efectuando el corso 
preparatorio para el ascenso, vi­
sitaron esta tarde las posiciones 
de la ría. 

Mañana, a las siete de la ma­
ñana, saldrán para Marín, con 
objeto de visitar e! polígono de 
Uro Janer, y regresarán por la 
noche. 

Los capitanes son 16 y al frente 
de ellos Irá el teniente coronel 
don Ladislao Ureña 

Anuncios de las Juntas del Cen­
so de Laracha y Malplca sobre de­
signación de presidentes y suplen­
tes de las mesas electorales. 

Idem de las Ayuntamientos do 
Rianjo sobre rubasta del suminis­
tro del alumbrado público; Maza-
ricos, concurso para arrendar un 
local con destino a la escuela d* 
Corzón y una declaración de par­
cela sobrante de la vía pública: 

de|Carballo, Culleredo y Rols, expe-
en i dientes de quintas; Cambre, Oroso, 

Corcubión- Santlso. Rlveira, Caba­
nas, Toques y Brión, exposición de 
documentos, y Mañón, cobranza do 
las cuotas del repartimiento gene­
ral de utilidades. 

Edictos de Justicia. 

sems 

E L I D ^ L G A L L E G O 
se vende en KABAÜB il.ngo), eo r 
romercio ds O. Pedro Pére» K o d n -

Pob-aclón de hacho: vare r e* 
I2tr hembras. 1907 Total. Í 2 U 

De derecho varones 3 OSO hem-
bras 3 142 Total. Í.19J 

domingo hubo Inusitada 
las proximidades de 

la palabra de 
CU Roble*, coincidiendo la 

— — — f i a i i i w | w « o o K » « a romenm. de elogie* por 
T *— y*0* P O W , «a dertr i ao programs po'.itl-

» f * — 1» gw P—da has ir la ao- I oe y económico 

E m p r e s a R o d r í g u e z 
SERVICIO DE AUTOMOVILES ENTRE MELLID Y MONFORTE T 

VICEVERSA 
Horario de Invierno 

Salida de Mellld a la* 8. Llegada a Mor. forte a la* ir30 
Salida ¿ i Monforto a la* 14'1S. Llegada a Mellld a las Iff. 
Este servicio enlaza en Mellld con los automóviles que lucen 

el servicio de Santiago a Lugo y e Mon forte con todos los trena* 
ascendentes y descendentes. 

SERVICIO DE AUTOMOVILES ENTRA LAUN, CHANTADA Y MOJÍ-
FORTE Y VICEVERSA 

Horario de Invierno 
Salida de Laün a las S. Llegada a Chantada * las 0*30. Ueg a 

Mon forte a las l l 'M. * i 
Salida de Mon forte a la* 14.13. Lleg. a Chantada a las Ib. Lleg. ' 

s LALIN a !*« ITIS 
Esto aernclo enlaza en Mon forte con todo* los trenes correOi 

ascendente* y deaeendentea, y en Lalln con loa automóvtfto de 1* 
BMPRUiA CASTRO MIL que hacen el «enrielo de Orense a Sartlag» 
y rioevena. ^ , „ _ w 
SERVICIO D « AUTOMOVILES DE LÜJO ENTRE CHANTADA t " 

MONFORTE Y VICEVERSA 
Horario de Invierno 

BaSda de MONFORTE a las • Llegada a Chantada a la* IOHl 
Salida d* Chantada a las 17*30. Uegada a Mon forte a las It. 

' ^ enlaza con loa trenes EXPMBB, aaeender.tes y 

la empresa garanltea lo* entere* a qoc *• refiera este a M 

Chantada 1 de Febrero 1»M 

A G U A S 

M I N E R A L E S 
" A T U R A L E S D E 

E L M E J O R P U R G A N T E - L A X A N T E 

OARABANA 
P U R G A N T E S 

D E P U R A T I V A S 

A N T I B I L I O S A S 

A Ü T I H E R P É T I C A S 

file:///ARICgS


}DfA SEPTIMA 

e c c i ó n d e l r a d i o - e s c u c h a 
E L I D E A L G A L - E G O 

1 tramas para m a ñ a n a viernes 
Madrid 

(274 m.. 1.095 kc.) 
campanadas. Múíica ligera. 

a; EntrevisltíS ante el mlc ró-
0' 18: Nuevas socioe. Concler-
jor el Sexfeto. 18,30: Cotízaclo-

jjiario hablado. "La hora 
icola". 19-30: Transmis ión des-
la Santa Iglesia Catedral de 
drid de la conferencia que pro-
iciará el reverendo padre Jo-
Antonió de Laburu sobre el te-
• "La familia". 20 30 (aprojd-
daineute}: Diario hablado. Cur 
•) de conferencia de la Asocla-
i de médicos puericultores de 
)aña. 21: Transmis ión desde 
-felona del segundo programa 
. ¡cal semanal. 22: campana-

Diario 1 labiado. Premios 
i0n Badio: Concurso de piano. 
¡5; Casas regionales. Música de 
Je. 33,46: Diario hablado. 24: 
mpanadas. Cierre. 

Barcelon* 

t inuación del programa de discos, 
30,50 :"Excursionismo". Cotizacio­
nes varias. 21: Campanadas. Ser­
vicio meteorológico. Emisión dedi­
cada a la familia del navegante 
(eventual). Programa musical se­
manal. 22: Información desde 
Madrid. 22.15: Ooncierlo por un 
Sexteto. 24: Ultimas informacio­
nes. Cierre. 

San 11 asta 

Í 2 0 n m.; 1.492 kc.> 
14 30: Servicio meteorológico 

í M U Í ^ c o g i d a . 15.30: " n de la emisión. 

F I N D E L A S H E R N I A S 
Recordad siempre que los únicos aparato, que curarán ««LolmenU vuestras hernias son I » dd J l g i l 

8R. TORKENT. construidos cientiñcamente para « d a Hernia, edad y sexo Sin traba. •» * i l « H y u g j 
de ninguna otase, no molestan m hacen bulto, amoWtodOK al cuerpo como un ^ a n ^ _ ? ^ ° r ? a ^ . 0 . r r J ^ ' " 
damente a tata los herniados en «eres perfeetos y robado» Utnoe í e vhto y « iod eon» e ™ « t e s de w-ar her-
nUdos. Si queréis pues acabar para siempre con vuestras ^ ^ ^ J ^ ^ £ r d x i a de Uempo al e^clHlu a 
SR. TORRENT, que estará en LA CORURA y en el HOTEL F ^ R C ^ A R R T L A N ^ i m i c a ^ n t e el Pró> mo 
DOMINGO, día 31 del corriente. - NOTAS. En PONTEVEDRA. dia » en el H O ^ COACTO - E n SAN­
TIAGO, el día 30. en el HOTEL SUIZO . -Y en LÜGO. el día I d e abril en el HOTEL MHNDí^^NUNK — 
ESPECIAUOAD en fajas medicales y demás aparatoe par. corroer y evitar toda* las dolenc-* propias de la 
mujer. TaUeres y despacho en Barcelona: UNION, 13. "CASA TORKfc 

<WTi m.. 795 )cc.i 
Música de c ámara . 18.30: 

pleniento Infant i l . Programa 
isdioyente. 19.15: Diario ha­

do. Continuación del programa 
radioyente. 19,45: Cotizacio-

3 de monedas. 20: Informa-
n deportiva. Programa de dis-

i selectos. 20,30; Servicio irvíor-
itlto f resumen de prensa. Con-

KETlf"lCAIH)ív penales, registros, 
lüsterios. exhortas, últimas volunta-
i, etc. Ignacio Nieto Arroyo. Procu-
lor de los Tribunales. 

GENOVA 3 — MADRID 

PENSION CONFORT 
Casa todos adelantos tranvías y metros 

Goya, 75. primero. 
MADRID 

20: Campanadas. Cotizaciones. 
^Sylvla" (ballet!. Delibes. Música 
popular. Fragmentos de composi­
ciones de Thomas, Granadoe y 
Strauss. 21: Campanadas. Cierre. 

Valencia 

a s z i .: eso «te» 
18: Noticias de prensa. Progra­

ma variado de discos. 18,45; "La 
hora agrícola". 21: Programa mu­
sical semanal transmitido desde 
Barcelona. Noticias. Emisión del 
radioyente. 23,30: Música de baile. 
24: Cierre. 

BUamberg 
(506,8 m., 592 kc.) 

18: Noticias. 18,10: Hora del ser­
vicio nacional. 18,25: "El rapto 

B A N C O P A S T O R 
C A S A F U N D A D A E N 1776 

apitai suscripto Pías. 17.000.000,00 
Id. desembolsado " 11.000,000,00 

ondos de reserva " 7.000.000,00 
C A S A C E N T R A L : L A C O R U N A 

S U C U R S A L E S : 
arco de Valdeorras, Caldas de Reyes, Cangas iPontevedrA), 
arballino, Carballo, Cede i ra, Chantada, El Ferrol, Fonsagra-
a, La Estrada, La Guardia, Lugo, Marín, Mellld, Mondoñedo, 
lonforte, Hugia, Noya, Ordenes, Orense, Padrón, Ponteve-
ra, Puebla del Caramlñal, Puenteareas, Puentedeume, Riba-
avia, Ribadeo, Rúa-Petín, Santa Marta de Ortigueira, Sarria, 

Tuy, Verín, Vigo, Villalba, Vimianzo, Vivero. 
CUENTAS CORRIENTES CON O SIN LIBRETA 

nlereses desde 1.° de enero í e 1 9 3 5 : 
A la vista 1,50 % anual 
A tres meses 3,— % anual 
A seis Idem 3,00 % anual 
A doce Idem o más 4,— % anual 
CAJA DE AHORROS 3, - % anual 

CAJAS FUERTES DE ALQUILER 
desde pesetas 2 0 al a ñ o . 

COMPRA V E N T A DE M O N E D A E X T R A N J E R A 
D E P O S I T O DE V A L O R E S 

COBRO DE C U P O N E S 
Y DEMAS O P E R A C I O N E S DE B A N C A Y B O L S A E N 

E S P A S A Y E X T R A N J E R O 

del serrallo", ópera de Mozart. 21: 
Noticias. 21,10; Música de baile. 
21,30: Charla. 21,45: Música de 
baile (cont inuación) . 22,25- Not l -

Iciae. 22,45: Discos. 24: Cierre. 
Par ís 

(431,70 m., 695 kc.) 
18,30; Periódico hablado. 20.30; 

Concierto coral. 21,15: "El CaicT, 
ópera de Thomas. 22,30; Cierre. 

Toulonse 

m.; 913 kc.» 
18.15 ;Orquesta. 18 30: Melodías. 

18,46: R e c l u í de violoncello. 19.10 
Arias de operetas. 19.30; Infor ­
maciones. 19,45; Orquesta cii íg*-

1950; charla. 20,30: Presenta­
ción por los servicios de reporta­
je de Radio Toulouse de "Loe pe­
queños cantores". 20.40; Orquesta. 
21: Concierto Rossini. 21,45: Frag-
mentoe de películas. 22 : Fan t a s í a 
radiofónica. 22.10; "El duquesito", 
Leoocq. 22,15: Informaciones. 
22.30: " M i bella Provenza". fan­
tas ía radiofónica. 23; Orquesti 
vienesa. 23.15; Melodías. 23,35: 
Algunos valses. 23,45: Canciones. 
24; Informaciones. 24,05: Arias de 
óperas. 24.15: Música mili tar . 34.30 
Cierre. 

Parede 

(291 m.; 1.031 kc.» 
19.35: Discos pedidos. 20.15 Pe­

riódico hablado. 20.30; Continua­
ción del programa anterior. 20.35; 
Concierto por el cuarteto de la 
taclón. 21.15: Música ligrea. 21.35. 

¡Continuación del concierto por el 
cuarteto de la Estación. 23 20: 
Música de baile. 24; Señales. Mú­
sica portuguesa. 24; Cierre. i 

EXTRA - CORTA 
Berlín 

(3138 m.; 9.560 kc ) 
22 15: Apertura DJA (alemán y 

castellano). Canción popular ale­
mana. 23: "Segunda sinfonía", de 
Antón Bruckner. 12; L i hora de 
los autores: Ernest Jünger . con 
motivo de su 40 cumpleaños. 0.15: 
Ultimas noticias (en castellano» 
030: De la emisora nacional de 
Alemania; Canta el orfeón de los 
profesores de Berlín. 1.30; Con­
cierto de música ligera. 2; Lo que 
usted escuchará m a ñ a n a (en ale­
mán y castellano). Fin DJA (en 
a lemán y castellano). 

Joeve«, ae de Mano de 1935. 

M A L A R E A L I N G L E S A 

Roma 

(30,67 m.; 9.780 kc.) 
23; Concierto sinfónico, c i e ñ e 

Madrid 
(30,43 m., 8.860 kc.) 

22,15: United Fres» News Bulle-
t in of Spaln Day by Day, A n -

nouncer, Mr. Leeter Zlfíren. 22.30 
Indicativo de la Estación. Pasodo 
ble español. 22,05: Radio crónica 
23: Confer íncla . 23,15 Selección 
de canciones regionales españolas . 
0,15: Música Irivola. 0,30: Pin de 
la emisión. 

I - M I I C I y C i i i S R f f f i 
Viajfs rápida* a I América de) Sor 

Precio en T R O E R A CLASK: 66r 50 pesetas. 
Próximas üld is >:, • . „.ú«rtOs del BRASIL. -dOK TDEO T BUE­

NOS AIRES. 
7 de Abril EUBEE 

Agtattz Generales en España ANTONIO ^ND' . HIJOS 
Dlrrceión Portal: Apartado, Telegramao. "Caade-

LA CORURA—Plaa de Orense. 2, A 

VAPORES DE IDA 
. Bahía. Río -far l̂n-. Samoa Montevideo i Boenaa AJrca 

P B • O I O k 

S a s l r e r í a " O I F O R D " 
Hechuras "Oxford", las mAs elegan­

tes, 50 pesetas. 
Trajes a plazos. 5 peseta* semanales. 

AVENIDA DE LA REPUBLIt V. 35 
TELEFONO. 2343 

M m ü H a n i b a r é i i e s a S u d a e i e r i c á n o 

Servicio de trasatlánticos rápidos a BRASIL, MONTEVIDEO 
y BUEN06 AIRES 

Precio en 3 « Clase 

30 Abril 
1 Junio 

CAP NORTE 
ANTONIO DELFINO 

Ptas. 737'50 
Ptas. TST'SO 

Estos buques admiten pasa eros de Primera y Tercera Clase. 
Par» toda clase de Informes refeientes a estos dos vapores 

3 lu i rse a su Consignatario 
FELIPE RODRIGUEZ. - Plaza de Mina, núm. 1, bajo 
30 Marzo GENERAL OSORIO 

9 Abril GENERAL ARTIGAS 
16 Abril MONTE PASCO AL 
18 Mayo GENERAL S. MARTIN 
27 Mayo CAP AROONA 
En Zoóos los buques: 
Suplemento por plaza en camarote. 

CLASE DiTTOMEDIA; 

Ptas. 689>50 
Ptas. S89'50 
Ptas. 797'50 
Ptas. 689'50 
Ptas. 737'50 

•tas. 42. 
Precio. Pesetas 

GENERAL ARTIGAS v 
GENERAL SAN MARTIN 
GENERAL OSORIO 

Brasil Montevideo B. Aires 

1,590 
1.735 

1.735 
1.S75 

1.7S0 
t.925 

Para priclos de 1-a y 2.a cías y toca clase le irformes, dirigir­
se al AGENTE í NlERAL: 

ENRIQUE FRAGA. Compostela, núm. S. 
Telegramas "FRAGA". — LA CORUÑA. — Teléfono, 2733. 

«n terrera Oamar Mi 
eta— oerradoa 

73730 T7S.50 " 
Marzo 25 (Lunes) A .A NIA 
• k 1 " J { L v n t * ) ASTURIAS f L ! " ™ , , 2 2 . (Lunes) ALMANZORA 

M « S S ? a Z L S S ^ "P ' ^d -dos jalona. niwUn. tumadoi y 
eonz-raaclon. CMnarWw orrrado^ de dos, cuatro y seto camas. OamMa a j£ 

Precios de C&mara (sin Impueatos) 
LA CORURA A BUKNOS AIRES 

Prtmsra dase Secunda elum 
isrn 
1 925 

ASTURIAS Y ALCANTARA TJT 
AKLANZA y ALMANZORA 

VAPORES DE REGRESO PARA OKGI^TPK&A 
5 de Mayo ARLANZA 

Aren*.: BI.'BINk '4 «IJOS _ Oapitto Gt!%B_ g, _ 
T«!legt«Bias y Telefonemas RTUNa. 

C o m p a ñ í a d e l P a c í f i c o 

usa 

PROXIMAS SALIDAS DE LA CORUNA 
Para LA HABANA, PANAMA ECUADOR. PERO y CHIL1 

17 de Abril « - i m a DEL PACIH^ 
13 de Mayo ORDUftA 
24 de Junio REINA DEL PACIFICO 

rreclos para LA HABANA: PRIM RA CLASE (mlnlmnm). Ptaf 
WJUNDA CLASE, Ptas. 1.165. y TEHCERA CLASE. Ptas. tn3 i . 

A los precios de C*mflra hay que añadir los Impuestas. 
Lee pasajeros de tercera clase van todos alojados en camarote, de 2. 

y 6 camas 
REGRESO i)F AMERICA 

Para Liverpool: 
11 de Abril ORDUKA 
23 de Mayo ORBITA 

Se admiten pasajeros de Cámara, con destino a Nueva íorlc y 
tros puerto., de Norteamérica, en c nbiuación con los vapore» de la 

CUNARD WHTTE STAR UNE. 
AGENTES OENERAI.ES EN ESPAÑA: SOBRINOS DE JOSE PASTOR, 

LTDA.—LA - ".US '. 
dirección telegráfica: PACIF. 

Lea V. El Ideal Galleé 

A N U N C I O S E C O N O M I C O S 
ALQUILERES 
COMPLETAMENTE 

uevo y con todos los 
leían tos Biodemos. se 
Iquila un segundo pl-
1 en San Andrés. 167. 
oíorman, portería. 

n ^ s ! C 0 M P I 1 A S 
^iso j o. Orzán 159. Lia 

riso inmediato al 
¡antón Grande jalgui 

ves, J. Vega, 13-3°. 

AUTOMOVILES 
VENTAS 

v e n o e "BaHr* 
17 plazas, en perfecto 

• o en IÍ5 pesetas fíny \ ts'ado. Puede Terse. 
i*eado, grandes ha- Garage "La Regional" 
);;acionís, baño y ter- (Teresa Herrera, I L 
no. Razón: Orzán, 176 
.ulnto piso, 1 
— VENDO "Marmon" 
ALCMIU) elegante I pl*ais. cerrado, muj 

Pso tercero, scieado. • barato y perfecto esta-
uarto de bafio. termo i do Comí)ost«la, 7. Ga-
'íon, en Ban Nicolás, ' 
'• w 135 pesetas. I n - raKe-
onnan en el cuarto. 

| VENDO Donnet 7 c« 
. «PIULARA inme. i 5, " " " ^ ° "e ; 
i damente kn pisos • vtus- * P1*2**- ablert0 
jue tiene desalojados Ramón Pérez. S. Juan 
munclándolos en esta 3, bajo, 
•icclón. , -

ACADEMIA U p cor- MAQUINAS de 
te y confección de Pa- crlMr y de coser ga-
r Método Llzarritu- rantizadas También 

COMPRA - VEN- rrl. Corte directo, teó- Se alquilan. TALLER 
PA toda clase anti- rico y práctico. Pri- de reparaciones. Cla-
'üedades, alhajas de mera y segunda ense- sea de mecanografía y 

1 fianza. Se preparan copias. W Añón 
Andrés, 151. 

vasinn oro v nlata.1 fianza. Se preparan ocasión, oro y P-a^, 1 j , , , , ^ parB obten-r San 
aun 's ando -otos 
Estrecha S. Andrés 8. 

COLOCACIONES 
OFICIALAS de bol-s U I o e y vistas, se pre-

«-QUILANSE 
Moso hijo para indus-
•™ y dog pisos eco­
nómicos, todo p r ^ m o _ 
J Puente del Burgo cúan. Allegue Martl-
lazén: Arantto. Caate- nez. Castelar, 4, pri' 
lar. 18 y 20 prtmero. mero. 

E N S E Ñ A N Z A S 
MODISTA forastera 

con titulo Profesora 
corte, se ofrece para 
cos°r casa particular o 
ei-señar. Informan: 

Avenida de Chile, 33, 
cuarto. Izquierda. 

PROFESORA en cor 
. j confección. Julia 

Gástelo, viuda de Cria, 
do. San Andrés, 170. 
segundo. 

MECANOGRAFIA al 
tacto. Taquigrafía mar 
tlnlana. Ortografía 

Enseñanza práctica in­
dividual, sin auxilio de 
libros. Garantizo ei 
aprobado de estas asig­
naturas en exámenes y 
oposiciones. Horas. 9 a 
2 y 4 a 9 noche. Pica-
vla, 5. 

el titulo de profesora, 
juana de Vega. 35. se. 
gundo. derecha. 

T R A S P A S O S 
SUF NEGOCIOS pue 

- ce ríos en c-mdi-
ciones estupendas, 
•o desea, colmando su 
gestión a nuestro dla-
lio. El le proporciona­
rá ofertas muy in'.ere. 

.jte. 

V A R I O S 
LIQUIDACION. Cu­

biertos plata de ley 
íandejas. Alhajas con 
brillantes Relojes Bi ­
sutería de oro y cha­
pada. Antigua casa " El 
Todo de Ocasión" 
Compra - Venta. San 
Andrés, 92. Frente Ca­
ja de Ahorros. 

EMILIO MARTINEZ 
Vázquez. Perito Agrí­
cola. Particiones de he­
rencias. Levantamien­
tos de planos. Tlasacio-
nes de fincas. Deslin­
des. Amojonamientos, 
etc. Monelos. (Los Mo­
linos) . 

ESPAÑOLAS son las 
molduras que emplea 
el Bazar de Pepe, pa­
ra confeccionar los 
marcos a la medida. 
Presenta el mayor 
surtido a precios re­
ducidos. 

RADIO. Si su recep­
tor no funciona bien, 
llévelo al nuevo taller 
de Cuatro Caminos, 
que le garantiza todos 
sus trabajos. Fernán­
dez Latorre. núms. 56 y 
58, primero. 

Cada línea 5 cen' 
timos, sin limita­

ción de texto 
Para esta tocclón 
se reciben anuncios 
hasta •as siete de le 
noche, en nuestra 

Administración 
Avdc de Rubine, 10 

Teléfono, 1542 

MALAS DIGESTIO­
NES?... Estreñimien­
to?... Evitará y curará, 
usando él Ideal laxan­
te-vegetal "Te Ale­
mán Natural". 

500 - 1.000 mensua­
les. Haciéndonos cir­
culares, direocione», 
otros trabajos. Re­
presentantes. Apar­
tado 544. Madrid. 

MUEBLERIA La Es­
pecial. ¿Desea usted 
comprar muebles ele­
gantes y baratos. Visite 
esta nueva casa de 
muebles. Panaderas, 
núm. 18. 

RADIO Taller Oficial 
Philips, núm. 213. Re­
paraciones de toda cla­
se de material de Ra­
dio. Real, 46. La Co-
rufia. 

PAJARERIA. Pana­
deras, 6. Jaulas, telas 
metálicas, artículos de 
alambre en general 
Víctor. Sambola 

BATERIA de soclna 
r ubiertos » cuchillos 
¡nuxidables Casa 3a-
drígi-ei. Óastelar, 1S. 

V E N T A S 
PAN DE LUGO de 

trigo y centeno, se 
vende en la Plaza de 
San Agustín. 

BOCOYES a 30 pe-
jetas uno. Hospital. 36 

S e c o m p r a n 

t r a p o s b l a n c o s 

y l i m p o s e n 

e s t a i m p r e n t a 

I GABANES DE CÜE-
PENSION CONFORT.! ior que se desee; no 
Casa todoc adelantos, | manchan ni destiñen 

HUEVOS para incu­
bar "Rolide Islaod". 
seleccionados. A l t a 
puesta y excelente car 
ne. Primer premio Ex­
posición 1934. 8 pese­
tas docena. Sirvo pe­
didos en cajas espe­

ciales, incluyendo fo­
lleto divulgación muy 
útil para incubación 

r cría del polhielo. J. P. 

CARRITOS para 
inválidos, de todos pre­
cias, construye su in­
ventor Femando Efe- _., 
parza, Campo de la Blanco. Panaderas, 41, 
Lefia, número 40. La primero. 
Coruña. Siempre hay 
alguno hecho; vega a* EN MONFORTE de 
verlos y probarlas. Pa- Lemos, se vende la ca­
ra ir de paseo, al tra- I sa núm. 13 calle del 
bajo, de merienda, no : Progreso, la mejor si-
hay que empujarlos. 

ONDERWOOD úl­
timo modelo, vendo 
con muy poco uio, 
remitiéndola a prue­
ba Fausto Amor. 
Caldas de Reyea. 
Pontevedra. 

SE VENDE o alquila 
casa e campo con 
huerta <umi rallad^ 
agua y fraU a orU 
Ha d« la carretera 
de Slgrls y varios térra 

» juntos o separados. 
Razóo en Cordonería, 
12. segunda. 

tranvías y metros. Co­
ya, 75. 1° Madrid. 

PARA obtener bue­
nos resultados en sus 
negocios, debe todo 
comerciante anunciar­
se en las columnaF 
EL IDE Al GALLEGO 
por ser ei periódico de 
mas drculacióo en la 
reeióo gallega. 

oon la lluvia. Imper-
a ^ e d f d a ^ r ^ i c o r ^ f i a m ^ 
A í̂fa ^ de Pletamente nueva. Muy Agua, 20 

¿DESFA idquirir en 
imnejorao'es -or.dlcia-
nes n che qué -
sita? "nuncie < esta 
sec-'.' i y lograré su 
-opósito 

oarata. Informes: 
zán, 120. 

SE VENDEN los Cü-

V E S O O eocerido-
,. Radio gramófono 

C. A B( y despa-
tuación del barrio de cho. Todo excelente 
la Estación, compues- estado y baratísimo. 

^ o t t a ^ S ! J ' ^ - * 
macla, y tres pisos rez IjU«ln- 5-
altos con ocho habita- — 
clones y cocinas inde- VENDO hermana 
pendientes, patio con 
dependencias, poso 
huerta, Ubre todo 

che» de las caricaturas disposición del com-
puuacadas en este día- Prador Informes, en el 

solares, sitio oéntrico, 
vistas mar. Vendo trea 
casas situación inme­
jorable. Iiiíormés. Rie-

jaose a la Administra- 6.;, . 
ción. I n 

R. Sorao- suelo. Isquiercta. 
1 tarde. 

Siete 
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P A C H E C O 

DOVELA ORIGINAL DE E L BXCMO. 

SR- D. ADOLFO DE SANDOVAL, ACA­

DEMICO 

—El mío—le decía a Bea.Ua—, m i co-
'Món, ¡casi nunca se ha alegrado, n i 
aun cuando fui estudiante, entre 1<* 
"ictore* y ei alborozo gárn i lo de mis 
d i s c í p u l o s ! , . . ¿Hatoria entre eUos al-
íón don Félix de Montemar? ¿Habría 
«ntonces en Salamanca, y en alguno de 
'Welios palaclotes. una doria Elvira? 
Ni se alegró tampoco cuando fui estu-
•eatc en Madrid. ¿Por qué ese deeen-
^nto, casi ha.stio, de esas cosas a las 
We dan el nombre de felicidades y ale­
xias supremas muchoe de los nacidos 
^ mujer, y migaja sólo, todas ellas de 

la verdadera felicidad?... Yo anhelo 
Beatriz, una felicidad tan distinta de 
todas esas vulgares felicidades de la 
tierra, y ta l vez tan opue, | a ellas!... 
ü n a felicidad, ¡la mayor de m i vida» 
de que todAvia no debo hablarte, en 
tanto que no lleguen el día y la hora. 
Y otra felicidad que ya estoy gustando, 
y cada vez gustaré más ; la de hacer el 
bien, todo el bien posible, a mis próji­
mos en presencia de la nefasta obra del 
odio, del egoísmo, de la envidia, de la 
dureza de corazón, que lo manchan y 
ensombrecen todo tristemente... Y la 
felicidad de i r haciéndome a m i propio 
de día en dia, mejor... ¿No quieres que 
asi sea. Beatriz?... 

—¡No he de quererlo!—repuso con 
una vehemencia y una pasión que no 
pudo contener, la señorita — ¡81 yo no 
quiero más que eso!... 

Pues bien, Beatriz; alégrese mi co­
razón, 

aunque sea por la tarde, 

ua] cantaba ese campesino, fistá bien 
que me alegre... Pero será mejor ale­
grarse por la mañana , y no ai atarde­
cer, cuando todas las cosas van ocui-
tandoee, temerosas, entre las sombras. 
Por la m a ñ a n a , en la de al vida, en mis 
veinte años. Y tú, Beatriz ,-n tus diecio-

dio . ¡Si hoy ya me he alegrado, al oír 
en la Plaza el toque de las campanas de 
las dominicas, anunciando la salida del 
Rosario de la Aurora!... ¡Y por eso ee-
tuve tan par lanch ín contigo, y con tu 
mamá, y con tos amigas, en la Cueva; 
y luego en el Parral y en la Vera Cruz 
y lo estoy aíiora en la Fuencisla! 

Y par lanchín y elocuente estuvo, a 
tries mostrando a doña Luisa y a las se 
ñoritas—quienes tantas veoee habían 
visto todo aquello, mas complacidísimas 
de verlo de nuevo—las cosas más nota­
bles del Santuario. Y luego, en el atrio 
de húmedos guijarros, de la Rectoral, j 
al ascender por la escalera de piedra, 
con grandes bolas, que a las habitacio­
nes del capellán conduce, y al ver por 
una ventanilla, a la derecha, aquel des­
filadero oscuro, medroso, por al cual se 
desliza mansamente un arroyuelo que 
proviene de las cascadas, y sobre cuyas 
peñas que destilan por todsus partes 
agua— ¡Oh, fons stillansr—y donde 
crece toda suerte de plantas silvestres, 
se erguían, bañadas en radiosa luz. j 
en fantást ica perspectiva, altivos y co­
pudos árboles. ¡Qué miedo—decía Bn-
riqueta San2, al ver la roca casi encima 
de ellas, amenazando siempre desplo­
marse, y temiendo que se cayese sobre 
el Santuario! — Más arriba, y por otras 
ventanaa de la escalera, todo ello en 
ombras, enseñábales Alvaro, cada vez 

más locuaz, nuevas peñas y altísimos que del Angelus, velada, opaca, tímida 
árboles, cuyas ramas, un tanto desga­
jadas de su tronco, penetraban en las 
habitaciones del capellán. 

—¡Ay! ¡Qué vida tan triste debe ser 
la que posen aquí por el invierno, los 
que vivan en esta casa!—dijo una de 
las hijas de la Marquesa de Perales. 

—No lo creas, María—replicó Al va 
ro—. Triste, ¿por qué?... E l otro dia te 
dejé a tí y a tu hermana Margarita, un 
libro de Trueba, "el poeta de los canta­
res"; y debiste leer en él este cantar de 
tan dulce y profunda filosofía. ¿No lo 
recuerdas?... 

Una heredad en el bosqui 
y una casa en la heredad; 
y en la casa pan y amor.. 
¡Jesús, qué feücidad! 

Lo ves, María?... Con un corazón 
bueno al lado nuestro, con un poco de 
pan en la alacena y con mucha paz en 
la conciencia, ¿qué podía faltar aquí en 
esta casa, aun en los días más crudos 
del invierno, de nuestro invierno—tú lo 
pasas en Madrid, en tu palacio de la ca­
lle de la Magdalena.—en los días en que 
estas alamedas están del todo cubier­
tas por la nieve, y está también arrebo­
zada entre ella, meses y meses, nuestra 
Mujer Muerta" y los "Siete Picos"; y la 

campana de este Santuario suena al to-

cual con sordina? 
—¿Y ai vienen por aquí los lobos 

hambrieatos. que bajan de la sierra?— 
dijo Verónica de Carrió. 

—¡Los lobos, Verónica!—repuso Alva­
ro.— ¡¡Qué más lobos que los hombres 
sin entrañas, roe devoran a dentelladas 
la humilde, pobrecica felicidad de sus 
semejantes!... 

— ¡Predicador!— dijo doña Luisa 
cuando tiraban del cordélalo de la 
puerta de la Rectoral, deseando salu 
dar al señor Capellán, el buen don Lu 
clano.— ¡Predicador! ¿Pero por qué no 
te metes fraile en los Carmelitas, o ha 
ees oposiciones, con tus dos carreras, i 
la canongia de magistral, que está va­
cante?... ¡Qué Al va rito este! 

—Fraile, doña Luisa—replica Enrl 
queta;— ¡fraile Alvarito'... Si. de los 
de dos en celda; ¿no es verdad, Bea­
triz?... 

Y aquí si que subió de punto "el pavo 
de Beatriz, quien por lo visto no gana­
ba para ellos en esa mañana; peno t a s 
papo. 

I 

Qué placidez de presbiterio. la de la 
casa de don Luciano, a quien el San­
tuario era deudor de tantos días de glo. 

amabilísimo - a la amplia sala de muy 
noble decoro, a la antigua, cual la de 
un canónigo de j i ros teimpos, o la de un 
capellán de monjas, de fuste. Vieron en 
ella unos bedoa cuadra-, alusivos, casi 
todos a la piadosa historia de la Virgen 
de la Puencida; y unas cornucopias del 
siglo X V I I . versallescas. 

—¡Qué bien se está aquí, don Lucia­
no!—dijo Alvaro, Insistiendo en su te­
ma de la soledad 

—¡Qué pocos piensan como tú y en 
tus circunstancias, hijo mío!—contestó 
el sacerdote — Y tú, vamos a ver, ¿por 
qué piensas asi? ¿Querrás decírmelo a 
mi señara doña Luisa, y a esta bri l lan­
te pléyade (fe señoritas?. . . ¡Vaya, va­
ya con don Alvarito!.. . ¡Bueno, bue­
no!...—y don Lacia no Se frotaba las 
mano» fuertemente al derir esto, des­
pués de haberle dado do* palmaditas 
en el hombro al joven - ¿Vas a eMar 
toda tu vida oculto eo este rinconeU 
Uo?... ¿Vas a vivir perpetua vida con­
templativa ante alguieu—v aquí don 
Luciano se sonrió maüriasaaiente . m i ­
rando a Beatriz, cay» sonrojo fué ter r i ­
ble—, a modo y manera de las Carme-
Utas, mis buenos vecinos, ante su san 
Juan de la Cruz? 

¡Qué cosas tiene usted don Lucia-
—exclamó Guevara. 
Pues mira, chico: la otra Urde, «1 

ría! . . . Los Uevó don Luciano—hidalgo, 'sábado, después de la sa>e, me decía 
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en 
r e s BAJO 

h • 
' iinpi—dn mtttrUM municiptC». 

7t» > J T'.TT Itocodo H «ptu: iesaón nu-
U I T M - «»o laqatonU poc uo P«TO 
Ia*U- Ca«a rtnrorTO Santa UlcU — 
^udto Kmlko Cerra: obrem municipal. 

TÍT» a*n CVUKJb»: hrrkta Inciaa 
I pta ¡ ^ • I I I I I I I levt U«bajo 

El curso soc ia l a g r a r i o 
mi 
In 

v * mwTAsrro n r r w u r r AIII 

L M tocrtooA» de hojr jerán !** 
ilOWnta*: 

OMattaMs «nrtat— jr «conóml-
1 tm pr*Tt»tor m ti campo 
Muloalidadat de (añado Coto* to-
ctalea de preruido Profeaor. don 
•nrt^ae M. Santo* BucaUo. 

OBMttüi\e« de apologética e>-
mental —La Igketla Católica y U* 
lyWlaj aeparadas Nataraleaa y 
propiedades da la Ifleila Católica 
O Papa Profesor, don Santiago 

CUMUOBC* agricolaa. caaadera* 
y forertale* - Otltlro del mai> Va-
rledades apropUdas a Oallda Se­
lección e hibridación btodk) eco-

¡ aémáto y agronómico sobre la e«-
| tafutúo * tntanatBcaclón de dicho 
roKIro e 1-nportacldn «M mals 
exótico. Protesor, D Ramón Pelay 

r B r t « A - S DE MORT»RO«. Y \Mf: 
IT. U I \IX1I! \> 

Ayer antes de la* doce se cele­
braron en la piaya de Baatlaguel-
ro ejercicio* y practicas por la» 
hienas de Asalto del frupo que 
manda el ctptt in señor Balaca. 

Al arto asistieron el «obemadorj bada 
CITH , comandante de las fuerras j 
de Asalto señor ilaparv, oficiales 
de la Guardia civil. Asalto y E)ér-

m n u m e r o s o s a s o j l o s 
de Irá iDi i e 

Preside el señor Ooyanes y asis­
ten los señores Blanco, Fabelro. L i . 
ñare». F>rnandei Vázquez y Fojo 

Por el señor Dafonte se da lec­
tura al acta anterior, que es apro-

ORDEN DEL DIA 

Sun aprobados varios Informrs 

.r:a 

el efecto pr^ucidj por el 
de AWreania El Relch babu 

durante vano* aAoa en la 
de derecbo Habu que ne 

MraeU o concedértela Degrada-
damen> para ello*, para su repu-

y para la tranquilidad del 
toa aliado* no han bacilo 

d lo uno ni l« otro Han coi,redi-
Jo en teoría y a reta ñadlro tea la 
kcu*ldad de derecho al Retcb. peí ] 
pronto han retirado la concetlán a 
medias No sabia n io qoe quenan. 
mientras que el Relch n lo sabia y 
en esto ronslste su superioridad 
que le ha llevado al éxito. 

SI hecho es que Alemania se ha 
tomado por su mano lo que habu 
pedido y lo que finalmente le había 
sido negada. Ahora puede esperai 
con calma. Porque los aliados na 
pueden hacer otra cosa que protes­
tar. La única respuesta adecuada 
hubiera sido el envío de un ultima, 
tum; pero todo el mundo teme el 
estallido de una guerra Siendo asi 
únicamente cabe protestar pro for­
ma y negociar de veras. Negociar 
para qoe Alemania no aumente to­
davía más tuertas armadas, para 
que no obligue a los demás a arrui­
narse en la carrera de tus arma­
mentos y para que se muestre dls-
putsta a participar en un arreglo 
general en esta materia Pero el 

{ Rei'h N sleute fuerte y ya no está 
dispuesto a realizar importantes ia uuaraia CITU. .-vvinu / «.j».- • l lllll l i l i a realizar iinpjrUntcs 

y representantes de la pren- ^ cédul« y se comede un I crlf,c ^ ^ la 
ademis de lo* fotógrafo, de la^e noveiitu dios a los recaudadores I ^ J C0I1 do ^ hecho 

localidad. 
Primeramente M resalaron ejer­

cicio» de tiro al blanco por la aec-
ctón de ametralladoras A conti­
nuación se -eiilíaron cuatro dis­
paros con loa nuevos morbero». Es­
tas experiencias habían despertado 
gran curiosidad y fueron de un 
efecto sorprendente realirándoae 
lea disparos con tal precisión y 
acierto que produjo admiración y 
recibieron loa servidores de las pie­
zas muchas felicita doñea. 

Por último se verificó un almu-
lacro de ataque empleando una 
aecdón de Asalto las caretas de 

cito 
conseguido 

, fcQ'ié oueden ofrecer hoy los alia-para que rindan las cuentas de i . • . _ _ ; dos a Alemania? Hace unas tenia-
I nos podían todavía ofrecerle el re­
conocimiento de la igualdad de de 

periodo ejecutivo de 19̂ 3 
Se acuerda el Ingreso en Conjo 

de Ramón Corral Mosquera: en el 
Hospital de Santiago, de Manue. 
Romero. Con motivo de una rela­
ción de alumnos acogidos en e; 
Colegio de sordo-mudos, se acuerda 
Ingresar en las primeras vacanteo 
a Palmlra Taboeca, Alfredo Mos-
pellot y Josefa Boutourla. 

Quedan ¿obre la mas- los expe­
dienteo promovidos con motivo de 
las Instancias presentadas por los 
profesores de sordo-mudos doña 
Dolores AbdalJZ y don Emilio Qu­

id los; pero hoy ya la tiene, aun­
que .'ea en rontra de la voluntad 
de los aliados. Estos no saben qu¿ 
actitud tomar ante el gesto de 
HlUer y negocian para ocultar que 
han sufrido un serlo descalabro 
Dicen q«e s! Alemania demuestra 

diploma Uc a. 
Pero, roí 

ya U*o* a 
tener y el ofrecimiento de lo* 
tea la pama poca eoaa. 

¿Qué remedio las queda a fcfev 
Si eatuvteaen realmente unidos y a 
e»urna le n que AlemanU ha coa*. 
Udo ana especie de agres óa. p». 
drlan conseguir en Ginebra qa» 4 
Consajo de U Liga decretas* a 
boicot económico del Re te ti. 
serta sin duda una medida gfca 
pero no ea probable qoe la adopta 
Primero porque Inglaterra 
desde el primer momento dlapnaâ  
a perdonar a Alemania, y ngimii 
porque lo* Estado* Unidas y t! Jfc. 
pon no forman parte de U | J 
dad d* Naciones y no se someterla 
al decreto De «ate modo el Aaln 
reanllado del boicot aeria la autetl-
tur ion de las mercanriaa francesa 
Inglesas, italianas, etc . por srtiealai 
yanquis y nipones Todo esto io ato 
Ittiler y por consiguiente nada te­
me. 

Una vez más queda demoatnAa 
| que las potencias no deben cooflot 
sino en su propia fuerza En el na» 
mentó más critico Francia ha Éét 
abandomda por Inglaterra Volee» 
moa al sistema de la paz armada 
y de las alianzas A pesar de te 
existencia de la Uga de Nadoaet, 
y de tantas reuniones diplomátieai; 
a pesar de la pretensión de inauga-

la .!;;>:.>!r..».-i.i públ.ca y una 
nueva era en U historia, estaaa* 
realmente donde estábamos «• 
1913. en vísperas de la gnn gue­
rra. To no soy pesimista en el tea-
tido catastrófico. Desde hoce ata 
estoy repitiendo que la guerra -~4 
ha de estallar alguna vez—no •»• 
tallará antes de 1938. Peio al qa« 
soy pesimista en el terreno de tei 
Ilusiones' en realidad nada hetnu 
adelantado en cuanto a la organi­
zación de la paz La guerra podrí i 
sorprendernos con la misma facili­
dad que hace veinte años y pico. 

UN LIPLOM ATICO 

la rep'oducclón). fProh 

asfixiantes con las cuales i Uéirez. • ta bella señora doña Elena Allo-
realizaron todos loa ejercidos he- Se acuerda devolver Us fianzas, "f* Labarta. Jove r.esposa del culto 

. . . . .. . „ abosado don Antonio Ulloa Formo-
chos con gran soltara y pericia. 1 a doña Margarita Praga y don 

DE SOCIEDAD ^ena redada 
de camisas doña 

En suma, todos los ejercicio* se Manuel Rey Cadro. 

T al 

realizaron brillantemente, por lo 
cual fueron muy felicitadas loa 

I fuerzas de /ualto. 
Poco después de la una regresa-

i ban a la capital el gobernador y los 
¡ Invitados, que venían muy satls-
fechos de las práctlraa realizadas 
por las fuer'as da Asalto. 

lao, ha dado a luz una preciosa ni­
ña, que hace el numero cuatro de 

<Maa4Na pm M va cat»»*» ev-| 
«Mn p O r < t a É a t a M b • * > - - « 

L O S E J E R C I C I O S D E L O S G U A R 

m 

A S D E A S A L T O 

Son aprobadas lus algulentea isua hiJos. , . , 
cuentas: horas extraordinarias a • , . , . , . Acompaña de n padre, el po-euatro empleados; papel para <*- jpular y querldo don Horado, llegó 
dulas; adquisición de un aparato n e.'ta capital, donde hoy dará un 
aspirador; gastos de imprenta du- concierto, la bellísima señorita y 
rante diciembre; in^taladón de u n l ^ b l e cantante, Lolita Rodríguez 
telefono en el domicilio parLcula:," ^ ^.ftorlta ha cau-sado reden, 
del pres.dente: Instalación de. temente en sus actuaciones ante 
timbres; varios efectos para el do-1 los más famosos públicos del mun-
mldllo particular dd gobernador. id0- una sincera admiración, por 

. _ . ., • . „ , . sus excepciona.eA facultades liri-
gastos durante dicembre en las ca-| caA " 
sas de Expósitos de La Ooruña f . . . 
Ferrol, y en el Hospital de esta ca- j La bella esposa del reputado m*-
pital; gastos producidos por K M dlco don Julián Rodríguez, nacida 
cuatro coches; Justificativas de do* E n ^ * OI! Galán, ha tenido un 
I I K , , - . I . ^ . „ . w ^ . . . i . . r ~ , ~ hfrmoao niño que recibirá en el 
libramientos de ÍOO pesetas paia d ibautU|no el nombre d4> Ml^el. 
taller de maquinarla; Justificativa 1 de 4.000 pesetas 
Tenrdro. 

Son aprobados los Jlbramlentoa 
para construcción de fuentes pú­
blicas en d Ayuntamiento de Cur­
tís v para el farmacéutico Jefe del 
Hoapilal de Santiago. 

Se acuerda devolver la 
don Ramón Ca bafelro. 

Se dealgna al señor f 
Vázquez para una sulm'. 
• dt abrü. 

Son aprobadas Jos eertll 
de la sobras da oonstna 
camino de Poriobravo al 
y d« una rampa a U car 

' l Se encuentra enferma de algún 
cuidado, la respetable dama doña 
Consuelo FelJóo. viuda de Bema-
beu. » • • 

Llegaron aye« p esta capital, pro­
ceden tas de Madrid, don Luis Suá-
rez Puma-lega y don Jos* Ama-

nder. don Benito Artaza De i 
Noanf 

«es de e 
M « « • 
y las ac 
Order.e» 
a La Vi 

Tamb 

nlladoüd. doña Teresa La-
ánchez. viuda de Ballester, 
hijo don Antonio. 

tren eepreso de ayer. mar-
Madrid: doña Hortensia de 
i. viuda de Oanel. doAa E!'-
tda. alada de Astray; don 
• Fuentes con ta espaaa dO-

Beamonde don Carica Ló-
filán. y so hermano doo 

M Grande a 

A. ür 

rojas 
Cuando cantaban la interna­

cional y hacían e/ercicios 
En Va mañana de ayer, vartM 

Individuos, en grupos distinto*, *• 
encaminaban por la calle de la Ta­
ri e y Campo Volante, vistiendo Jer­
sey rojo y cantando la Internada-
nal. 

Estos grupos se dirigieron a Ador-
mlderas. en San Amaro, y alli i * 
congregaren para hacer dlfer ole» 
ejercicios gimnásticos. 

Los ejercidos loa practlealMa 
cantando el himno de referencia. 

Cuando se hallaban reunidos di* 
chos Individuos, fueron sorprendi­
dos por los guardias civiles don Ja-
té Seijo y don Lula Expósito. 

La pareja de ta Guardia «tffl. Mi 
como el cabo del Ejercito que prgft* 
taba servicio en el fortín de Atftr* 
mlderas cuidaron de que no se «a» 
tentasen lo* 43 individuos alB la* 
unidos, mientras llegaban fuerza» 
para practicar lat detención«* 

En efecto, momento* después * 
presentaron alli los iriardlas d* 
Asalto a! mando del tenianU é m 
Joaé Mulnelo y del sarger to isa 
José Abain. 

Alguno* de lo* sujetos, al ver • 
las faenas, sacaron la camlaa r*i» 
qoe vestían y la arrojaron al mu. 

Varias de las eamltas f ueron 
cogidas y entrecadas a la* taiori-
dadas, a cara dlapoaldón paaana 
loo «3 deteoldoa 

Lo* que imtlan camiseta tota 
el momento do la detención <«•* 
Bábel y franco Garda Garda Je­
naro Igualas Fraa-laco SantslU. 
ManaelLópe* Jos* Bcall C á t i n U 
Adolfo Miró Antonio CarbaJle T 
Antonio Váaqooa 

Todo* ta* (jetanldct faeroe 1 
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